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TEMPOS DE PERDAS

Asensação de perda é muito danosa e cruel. Perder um jogo, uma competição, uma apos-
ta, dinheiro ou bens materiais realmente é difícil. Porém, a perda de entes queridos não
tem volta. A realidade é nua e crua. A única coisa que nos sobra é a saudade e as boas lem-

branças dos tempos vividos juntos e, principalmente, os frutos dessa convivência, quando da re-
lação de um casal, que são os filhos, os netos, os bisnetos e toda a sua linha de descendência.
Outra forma de perda, também muito brutal, acontece quando nos deixam os amigos. Neste ca-
so, apesar de toda a tristeza, também nos são deixadas muitas recompensas que precisamos cul-
tivar como se fossem plantas muito tenras e delicadas. São as lembranças dos tempos vividos jun-
tos. Eu, infelizmente, senti na pele essas duas sensações quase ao mesmo tempo. Em menos de
duas semanas perdi minha querida esposa Jussara, com a qual estive casado por quase 40 anos
e que foi meu esteio e porto seguro para que eu pudesse galgar e buscar todos os meus sonhos
profissionais, em detrimento dos dela, a partir de um início difícil, em termos monetários, em uma
minúscula “kitnet” alugada em São Paulo, onde ela lavava nossa roupa no chão de um banheiro
de 1,3 m2; depois, é lógico, de ter trabalhado o dia todo numa empresa. Aqui também deixo
minha homenagem às mulheres que encaram duas, ou até três, jornadas de trabalho por dia,
para contribuir com o orçamento da casa ou, até mesmo, conduzirem sózinhas a família. À Jus-
sara dedico toda a minha carreira e agradeço muito a Deus por termos convivido e sobrevivido
juntos tantos obstáculos e obtido tantas vitórias. A outra perda que citei foi meu grande amigo Ca-
eta, (como sua querida esposa Lúcia assim o chamava). O prof. Dr. Tomaz Caetano Cannavam Ri-
poli, um ícone da mecanização brasileira, principalmente no setor canavieiro, também nos dei-
xou. Tive o enorme privilégio de, além de conviver por muitos anos com o Caetano aqui no Bra-
sil, nossas famílias foram vizinhas e confidentes, por quase dois anos, em Davis, na Universida-
de da Califórnia, EUA. Ele, inclusive, foi um dos responsáveis por minha ida para lá. Fez tudo e
de tudo para que eu pudesse ir. Depois chegou o outro professor e também grande amigo Dur-
val. Então formamos o “trio parada dura” de caipiras de São Paulo nos “esteites”. Foram anos
inigualáveis e indescritíveis. O Caeta chamava minha esposa de “comadre” para vocês terem uma
pequena noção do nosso relacionamento. Além de todo o aspecto de amizade, ajuda mútua,
solidariedade e companheirismo, também pude desfrutar da genialidade de uma pessoa aberta,
sincera e inusitada que teve a coragem de, do alto pedestal da sua posição de Professor Titular
da Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz – ESALQ/USP, uma das mais tradicionais do
mundo, escrever um livro denominado “Bundologia”, uma justa homenagem às mulheres, prin-
cipalmente as brasileiras (quem não conhece, veja). Fico muito grato a Deus por ter tido a opor-
tunidade de conviver com essas pessoas por tantos anos e, também, por ter tido a felicidade de
ter escolhido a profissão, que era a mesma dos dois que se foram, professor, nos permitindo pas-
sar os conhecimentos que adquirimos, ao longo dos anos, aos jovens alunos, estagiários e orien-
tados. O nosso “oxigênio” é ver que esses meninos, que começaram conosco, hoje são expoen-
tes, tanto na vida pública como privada, tais como professores, diretores, executivos mas, fun-
damentalmente, são aqueles insubstituíveis profissionais do campo que “amassam o barro” para
produzir o alimento e a energia que fez e vai continuar fazendo o mundo girar.❏

Kléber P. Lanças
kleber.lancas@agriworld.com.br
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Quando, ao longo da vida, olhamos para trás para visualizarmos o caminho que já percorremos, este, as ve-
zes, nos parece curto quando o enxergamos de certa altura, mas quando olhamos com o olhar do chão, ve-
mos que a distância não é curta como e é mais longa do que no princípio acreditávamos percorrer.

Já são 04 longos anos desde que fiz o lançamento desta publicação neste país que já se converteu em
meu, e não foi fácil, nada fácil. Não porque o setor não me deu seu apoio, mas sim devido às burocracias que
foram surgindo e que em certos momentos me fizeram pensar em desistir. Mas as dificuldades só me motivaram
mais, e algo me impulsionava a seguir adiante. Se passaram 04 anos! E aqui estamos e, se Deus quiser, aqui es-
taremos.

Chegamos a um novo Agrishow, uma idéia que partiu do ex- ministro Roberto Rodrigues e que passou, co-
mo tudo que cresce e se desenvolve, por algumas crises, mas que aqui está, olhando e avançando para o futu-
ro. Além disso, já se tornou um ponto de encontro quando falamos em feiras e cabe lembrar que em nosso país
temos magníficas feiras, apesar disso “O Show” se converteu em uma referência em feiras brasileiras no exterior
e é um espaço onde vemos as novas tecnologias como as transmissões CVT e as Power Shift que já estão pre-
sentes firmemente no nosso mercado.

Para este brasileiro de coração e alma, não cabe fazer de conta que não enxerga as coisas que podem ser
melhoradas, não digo em nível de feira, mas coisas que poderiam deixar a estadia na cidade mais “agradável”,
como os hotéis que abusam da cojuntura em relação a preços, como os restaurantes de Ribeirão Preto. Em re-
lação à feira, a oferta interior na hora do almoço deixa muito a desejar, e vejam bem que eu não pretendia en-
contrar um restaurante 5 estrelas de “guias gourmets”, mas sim, uma oferta mais “variada”.

Por outro lado para os meios de comunicação cabe um tremendo esforço na hora de coordenar as infor-
mações e novidades que se apresentam e, neste prisma, salienta-se mais uma vez a nossa particular forma de
fazer as coisas, barreiras interpostas na comunicação que somente fazem aumentar o que deveria ser algo  mais
simples e direto…..mas assim são as coisas!.

Nestes 4 anos aprendi a amar, querendo compreender e admitir certas coisas, embora não pense que elas
são corretas; alguns me diriam “se não gosta, vá embora”, eu lhes responderia “por gostar do país, eu fico”, mas
isso não quer dizer que eu admita certas coisas absurdas que apenas dilatam o que deveria ser mais simples.

Este ano celebro o encontro de “Almas Gemeas” com os agora “parceiros” do programa Marcas e Máqui-
nas. Estamos elaborando algo diferente para nosso mercado. Não vamos descobrir Marte, mas sim, deixar aflo-
rar o que temos dentro de nós, que são os desejos de inovar. E escrevo isso com meus 50 anos +14, tendo em
meu interior uns 20 anos +14. A soma de nossas sinergias, trouxeram coisas importantes como a 1ª Mesa Re-
donda desenvolvida com a Marcas e Máquinas e o Canal Rural  e a apresentação do TRATOR DO ANO  com o
apoio e patrocínio da Trelleborg. Assim se faz nossa modesta, mas dinâmica entrada, porque nosso Brasil mere-
ce e, sobretudo, nossos agricultores e empresas. 

Somos um grande país, maior do que pensamos e, no dia a dia, aparecem diversos pontos que nos mostram
que já não somos apenas o país do futuro, somos O PRESENTE E O AMANHÃ, e isso me enche de orgulho.

Obrigado por me permitirem fazer parte de vocês e espero continuar como parte disso tudo por muitos e
muitos anos.

Uma cordial saudação a vocês queridos leitores.❏
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Julián Mendieta
julian.mendieta@agriworld.com.brOlhando para trás
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Muito se fala sobre esses desafios, em especial os relacionados à nossa
realidade brasileira. Sabemos que precisamos mais tecnologia, também
que deveremos resolver os gargalos da infraestrutura e ainda mais, que

deveremos saber administrar a água e lidar com as condições climáticas. Além
disso, devemos ser mais eficientes com a logística e preservar o meio ambiente.

A senadora Katia Abreu escreveu sobre isso em um artigo na folha de São Paulo,
algum tempo atrás. Todos já sabemos que a produção agrícola deverá aumentar, no
minimo, 20% nos próximos 10 anos, para evitar a escassez de alimentos no mundo.
Para alcançar este objetivo, o Brasil tem papel determinante neste processo.

Pessoalmente acho que nosso produtor rural está preparado para todos esses
desafios. A questão que pode atrapalhar o objetivo de atender esta necessidade de
aumento de demanda de alimentos são outras a meu ver.

“Na questão do ambiente, a contradição é gritante. Conspira-se contra o
produtor rural, em meio a uma demanda mundial por aumento da producao de
alimentos”. São as mesmas palavras da senadora Katia Abreu, que divido com
vocês. Para mim, o maior desafio será conseguir alinhar as revindicações
ambientais, em defesa do povo, com a incrementação da produção dos alimentos
para sanar a fome do povo.

Tudo isso precisa ser feito já, porque se as conversas demorarem 10 anos, isso
já não será mais possível de ser executado. O produtor rural vai fazer a sua parte
com a tecnologia e de alguma forma continuará a melhorar sua produtividade,
como vem fazendo até agora. Mais só isso não vai ser suficiente.

Na Europa há 171 milhões de hectares de terra cultivável com 12 milhões de
propriedades rurais. E existe uma forte redução, que é diferente em cada país,
desde a década de 70 até hoje. E os 50% dessas 12 milhões de propriedades rurais
têm tamanho de até dois hectares. A produtividade já cresceu, mais não há chance
que a Europa ajude a aumentar a producao agrícola, devido o aumento da
demanda mundial por alimentos.

E assim, entre desafios técnicos, que também requerem recursos, como a
tecnologia, logística, infraestrutura e surpresas meteorológicas teremos outros
desafios na definição das políticas ambientais, que permitam satisfazer as
reivindicações dos ambientalistas, que é difícil, permitindo produzir mais para
aumentar a produção mundial de alimentos.

Mais aí o “papo” vai ser extenso e pode ser que a fome chegue primeiro…❏

Francesco Pallaro
Ex Vice-Presidente da New Holland

Os desafios para produzir mais
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NOTÍCIAS

A Agco
Bernhard Leisler Kiep é o novo Vice Presidente de Marketing e
Desenvolvimento de Concessionárias para América do Sul
Bernhard Leisler Kiep é o novo Vice Presidente de
Marketing, Pós Vendas, Gestão de Produtos e
Desenvolvimento de Concessionárias para a América do Sul
da AGCO. Bernhard ficará sediado no escritório de São
Paulo se reportando diretamente a André Carioba, Vice-
Presidente Sênior e Gerente Geral para América do Sul e
reportando a Randy Hoffman, Vice-Presidente Sênior de
Vendas e Marketing e Gestão de Produtos.
Bernhard trará à AGCO mais de 20 anos de experiência no
mercado global agrícola que foi construída em diferentes
regiões como Europa, Estados Unidos, América Latina e
Ásia. Ele é fluente em Português, Inglês, Espanhol e
Alemão.
Sua última atuação foi na CNH – Case New Holland, como
Vice-Presidente América Latina, responsável pela New Holland
Agriculture Brand na América Latina com responsabilidade
por P&L, gestão da estrutura comercial no Brasil e em todos os
outros países da América Latina. Além disso, era responsável também por Marketing,
Desenvolvimento de Concessionárias, Serviços e administração de Vendas. Também atuou como
Vice-Presidente, Diretor e Gerente Geral em grandes empresas como Valmont, Asbrasil e SKF, nas
quais conduziu projetos nas áreas de Vendas, Marketing, Operações e Logística.
Antonio Ricardo Guimarães (Diretor AGCO Parts), Fabio Piltcher (Diretor de Marketing), Jak
Torretta (Diretor de Desenvolvimento de Produto), Marcos Ferrari (Diretor de Serviços) e Luis
Broda (Gerente de Desenvolvimento de Concessionárias) terão reportando direto a Bernhard
Kiep.
Essa alteração na estrutura organizacional proporcionará uma concentração de tarefas mais
complexa da área de Vendas sob a liderança de Orlando Silva, como Vice-Presidente de
Vendas para América do Sul em um ambiente de mercado muito mais competitivo.
www.agco.com.br

A Johnson Controls
Prêmio Top Performance da AGCO
A AGCO ( Valtra-Santal ), maior fabricante de tratores agrícolas do mercado nacional, realizou
seu XV encontro de fornecedores. Neste encontro, a empresa Johnson Controls, que fornece
100% das baterias para todos os equipamentos produzidos nas fábricas de Canoas e Santa
Rosa - RS e Mogí das Cruzes em São Paulo, foi agraciada com o Prêmio Top Performance -
Materiais Diretos 2012. O premio foi entregue ao Diretor Geral, Sr. Eduardo Nardinelli e ao
Diretor Comercial Sr. Alex Pacheco na solenidade.
www.johnsoncontrols.com/
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A Massey Ferguson
12ª edição do Prêmio de Jornalismo chega com novidades em
2013
No dia 1º de março, a Massey Ferguson abriu as inscrições para mais uma edição de seu
prêmio que valoriza os profissionais da área de comunicação que divulgam o agronegócio dos
países do Mercosul. Neste ano, os inscritos terão mais possibilidades de premiação. Para o
primeiro colocado, o valor permanece em R$ 10 mil, o segundo receberá um tablet e o
terceiro uma câmera fotográfica. Mudanças chegam também às categorias “Internet”, que
agora será “Multimídia”, e terá como principal meta valorizar a capacidade interativa dos
conteúdos publicados. 
Neste segmento, os jornalistas poderão inscrever suas matérias publicadas na internet e vídeos
que ilustrem em até dois minutos o tema trabalhado na reportagem. “A internet hoje não se
limita apenas a material escrito, a interatividade é uma característica importante e isto precisa
ser analisado no jornalismo voltado ao agronegócio”, observa Fábio Piltcher, diretor de
marketing da AGCO para a América do Sul, que na cerimônia de entrega do último prêmio
ressaltou o desafio do jornalismo diante do imediatismo das redes sociais. “Os jornalistas têm
uma concorrência forte e precisam lançar mão, não apenas da originalidade, mas também da
capacidade criativa para manter o jornalismo vivo e interessante para o leitor”, alertou.
Ano a ano cresce o número de inscrições e de estados participantes. Enquanto na primeira
edição foram registrados 34 trabalhos inscritos, em 2012 chegaram a quase 300. “Desejamos
ampliar ainda mais o Prêmio, queremos ver mais trabalhos de estudantes de jornalismo e de
profissionais dos países vizinhos”, comentou Fábio Piltcher sobre a expectativa para as recém
lançadas categorias Estudantes (2011) e Jornalista - Mercosul (2012).
http://www.massey.com.br/premiomf

ADEUS A UM AMIGO
No dia 24 de fevereiro faleceu na cidade de Piracicaba o

Prof. Tomas Caetano Rípoli, um dos maiores especialistas

mundiais na mecanização do cultivo da cana-de-açúcar. 

Seu caráter aberto, embora crítico com tudo aquilo que

considerava injusto, não deixava nada passar de forma

indiferente, e sua proximidade como professor o permitiu

contar sempre com o carinho de seus alunos.

A distância que impõem os muitos quilômetros que separavam nossos locais de trabalho não impediu

que se convertesse em um de meus melhores amigos brasileiros. Ele me ajudou a entender os mistérios

da mecanização do cultivo da cana-de-açúcar, e com sua amizade e seus escritos, nem sempre técnicos, a

conhecer melhor o Brasil.

Em seu filho Marco tem um bom continuador para a linha que abriu junto com o Prof. Luiz Geraldo

Mialhe na mecanização da agricultura brasileira. Todos os que fomos seus alunos e colegas o

recordaremos com afeto e sentiremos falta de sua presença.

Para sua família minhas condolências. Caetano descanse em paz.
LUIS MÁRQUEZ
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O XLII Congresso Brasileiro de Engenharia Agrícola
Será realizado de 04 a 08 de agosto 2013 em Fortaleza - CE
A Associação Brasileira de Engenharia Agrícola - SBEA, entidade sem fins lucrativos, realizará
no período de 04 a 08 de agosto 2013 o XLII Congresso Brasileiro de Engenharia Agrícola
(CONBEA 2013), nas dependências da Fábrica de Negócios, em Fortaleza - CE.
Nesta oportunidade, estarão reunidos cerca de 800 profissionais, entre técnicos,
pesquisadores, estudantes, gestores e empresários do setor e, de forma geral, todas as pessoas
interessadas no avanço da aplicação dos conhecimentos da Engenharia nas atividades rurais. 
O CONBEA 2013 se constituirá em um fórum multidisciplinar no qual se desenvolverão sessões
técnicas com trabalhos de contribuição dos associados, trabalhos de convidados, conferências
e palestras de especialistas, mesas-redondas sobre temas importantes, polêmicos e atuais,
representando rara oportunidade para a efetiva troca de experiências entre os profissionais
de diferentes áreas de atuação e conhecimento. O tema central desta edição é: “Os Desafios
para o Desenvolvimento Rural Sustentável”.

Neste Congresso, serão contempladas oito
áreas do conhecimento relacionadas à
Engenharia Agrícola, a saber:
- Construções Rurais e Ambiência
- Energia na Agricultura
- Engenharia de Água e Solo
- Máquinas e Mecanização Agrícola
- Ciência e Tecnologia Pós-Colheita
- Geomática
- Saneamento e Controle Ambiental 
- Tecnologias em Agricultura de Precisão
Para esta edição, o evento apresenta duas
novidades: a inclusão da área temática
“Tecnologias em Agricultura de Precisão” e da
“Sala de Inovação Tecnológica”, que se trata
de espaços destinados para apresentações de
produtos e serviços das empresas
patrocinadoras, em horário especialmente
reservado na programação do evento. 
“Com a realização desse evento, esperamos
reunir alguns dos principais especialistas de
todas as áreas ligadas ao assunto para que
possam discutir o cenário de suas realidades

locais e apontar caminhos que devam ser seguidos para que o agronegócio se desenvolva com
técnicas e aplicação de pesquisas visando à maior produtividade e à produção mais limpa, com
foco na divulgação de trabalhos de pesquisa e de desenvolvimento na busca de processos
contínuos de inovação tecnológica.
Temos certeza que o evento será de grande valor para todas as instituições interessadas no
avanço do conhecimento da Engenharia Agrícola, portanto não deixem de participar”, afirma
o presidente do CONBEA 2013, o prof. Dr. Leonardo de Almeida Monteiro.
www.sbea.org.br/conbea2013
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A Metalfor
1º Encontro entre a Indústria e os
Agentes Autorizados
Entre os dias 02 e 03 de fevereiro na cidade de Foz
do Iguaçu-PR a empresa de Ponta Grossa, realizou
o primeiro encontro com seus agentes autorizados
no Brasil e Paraguai. O evento esteve prestigiado
pela presença de 65 empresas que são parte da
rede comercial e técnica da empresa que durante
os dois dias puderem conhecer as projeções e
projetos que tem preparada a firma para 2013 e os
próximos anos. Novos produtos, inovações,
projetos e futuros investimentos fizeram parte da
agenda entre a empresa, que esteve representada
pelo presidente Luis Dadomo, os gerentes e o
departamento comercial, e os parceiros. Durante o
evento também foram entregues reconhecimentos
aos 4 Agentes mais destacados durante o ano
2012.
www.metalfor.com.br
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A Agrimec
Granbox, uma linha própria de modelos para as culturas de
várzea e terras altas
O Diretor Presidente da Agrimec, Odilo Marion, conta
como se deu a criação das primeiras carretas
graneleiras da marca. Hoje, as carretas possuem
uma linha própria de modelos para as culturas
de várzea e terras altas, e levam o nome
Granbox.
“Foi na década de 80 que começamos a
fabricar as carretas graneleiras para
atender a lavoura orizícola. O primeiro
modelo – 2G3,5 – era de duas rodas, com
capacidade para 70 sacas de arroz. Na
época, nosso grande trunfo foi o
"know-how" que desenvolvemos em
pleno trabalho de campo. Como
plantávamos, pude aperfeiçoar cada detalhe das carretas em nossas lavouras. Queria um
implemento robusto com qualidade e funcionalidade”, relembra o gestor.
Um diferencial que Marion aponta é a tecnologia própria. “Aliamos num mesmo produto
robustez, versatilidade e desempenho”, resume.
“Do modelo de duas rodas, passamos para as estacionárias de quatro rodas, que saiu de linha
na década de 90, até desenvolvermos uma carreta de grande capacidade de carga, no início
de 2011, que é a Granbox 30.000. Ela é utilizada para recolher os cereais a granel,
acompanhando o trabalho das colheitadeiras”, explica e pontua Marion.
Vale destacar que entre as vantagens, algumas características podem contribuir na decisão de
compra:
- Seus tubos de descarga são independentes e podem descarregar simultaneamente os grãos;
- O implemento utiliza apenas caracóis verticais que facilitam a descarga e evitam os

embuchamentos;
- A carreta conta com um ajuste de abertura do rodado que permite utilizar uma gama de

pneus agrícolas, conforme o peso ou o solo;
- Os eixos seguem a mesma abertura de rastro do trator, reduzindo assim a necessidade de

potência e tração;
- Possui duas aberturas inferiores para descarga rápida diretamente na moega e, ainda,

apresenta vareta indicadora de abertura do registro.
A grande capacidade de trabalho do implemento e de resposta do mesmo dão a todos os
modelos dessa linha a característica de eficiência. “Trocando em miúdos, é o que todo
produtor precisa”, simplifica o Diretor-Presidente.
“A versão Granbox 30.000 Flex é ideal para terras altas”, ele complementa. Para esse modelo,
o Diretor do Grupo usa as palavras praticidade e agilidade. “E não poderia ser diferente. Com
ela, temos praticidade no plantio, uma necessidade latente; e agilidade na colheita, outro
ponto importante”, diz.
Segundo as informações técnicas, ela é multiuso, com fundo e cano em aço inox. “Para
abastecer a plantadora tanto com adubo como com semente ela é ideal”, finaliza.
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11 Plainas Niveladoras para Angola
A Agrimec comercializou 11 Plainas Niveladoras de grande porte, da sua linha Robust, à
Odebrecht Agroindustrial. Duas delas vão para Angola – continente africano -, duas para
unidades da empresa em São Paulo, quatro em Goiás, duas no Mato Grosso do Sul e uma no
Mato Grosso. A empresa pertencente ao Grupo Odebrecht produz e comercializa etanol e
açúcar VHP e cogera energia elétrica a partir da biomassa. São 40 milhões de toneladas de
cana-de-açúcar por safra, sendo que 100% do plantio e da colheita são mecanizados.
A aquisição desse novo lote de implementos para as unidades com áreas cultiváveis de cana-
de-açúcar levou em conta quesitos técnicos relevantes como funcionalidade e produtividade
que, segundo Abreu, denotam satisfação acerca do produto no que tange às expectativas do
cliente.
A Plaina é indicada para o preparo do solo no sistema de plantio direto, entre outros, de
variadas culturas, sendo que, em uma única operação, executa duplo serviço (preparo mínimo
do solo e aplainamento). Nas lavouras canavieiras, ela elimina os desníveis e obstáculos que
possam comprometer o desempenho e agilidade das máquinas colhedoras, podendo inclusive
colher em áreas com declives mais acentuados pela inexistência de sulcos e torrões. Também
pode ser usada como primeira operação em áreas novas, beneficiando o cultivo posterior e
diminuindo as gradagens subsequentes.
www.odebrechtagroindustrial.com        www.agrimec.com.br

A Bonfiglioli
Busca aproximação com fornecedores industriais do Nordeste
Com o crescimento industrial na região Nordeste do País, a disputa entre empresas nacionais e
multinacionais vem sendo cada vez mais acirrada. A unidade brasileira do Grupo Bonfiglioli,
referência mundial em redutores de velocidade, motores elétricos e inversores de frequência,
participou na ForInd NE - 5ª Feira de Fornecedores Industriais do Nordeste, de 15 a 18 de abril,
para estreitar os contatos comerciais com clientes dos setores sucroenergético, siderúrgico,
papel e celulose e cimentício.
A expectativa da empresa foi prospectar e ampliar a venda de produtos novos e serviços de
assistência técnica na região, ao longo de 2013. Em parceria com a Transmiserve, a Bonfiglioli
oferece assistência técnica qualificada para a linha de redutores de velocidade. O Centro de
Serviço Autorizado está capacitado para atendimento 24 horas, em todo o Território Nacional.
Na sede da TransmiService, em Sertãozinho (SP), são realizados serviços completos como
desmontagem dos redutores, avaliação dos componentes, substituição das peças, pintura,
entre outros. 
“A nossa proposta é apresentar uma solução conjunta de ações entre venda direta de
produtos com pós-venda no atendimento local”, afirma Manfredi Ucelli Di Nemi, diretor da
Bonfiglioli do Brasil.
No portfólio de clientes atendidos pela Bonfiglioli e Transmiservice na região Nordeste
destacam-se: Grupo Farias (Bahia Formosa, Vale Verde), Gerdau Aço Norte, IMPSA, Suzlon,
Wind, Vestas, Bombril, Grupo João Santos, Usina São João e Tecon Suape. Desde 2008, a filial
do grupo Bonfiglioli mantém seu plano de expansão e investimentos no País. 
www.forindne.com.br
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A Jacto
Recebe certificação relacionada aos 
cuidados ambientais
No ano em comemora 65 anos de fundação, a Jacto obtém uma conquista que reforça sua
missão e compromisso com toda a cadeia produtiva: a empresa recebeu a certificação ISO
14001, relacionada aos cuidados ambientais. “A ideia de pleitearmos essa certificação partiu
da necessidade de assumirmos definitivamente o compromisso com os cuidados com o meio
ambiente e com as pessoas envolvidas, desde o projeto de nossos equipamentos até os
processos que executamos diariamente ao entregá-los ao mercado”, comenta Martin
Mundstock, Diretor Presidente da empresa.
A ISO 14001 é uma norma internacionalmente aceita que define os requisitos e controla os
critérios ambientais que uma empresa deve possuir. A norma reconhece que organizações
podem estar preocupadas tanto com a sua lucratividade quanto com a gestão de impactos
ambientais. “Os investimentos feitos pela empresa demonstram a preocupação em minimizar
os impactos ambientais e conviver em harmonia com o meio ambiente, caminhando para a
excelência em sustentabilidade”, acrescenta Mundstock.
A celebração, com todos os colaboradores e Conselho de Administração na sede da empresa,
em Pompéia–SP, contou com uma programação especial que, além de compartilhar a
conquista, reforça o compromisso de todos no desempenho de suas atividades de maneira
racional, repensando as atitudes e formas de se trabalhar com foco na redução do consumo
de matéria-prima, de água, de energia elétrica e menor geração de resíduos.
Líder de mercado na área de pulverizadores e parte da história brasileira no desenvolvimento
da colheita mecanizada no café, a empresa Máquinas Agrícolas Jacto faz parte de um grupo
empresarial sólido e diversificado e tem sua qualidade reconhecida em todos os mercados
onde atua, com um permanente trabalho em pesquisa e desenvolvimento. Com presença em
mais de 100 países, é uma empresa com características inovadoras, mantendo o legado
deixado por seu fundador - o imigrante japonês Shunji Nishimura - de desenvolver

equipamentos que aliam
tecnologia, segurança e
qualidade.
A vocação em desenvolver
produtos de excelência
repercutem no forte trabalho
em educação e
responsabilidade social da
Jacto. O empenho na área
educacional é representado
pela Fundação Shunji
Nishimura de Tecnologia, que
sempre foi referência na área

agrícola e hoje mantém convênios com outras instituições de ensino, possibilitando a criação
da unidade em Pompéia da FATEC Shunji Nishimura, que mantém o único curso de
Mecanização em Agricultura de Precisão do país, além da parceria com o SENAI, na área de
ensino profissionalizante em Mecânica, Eletrônica e Robótica.
www.jacto.com.br
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A Fatec de Pompeia
Forma 1ª turma de Mecanização em Agricultura de Precisão
A Faculdade de Tecnologia de Pompeia - Fatec Shunji Nishimura, formou a primeira turma do
curso inédito no Brasil e na América Latina de Mecanização em Agricultura de Precisão. A
solenidade de formatura, que contou com a presença do governador do Estado, Geraldo
Alckmin, patrono dos formandos, aconteceu na Fundação Shunji Nishimura de Tecnologia. A
formatura teve a presença da diretora superintendente do Centro Paula Souza, Laura Laganá, do
deputado federal Duarte Nogueira, do professor Leonardo Theodoro Büll da Faculdade de Ciências
Agronômicas da Unesp de Botucatu, paraninfo da turma e do presidente da Assembleia
Legislativa, deputado Barros Munhoz além da secretária da agricultura e abastecimento do estado
de São Paulo Mônika Bergamaschi e do Prefeito de Pompeia, Oscar Yasuda.
Alckmin destacou que a Fatec Shunji Nishimura é um exemplo da aproximação da academia
com o setor produtivo o que permite a formação de profissionais altamente preparados para o
mercado do agronegócio. Já o presidente da Fundação, Jiro Nishimura, também lembrou a
trajetória do pai, o imigrante japonês Shunji Nishimura, que muito grato ao Brasil desejou
devolver algo para o país através de investimentos na Educação. 
Com três anos de duração, o curso prepara profissionais para uma nova tendência do mercado
agrícola mundial que está cada vez mais informatizado e com uma necessidade de demanda
cada vez maior por esse tipo de profissional.
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A Tramontini
Nova estrutura organizacional
A Tramontini, de Venâncio Aires-RS, empresa 100% de capital
nacional, inicia o ano de 2013 com uma nova estrutura
organizacional, posicionando-se no mercado com duas unidades
de Negócio – Agricultura, responsável por toda linha de
microtratores e tratores, e Industrial, que passa a responder
pelas linhas de tratores industriais, motores estacionários,
reversores marítimos, geradores e as empilhadeiras - recém
lançadas.
Esta divisão nasce com o objetivo de oferecer agilidade às
demandas do mercado, além de contribuir para dinamizar o
crescimento orgânico sustentável num horizonte de médio e longo
prazo. Cada área conta com equipes independentes de venda,
desenvolvimento de produtos e pós-venda. No ano passado, a
montadora obteve receita total de R$ 32,4 milhões e projeta para
este ano incremento de 25%, podendo ultrapassar a marca de R$ 40 milhões, contabilizadas
as duas Divisões.
Com quase três décadas de atuação na fabricação de microtratores e tratores e uma marca
consolidada no Sul e Sudeste do País, a Tramontini oferece uma linha completa de opções de
máquinas agrícolas de pequeno porte, que oscila entre 18 cv de potência a 80 cv, disputando
uma faixa de 30 mil unidades anuais no mercado interno de baixa potência. 
Na Expointer 2012, feira agropastoril realizada no Parque de Exposições Assis Brasil, de Esteio-
RS, ela apresentou o modelo 1640 desenvolvido para atender às exigências de pequenos
produtores agrícolas que cultivam lavouras de café e uva. “A aceitação foi imediata. Até o
final de 2012 contabilizamos mais de 50 unidades vendidas, parte deles operando com sucesso
na safra da uva da Serra Gaúcha e nos cafezais do Espírito Santo e Minas Gerais. Até o final de
março deve iniciar a comercialização do trator no Vale do São Francisco”, anuncia o gerente
Comercial Docelino Santos. 
Ele destaca ainda a versão Super Compacto do modelo 1640, que se diferencia pela excelente
relação custo/benefício e também pelo posicionamento mais baixo do centro de gravidade,
cujo resultado é a certeza de melhor estabilidade e versatilidade nas operações. A família de
tratores da Tramontini ganhará em breve um novo integrante. Leonardo Tramontini, diretor
Comercial, anuncia para os próximos 90 dias o lançamento de um novo modelo “que vai
complementar o portfólio e ao mesmo tempo gerar ganhos para os clientes em termos de
economia operacional”. 

Incremento no Negócio Industrial
O ingresso da Tramontini no segmento de empilhadoras para movimentação de cargas
contribuirá com cerca de R$ 3 milhões no faturamento global da empresa já neste primeiro
ano e com potencial para atingir R$ 12 milhões num curto espaço de tempo. A rede de vendas
e assistência técnica já está em estruturação nos três Estados do Sul, atual mercado prioritário
para o produto. 
“Embora a economia brasileira não tenha crescido da forma como se queria é certo que
vamos entrar em um círculo virtuoso e nós queremos estar presentes com produtos de
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qualidade. Daí a nossa
confiança na
movimentação de cargas”,
enfatiza Leonardo
Tramontini . 
A aplicação do
equipamento é destinada
essencialmente aos
operadores logísticos,
transportadores, depósitos
alfandegários, centros de
distribuição (CDs), entre
outros.
Os modelos TEC
(Tramontini Empilhadora
Combustão) foram
lançados em duas versões
– 3,0 e 2,5, que se
diferenciam pela
capacidade de peso
transportado: o primeiro
permite carregar 3
toneladas e o segundo 2,5
toneladas. Ambos são
equipados com motor
Nissan K25 de 4 cilindros,
potência de 37,6 kW a
2400 rpm e movido a
gasolina e GLP.
www.tramontini.com.br

A John Deere
Completa produção de 50 mil tratores
em Montenegro
A John Deere completou a produção de 50 mil tratores em
sua fábrica de Montenegro, no Rio Grande do Sul e
comemorou este marco no dia 31 de janeiro com a presença
do presidente mundial e CEO da Deere & Company, Sam
Allen. O dirigente participou da homenagem a um cliente
dentro do programa “Chave de Ouro”,  através do qual a
John Deere distingue clientes especiais.  Nesta data
significativa para a John Deere no Brasil, a cliente
homenageada foi a ETH Bioenergia, empresa da Organização
Odebrecht voltada à produção de etanol e bioenergia, uma
das maiores produtoras de energia a partir de biomassa do
mundo e uma das grandes clientes da John Deere no país. 
A  fábrica de Montenegro,  com área de 68.500 m2 e
projetada especialmente para a fabricação de tratores, conta
com 700 funcionários e produz 17 diferentes modelos de
tratores, com motores com
potências de 55 cv até 225 cv.
Três modelos, com motores de
165 a 205 cv, são produzidos
exclusivamente para exportação
para o mercado da China e a
fábrica também produz cabines
para os pulverizadores
fabricados na fábrica de
Catalão (GO).  Entre os modelos
da linha, alguns representam
soluções desenvolvidas para o
mercado brasileiro, como os
tratores com bitola estendida,
por exemplo, desenvolvidos
para aplicações em cana-de-açúcar no país.  Esta solução
inclusive está sendo adotada  pela ETH, que optou pelo
modelo 7120J equipado com eixos que permitem atingir os 3
metros de bitola.
A ETH foi representada na homenagem por seu CEO Luiz
Mendonça e seu vice-presidente Luís Felli. Com apenas cinco
anos de atividades, a empresa já atingiu um conjunto de nove
usinas de energia da biomassa.  A ETH tem o objetivo de
alcançar 100% de mecanização das atividades de produção
agrícola das usinas, do plantio à colheita, e a tecnologia John
Deere tem sido adotada para esse objetivo.
www.johndeere.com.br
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A Bosch Rexroth
Boas perspectivas para o mercado agrícola
A Bosch Rexroth AG é uma das líderes mundiais especialistas em tecnologias de acionamento
e controle. No Brasil, a Bosch Rexroth Ltda. possui uma sede em Atibaia/SP, uma unidade fabril
em Pomerode/SC, nove regionais de vendas próximas aos mais importantes mercados
brasileiros e Distribuidores Autorizados situados nas principais cidades do país. Sob a marca
Rexroth, a empresa fornece, a mais de 500.000 clientes, soluções sob medida para acionar,
controlar e movimentar. 
A Bosch Rexroth é a parceira para “Mobile Applications, Machinery Applications and
Engineering, Factory Automation e Renewable Energies”. A empresa fornece soluções
customizadas, feitas sob medida, conforme as necessidades e especificações de cada mercado
individual. Como The Drive & Control Company, a Bosch Rexroth desenvolve, produz e vende
componentes e sistemas em mais de 80 países. 
Como parte do Grupo Bosch, a Bosch Rexroth e seus 38.400 colaboradores geraram uma
receita de, aproximadamente, 6,4 bilhões de euros em 2011. Para consagrar a marca
Rexroth em tecnologias de ponta para os tratores agrícolas, em 2012 a Bosch Rexroth
iniciou também a produção nacional das bombas de pistões axiais A10V, na planta de
Pomerode/SC.
O ano de 2013 deverá ser um ano de boas perspectivas para o mercado agrícola, visto as
condições favoráveis: bons preços das commodities, clima propício e demanda local e
internacional e o Brasil, sem dúvida nenhuma, seguirá rumo à consolidação de sua liderança e
poderá sempre contar com o apoio da Bosch Rexroth.

Fornecimento de produtos hidráulicos
Com foco no aumento da produtividade e na redução dos custos de produção impostas pelos
clientes, as montadoras tiveram que lançar novos modelos de tratores ao longo dos últimos
anos, em todos eles a Bosch Rexroth esteve presente, e pôde consolidar sua marca através do
fornecimento de produtos hidráulicos que atendem às mais variadas necessidades, desde a
simplificação da operação de plantio ou colheita, maior conforto para o operador, até a
redução do consumo de combustível, que, consequentemente, reduz os custos operacionais e
impacto ambiental. A Bosch Rexroth seguiu fornecendo não apenas produtos já consolidados
como as bombas hidráulicas de engrenagens, mas também desenvolvendo novos produtos e
sistemas - com foco nas tendências de mercado.
O sistema eletrônico de levante (EHR), que controla tanto a força como a posição dos
implementos hidráulicos, que é utilizado, por exemplo em uma plantadora de cana-de-
açúcar, proporciona maior produtividade. O sistema Load Sensing (sensível à carga),
aplicado em tratores de maior potência, o qual se ajusta automaticamente à necessidade
(pressão e vazão) do implemento, permite o acionamento de vários movimentos ao mesmo
tempo e reduz o consumo de combustível dos equipamentos. Para consagrar a marca
Rexroth em tecnologias de ponta para os tratores agrícolas, em 2012 a Bosch Rexroth
iniciou também a produção nacional das bombas de pistões axiais A10V, na planta de
Pomerode/SC.
www.boschrexroth.com
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A Bridgestone
Aposta nos pneus agrícolas com construção radial na
TecnoShow
Dando continuidade ao seu calendário de feiras agrícolas, a Bridgestone, maior fabricante
mundial de pneus e detentora das marcas Bridgestone, Bandag, BTS e Firestone, com a qual
atua no mercado agrícola, participou da “12ª Tecnoshow Comigo”, em Rio Verde-GO,
referência em feiras do segmento do agronegócio no Brasil em função da diversidade de
atrativos que apresenta. 
A empresa aposta no grande potencial da região. “A região Centro-Oeste possui um enorme
potencial na agricultura, principalmente na produção de grãos. Participar da ‘Tecnoshow
Comigo’ é uma maneira de marcar nossa atuação neste importante mercado e estar ainda
mais perto do nosso consumidor”, destaca o Gerente Geral de Vendas Comercial da
Bridgestone do Brasil, Marcos Aoki.
Mantendo o tema de Velho Oeste, que faz muito sucesso nos eventos agrícolas, a Bridgestone
apresentou em um estande de 420 metros quadrados o seu Radial All Traction DT, um pneu
agrícola com construção radial, forte tendência do mercado, antes importado dos Estados
Unidos e agora produzido no Brasil. Projetado com barras mais altas, é indicado para terrenos
onde se exige maior tração. 
Além, foram expostos outros produtos da linha agrícola (Firestone), pneus para ônibus e
caminhão (Bridgestone e Firestone), bandas de rodagem (Bandag), pneus de passeio e
caminhonete (Firestone) e molas pneumáticas (Firestone). O estande ofereceu ainda espaço
para entretenimento, com brincadeiras, distribuição de brindes e Rádio Firestone.
A Firestone é a única fabricante do segmento a oferecer oito anos de garantia em seus pneus,
única que possui um campo de provas exclusivo para testes e desenvolvimento de pneus
agrícolas para todo o mundo e é pioneira na fabricação dos pneus agrícolas de borracha.
Além disso, possui aproximadamente 130 revendedores oficiais preparados para oferecer
assistência, acompanhamento, performance e vendas de pneus agrícolas em todo o País.
www.bridgestone.con.br
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A Fiat Industrial
Simplifica sua estrutura societária
O Conselho de Administração da Fiat Industrial aprovou o projeto de integração da Fiat Países
Baixos Holding na Fiat Industrial, assim como a fusão da companhia em uma nova empresa de
direito Holandês. O órgão de governo da Fiat Industrial, além de aprovar a fusão em uma
nova empresa de direito Holandês também estudou a integração da fabricante de máquinas
agrícolas CNH Global em outra nova companhia como parte da operação global.
A companhia trata assim de simplificar a estrutura societária do Grupo, para permitir a plena
integração dos negócios da Fiat Industrial. Os termos e condições da operação estão
plenamente em consonância com os previstos no acordo de fusão firmado em 25 de
novembro de 2012.
www.fiatindustrial.com

A JCB
Alcança as 500.000
retroescavadoras fabricadas
É a máquina que fez a empresa famosa
em todo o mundo. Desde que, em 1953,
saiu a primeira unidade (denominada
Mark One) da linha de produção de
Rocester, Staffordshire (Reino Unido), a
JCB já fabricou mais de 500 000
retroescavadoras. O modelo com o qual
alcançou tão emblemática cifra foi uma
5CX, a retroescavadoras mais potente já
fabricada pela companhia britânica. É
também a mais produtiva e pode mover 344 t/h ou realizar 196 cargas ao dia. E já estão
criando novas oportunidades de negócio porque esta máquina está destinada a um cliente
da Rússia.
Durante todos estes anos, a JCB realizou importantes investimentos em sua gama de
retroescavadoras e obteve um salto importante em seu crescimento em 1980 quando, com
um investimento de 29,5 milhões de euros, apresentou o modelo 3CX, com importantes
avanços tecnológicos. Agora, o objetivo é a redução de consumo e, para isso, foram lançadas
as retroescavadoras JCB com motor JCB Ecomax, um desenvolvimento que permitirá
economia de até 11% de combustível. 
“Quando meu pai desenhou esta máquina há muitos anos, nunca imaginamos que alcançaria
semelhante êxito e que realizaria de forma mecânica trabalhos que precisavam ser feitos com
as mãos até então. A retroescavadoras é a máquina para construção mais versátil do mundo e,
por esta razão, sua continuidade está garantida”, disse Sir Anthony Bamford, Presidente da
JCB, diante centenas de trabalhadores na sede mundial da companhia.
www.jcb.com
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A Trelleborg
Participa de um projeto para
compensar as emissões de CO2

O fabricante de pneus agrícolas Trellleborg participa do
projeto meio ambiental Zero Impact, desenvolvido para
calcular, reduzir e compensar as emissões de CO2 geradas
por atividades individuais, eventos, produtos e negócios em
todo o mundo. Iniciado por LifeGate, utiliza as avaliações
de impacto ambiental para compensar as emissões de CO2
mediante a proteção e criação de bosques.
Com o fim de compensar os 5.162 kg de CO2 gerados pela
fabricação de sua edição limitada com tecnologia BlueTire,
a Trelleborg está contribuindo para a criação de 4.964 m2

de bosques na Costa Rica. “Como líder da indústria que somos e apaixonados por criar valor
agregado para os agricultores, especialmente através de novos produtos inovadores, ao
mesmo tempo nos apaixona a proteção do meio ambiente, prova disso é o nosso conceito TM
Blue”, disse Lorenzo Ciferri, Diretor de Marketing Agricultura & Florestal na Trelleborg Wheel
Systems. “Nossa Tecnologia BlueTire, nasce desta filosofia, representa um conjunto de
inovações, patentes e processos na linhas de produtos TM foram concebidas. Isto assegura o
máximo rendimento e respeito ao meio ambiente, agora e no futuro. Portanto, estamos
muito orgulhosos de poder participar de um projeto que vale a pena e termos sido eleitos
como sócios por LifeGate”, acrescenta o diretor.

Adquire a empresa Maine Industrial Tire
A Trelleborg, através da sua unidade de negócio Trelleborg Wheel Systems, assinou um acordo
para  a aquisição da empresa Maine Industrial Tire, líder do mercado norte-americano em
pneus superelásticos para veículos de movimentação de materiais. A Maine Industrial Tire está
sediada em Massachusetts, nos Estados Unidos, e sua produção está localizada na
Pennsylvania (EUA) e em Xingtai (Hebei), na China. O total aproximado da venda anual da
empresa é de € 71 milhões e emprega atualmente 650 pessoas. 
A aquisição faz parte da estratégia contínua da Trelleborg de fortalecer sua posição de
liderança em mercados atrativos e rentáveis. A transação amplia o portfólio de produtos da
Trelleborg no segmento de pneus industriais, reforçando a posição da Trelleborg como líder
global no fornecimento de pneus superelásticos em todo o mundo. “A aquisição fortalece
nossas parcerias comerciais em dois grandes mercados, o americano e o chinês. A linha de
produtos complementa a nossa gama atual de pneus, principalmente na linha de
superelásticos para veículos de movimentação de materiais e aeroportos. A empresa adquirida
tem uma linha de produtos altamente atrativos, avançados e com desempenho rentável”,
disse Maurizio Vischi, presidente da Unidade de Negócios da Trelleborg Wheel Systems.
Além de pneus para movimentação de carga, a Maine Industrial Tire desenvolve pneus
superelásticos para as áreas de construção, mineração e movimentação de resíduos. A unidade
na China é adjacente a operação que a Trelleborg adquiriu no primeiro semestre de 2011 da
subsidiaria chinesa da Maine Industrial Tire.
www.trelleborg.com
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A Massey Ferguson
Participará de uma expedição ao Pólo Sul
Massey Ferguson é um dos principais patrocinadores
de uma expedição ao Pólo Sul em 2014, usando
tratores atuais. Esta expedição marcará o feito do Sir
Edmund Hillary, que já completou a primeira viajem e
chegou ao Pólo Sul com três tratores Ferguson em
1958. Está previsto que três tratores MF 5600
cheguem ao Polo Sul, 56 anos depois da façanha do
Sir Edmund Hillary, que coincidirá com o 56º
Aniversário de criação da Massey Ferguson.
Em sua intervenção na coletiva de imprensa celebrada
pela AGCO com o motivo da SIMA de Paris, Richard
Markwell, Vice-presidente e Diretor Geral, apresentou
o piloto, Manon Ossevoort, e explicou sua missão
histórica que lhe fará levar um trator até o Polo Sul.
www.masseyferguson.com

O uso eficiente de máquinas agrícolas pode gerar uma
economia de 13,7% de combustivel
O uso eficiente de máquinas entre os agricultores, pode reduzir o consumo de combustível em
13,7% por hectare. Ou seja, em uma fazenda de 100 hectares a economia poderia variar entre
15.000 e 20.000 euros. É uma das conclusões da jornada ‘Transferência de novidades
tecnológicas no setor agrícola’ celebrada na Espanha pela Plataforma Tecnológica de
Agricultura Sustentável (PTAS).
Se trata da primeira reunião técnica do Grupo de Trabalho Agrícola, que reuniu investigadores
e empresas do setor com o interesse de estabelecer sinergias, assim como objetivos e
necessidades comuns que dem lugar a projetos de colaboração público-privados. “Um de
nossos objetivos, que pouco a pouco se vai cumprindo, é a identificação destas prioridades de
apoio mutuo e a geração de investigação adaptada e aplicada às necessidades, sem
esquecermos de que, embora pareça obvio, precisa estar adaptada aos cultivos espanhóis”,
destacou Ignacio Ruiz, coordenador do grupo dentro da PTAS e secretário Geral da Associação
Espanhola de Máquinas Agropecuárias, Florestal e de Espaços Verdes (ANSEMAT).
Durante a jornada foram apresentados diversos exemplos de melhora em função do manejo
das boas práticas. Este é o caso do projeto ‘Efficient 20’, um estudo europeu que visa
conseguir uma redução de 20% no consumo energético das máquinas agrícolas e de gado.
Também se manifestou que a aplicação pratica de inovações na agricultura segue
acompanhada de um esforço em difusão e de formação com o fim de que os próprios
agricultores assimilem estas inovações de forma fácil e consigam um manejo eficaz das boas
práticas. Em muitos casos, os agricultores sabem e querem economizar combustível, mas
muitas vezes não sabem como aplicar estes conhecimentos para que o trabalho seja mais
eficiente quanto ao uso do máquinas, tipo de terreno a trabalhar e condições de trabalho. 
www.agriculturasostenible.org
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A Valtra
A eliminação da marcha cega atrás de economia de tempo,
combustível e dores nas costas
Utilizar um trator com o posto de condução reversível  TwinTrac, consome 12% menos de
tempo e 11% menos de combustível que cortar em frente. É o resultado de um estudo
independente realizado pelo instituto finlandês TTS (Työtehoseura), feito publicamente pela
Valtra, segundo o qual, quando se opera o trator se movimentando em marcha à ré há um
menor prejuízo nas costas prejudica muito menos as costas e o pescoço do condutor. 
Durante as provas se analisaram as quantidades de giros aos quais se submetem as costas e o
pescoço durante uma operação de corte normal. Se descobriu que a quantidade de tempo
que se passa conduzindo com as costas giradas se elimina quase por completo, enquanto os
giros do pescoço se reduzem à metade.
Para chegar a estas conclusões foram utilizados dois tratores Valtra T163. Um equipado com
uma segadora acondicionadora Elho Duett de 7,3 m com a qual se trabalhou com a marcha ré e
o outro com uma segadora-acondicionadora Elho de 3,7 m acoplada no elevador dianteiro e
outra igual no traseiro. Foram cortados 70 ha em seis fazendas durante o verão passado no
sudeste da Finlândia. “Em uma fazenda de 110 hectáres onde são cortadas duas vezes por
temporada, trabalhar em archa à ré pode economizar o equivalente a um dia de trabalho. Isto
pode ter um impacto decisivo para a qualidade e a planificação da colheita no que diz respeito
às condições atmosféricas”, explica Timo Mattila, Diretor de Marketing e Produto. “A economia
de combustível de mais de 10% é um dado que se deve muito ser levando em conta”, concluiu. 
A Valtra já fabricou mais de 6.500 unidades com o posto de condução reversível TwinTrac
durante os últimos 20 anos.
www.valtra.com

O Grupo Same Deutz-Fahr
Montará tratores e colheitadeiras na Rússia
O Grupo Same Deutz-Fahr firmou uma “Joint Venture” com JSC Kirovsky Zavod, uma das
maiores empresas russas no âmbito de tratores agrícolas e a máquinas pesadas, para a
montagem de tratores e colheitadeiras com a tecnologia de fabricação Same Deutz-Fahr em
uma planta que a sociedade russa possui em San Petersburgo, assim como a distribuição
destes produtos, sob a marca Deutz-Fahr Kirovetz, através da rede que possui a JSC Kirovsky
Zavod no país.
Como fruto do acordo surge a empresa Same Deutz-Fahr Kirovetz Limited, com participação
de 50% de cada associado e com sede operativa em San Petersburgo. No mais, a Joint Venture
garante uma cooperação específica dentro do território russo entre as duas empresas, baseada
em uma exclusividade mútua. 
“Estamos sumamente satisfeitos com o acordo firmado com JSC Kirovsky Zavod e cremos que
é a oportunidade perfeita para o desenvolvimento de nossos produtos em território russo. O
conhecimento industrial e a solidez comercial da JSC Kirovsky Zavod, junto com nossa
avançada tecnologia, constitui a base ideal para garantir o êxito da Same Deutz-Fahr Kirovetz
Limited”, afirma Lodovico Bussolati, conselheiro da companhia italiana.
www.samedeutz-fahr.com
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Se mantém entre as 50 companhias mais admiradas do
mundo
Deere & Company volta a fazer parte das cinquenta empresas mais valorizadas do mundo,
segundo a classificação anunciada pela revista Fortune. É o quinto ano consecutivo que a
empresa consegue estar entre elas, desta vez em quadragésimo lugar da lista de empresas
mais admiradas, realizada a partir da avaliação de mais de 1.400 companhias de todo o
mundo e uma sondagem entre os gurus empresariais de maior prestigio mundial. 
“Fazer parte da lista de empresas mais admiradas do mundo representa um tributo à
dedicação dos empregados da Deere & Company em todo o mundo”, declarou Samuel R.
Allen, presidente e CEO da empresa. “Mediante uma impecável execução de nossa
estratégia de crescimento e nosso modelo operativo global, os empregados da Deere
seguem prestando serviço a nossos clientes em todo o mundo, cujo trabalho está calcado à
terra”.
Para elaborar esta lista, a prestigiada publicação econômica inclui as mil empresas maiores
dos Estados Unidos junto a outras do resto do mundo entre as 500 que formam sua base de
dados de empresas mundiais com benefícios superiores aos 10 000 milhões de dólares (7.697
milhões de euros). A nova classificação é encabeçada pela Apple, Google e Amazon.
A classificação inicial de 1.400 companhias é o resultado da evolução de critérios como a
inovação, gestão de pessoal, qualidade de produto, valor como investimento a longo prazo,
solvência fiscal, retenção de talento, responsabilidade social, gestão de patrimônio e
competitividade mundial. 
Este trabalho quantitativo classifica no ranking das empresas em 57 listas segundo diferentes
categorias. Em 2013, Deere ocupa a segunda posição na categoria de Equipamento para a
indústria e a agricultura. Uma vez terminada a seleção quantitativa, se realiza um
questionário entre os empresários de mais prestigio do mundo para determinar quais são as
50 mais admiradas.

A Deere & Company

A Claas
aumenta seu faturamento em 4% e o benefício bruto em
10%
O Grupo Claas encerrou o exercício econômico com vendas de 3.436 milhões de euros,
frente aos 3.304 milhões do ano anterior. Este incremento de 4% se deve, sobretudo, à
divisão de Produção de Tecnologia, que cresce 10%. 
O beneficio antes da tributação se situou em 315.6 milhões, o que supõe uma melhora de
24% sobre o recorde de 2011, fixado em 255.3 milhões. O rendimento sobre as vendas foi
de 9.2% a margem de benefícios brutos de 26.4%.
A parcela de investimentos chegou aos 127 milhões de euros, para expansão e
modernização de produção e de atividades logísticas em vários países, como França e
Rússia, e a busca do que se tem denominado um “crescimento sustentável”. Além disso,
foram destinados 177 milhões de euros em Inovação e Desenvolvimento (I + D).
www.claas.com
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Entregue a primeira colheitadeira serie S fabricada em
Zweibrücken (Alemanha)
A fábrica europeia na qual a John Deere se dedica à
produção de colheitadeiras de grãos e forragem,
entregou oficialmente a sua primeira colheitadeira da
série S, de rotor único. Se trata de um modelo S670,
propriedade de Thomas Poenisch, agricultor da zona
ocidental da Alemanha, que recebeu a simbólica chave
de ouro em um ato que contou com a presença de
presidentes das divisões Agrícola e de Turf, James M
Field e Mark von Pentz, do diretor da fábrica, Ralf Gaa
e do diretor da filial alemã, Helmut Korthöber.
“A crescente demanda de colheitadeiras de alto
rendimento no Norte da América, Europa e os
mercados CIS nos levaram a tomar a decisão de começar com a produção das colheitadeiras
serie S na fábrica de Zweibrücken,” destacou James M Field, que também é responsável pela
plataforma de colheita global. A decisão de produzir as colheitadeiras serie S em Zweibrücken
faz parte de um programa de oito anos de duração com um investimento de 200 milhões de
euros, destinado a ampliar a gama de produtos e a capacidade da fábrica.
Este ano, a John Deere Werke Zweibrücken (JDWZ), continua uma tradição de 150 anos como
fabricante de máquinas agrícolas. A fábrica foi originalmente fundada pelo empresário
Christian Wery em 1863 para a produção de ferramentas e máquinas agrícolas. Em 1916, se
empresa foi adquirida por Heinrich Lanz em Mannheim (Alemanha), e nos anos 60 se
converteu na principal fábrica europeia de equipamentos de colheita da John Deere, após a
aquisição da Lanz pela John Deere em 1956.
www.johndeere.com

A Topcon
Nomeia um Diretor Global de Provas de Campo
Topcon Precision Agriculture (TPA) nomeou Kurtis Kenne como Gerente Global para Provas de
Campo. Entre suas funções se encontram a otimização dos processos de ensaios, o controle
dos testes efetuados em três localidades situadas em diferentes partes do mundo e além disso,
Kenne coordenará estreitamente com os distribuidores de acessórios e fabricantes os recursos
disponíveis para agilizar as provas. 
Kenne, que anteriormente havia se ocupado do desenvolvimento de ensaios na Deere and
Company e Panasonic Avionics Corporation, reportará ao Diretor de Produto, Kevin Cobb.
“Dou boas vindas a esta oportunidade de unir-me a um líder mundial na fabricação de
produtos de posicionamento de precisão para a agricultura. Esta é uma oportunidade para
ajudar a Topcon na racionalização de seu desenvolvimento e os procedimentos de prova sobre
uma base global”.
www.topcon.com
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O Grupo Krone
Cifras recorde na divisão de máquinas agrícolas
O Grupo Krone fez um balanço muito positivo dos seus resultados econômicos. Os 1.400
milhões de faturamento supõem quase um recorde e melhoram substancialmente os 1.314,9
milhões do exercício anterior, quando a Divisão de Comércio e Serviços fazia parte do grupo.
Enquanto as vendas na Alemanha se reduziram a 464.6 milhões de € (538.9 milhões de € no
ano anterior), as exportações aumentaram a 925.7 milhões (776 milhões), o que representa
praticamente dois terços do total.
A divisão de vendas de veículos comerciais (que inclui a fábrica de reboques Krone e suas
filiais) segue representando a maior parte das vendas do grupo com vendas anuais no valor de
878 milhões de € (9% a mais que no ano anterior). A Krone fabricou uns 27.000 reboques no
ano fiscal passado, a maioria dos quais foram vendidos na Alemanha (34%), seguido pelos

países escandinavos (23%), Europa Central
(22%) e Europa do Leste (21%).
A divisão de Máquinas Agrícolas, que
compreende a fábrica de Spelle e suas
subsidiarias, alcançou cifras recordes com
um volume total de 512 milhões, em
2011/2012 (o anterior era 410 milhões de
€). A Krone produz 20.000 máquinas, um
terço dirigido ao mercado alemão, 35% na
Europa central, 17% na Europa do Leste e
15% nos denominados mercados de
ultramar, que incluem EUA, Japão,
Austrália, Nova Zelândia e China.
www.krone.de

A Goodyear Dunlop
Quer deixar o negócio de pneus agrícolas na Europa
Goodyear Dunlop quer abandonar o negócio de pneus para agricultura na ‘região’ EMEA, que
engloba a Europa, Oriente Próximo e África. O projeto está submetido a consulta com o
Comitê de Empresa Central Europeu e com os representantes sindicais de cada país.
“A intenção da empresa de sair do negócio dos pneus de agricultura na região EMEA é
congruente com nossa estratégia de reforçar o foco da Goodyear sobre suas atividades
principais”, disse Arthur de Bok, presidente da Goodyear EMEA e presidente de GDTE.
Esta medida pode supor o fechamento da planta norte da Goodyear Dunlop Tires France, em
Amiens Norte, que representa aproximativamente 60% da produção dos pneus de agricultura
da Goodyear na região EMEA. No mais, afetaria a produção em outras instalações.
Em 2005, a Goodyear vendeu seus negócios de pneus de agricultura na América do Norte e
em 2011 fez o mesmo na América Latina (2011). O projeto apresentado agora não afeta a
região da Ásia-Pacífico.
www.goodyear.com.br
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BRAS CAB DO BRASIL, especializado emBRAS CAB DO BRASIL, especializado em 
desenvolvimento e produção de cabinasdesenvolvimento e produção de cabinas 
e componentes para máquinas agrícolase componentes para máquinas agrícolas 
e de construção, com uma sólidae de construção, com uma sólida 
trajetória no mercado.trajetória no mercado. 

Contamos com umaContamos com uma 
estrutura de funcionáriosestrutura de funcionários 
e técnicos altamentee técnicos altamente 
capacitados, tecnologiascapacitados, tecnologias 
e ferramentas dee ferramentas de 
primeira linha que nosprimeira linha que nos 
permitem diferenciarpermitem diferenciar 
nossos produtos.nossos produtos.

Nosso objetivo: “Ser líder em fabricaçãoNosso objetivo: “Ser líder em fabricação 
de cabinas e componentes, fabricandode cabinas e componentes, fabricando 
produtos com alto padrão de qualidade,produtos com alto padrão de qualidade, 
para poder satisfazer plenamente aspara poder satisfazer plenamente as 
necessidades de nossos clientes de maneiranecessidades de nossos clientes de maneira 
criativa e eficiente”.criativa e efi ciente”.
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Com uma ampla gamaCom uma ampla gama 
de produtos, a BRASde produtos, a BRAS 
CAB DO BRASIL ofereceCAB DO BRASIL oferece 
cabinas desenvolvidascabinas desenvolvidas 
especialmente paraespecialmente para 
máquinas agrícolasmáquinas agrícolas 
e de construção,e de construção, 
ressaltando sempreressaltando sempre 
qualidade e o conforto.qualidade e o conforto.
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Oque a Bramont está 
desenvolvendo com 
a marca Mahindra 

no mercado brasileiro, tan-
to em carros quanto em má-
quinas agrícolas?

A empresa Bramont exis-
te no Brasil desde o início 
dos anos 2000 e, a partir de 
2007, se dedica à Mahin-
dra automóveis. Em setem-
bro de 2011, a empresa foi 
comprada pelo grupo chile-
no Minvest. Produzimos em 
Manaus os automóveis, uti-
litários e jipes, utilitários es-
portivos, camionetes de cabi-
ne simples e dupla e estamos 
ampliando a linha de produ-
ção. Como a Minvest im-
porta e vende os veículos da 
Mahindra para toda a Amé-
rica Latina, começando pela 
América Central até o Chile, 

foi natural a expansão para 
o mercado brasileiro. Devi-
do ao fato de a Minvest Ttra-
balhar também com a linha 
Mahindra de máquinas agrí-
colas e tratores em outros 
países, foi uma conclusão 
lógica seguirmos pelo mes-
mo caminho no Brasil. Sen-
do assim iniciamos, no fi nal 
do ano de 2011, um proje-
to para vender tratores no 
Brasil. O mercado brasilei-
ro de tratores é muito gran-
de em unidades no que diz 
respeito a produtos abai-
xo de 110 cv,  que é o di-
recionado para agricultura 

“Nosso foco está no baixo custo operacional, 
no baixo custo de aquisição, na facilidade 
de manutenção e na simplicidade”
A Bramont 
especializou-se no 
desenvolvimento de 
linhas de montagem 
específi cas para 
produtos automotrizes. 
O segmento ‘quatro 
rodas’ tem acordo 
fi rmado com o grupo 
indiano Mahindra & 
Mahindra (fabrica 250 
mil tratores por ano) e 
produz, desde o início 
de suas operações 
em 2007,  a linha de 
utilitários Mahindra 
– SUV, Caminhonete 
com cabine dupla e 
chassi.

MAHINDRA
Eduard Roosli, CEO

Sergio Borges, Gerente de Unidade de Negócios-Tratores
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familiar. A Mahindra se en-
quadra perfeitamente nes-
te nicho de mercado, com 
tratores extremamente eco-
nômicos, robustos, com um 
custo mais baixo, e não é 
um trator muito complicado, 
com eletrônica ou manuten-
ção difícil, até mesmo pela 
natureza de onde eles nas-
ceram. Esses produtos nasce-
ram em um ambiente um tan-
to mais hostil, no que diz res-
peito a distâncias e estradas, 
que é o ambiente indiano. No 
caso de automóveis, a fábri-
ca Bramont produzia, antiga-
mente, 36 carros por mês e, 
com a compra da Mahindra, 
investimos pesado para am-
pliar essa produção para 400 
a 500 veículos por mês, mul-
tiplicamos nossa capacida-
de de produção de automó-
veis por mais de 10 vezes. No 
caso de tratores, estamos ins-
talando uma fabrica na cida-
de de Dois Irmãos nesse mo-
mento, onde pretendemos 
produzir entre 1.000 a 2.000 
tratores nesta fase inicial em 
função das instalações tem-
porárias e estamos adquirin-
do um terreno que deve ter 
por volta de 100.000 m2 para 
instalarmos a fábrica 
defi nitiva. Nossa inten-
ção, quando estivermos 
nas instalações pró-
prias, é produzir entre 
3.000 e 4.000 em mé-
dio prazo, mas nosso 
objetivo é produzir en-
tre 10.000 e 15.000 tra-
tores por ano nesta li-
nha da Mahindra.

Estamos investindo 
na linha de tratores, em 

torno de 50 milhões de dó-
lares nestas instalações para 
conseguirmos produzir este 
trator no Brasil e aproveitar-
mos o FINAME. O volume de 
tratores prontos é relativamen-
te pequeno; começamos ven-
dendo tratores importados, 
mas nossa intenção é inves-
tir na produção. Estamos pas-
sando pelo processo junto ao 
BNDES para nos enquadrar-
mos dentro da linha de inves-
timentos do FINAME.

Na linha de automóveis já 
fi zemos investimentos mais ou 
menos nessa ordem de gran-
deza, com a multiplicação da 
linha de produção e estamos 
começando uma fábrica de 
motocicletas em Manaus, da 
marca Italiana Benelli e uma 
chinesa da marca  Keeway.

No total,  a empresa está 
investindo em torno de 150 
milhões de  dólares no Bra-
sil desde a aquisição da Bra-
mont em setembro de 2011.

A Minvest tem acordo 
no Chile para revender cer-
tas marcas de produtos da 
Europa. Existem possibilida-
de desses acordos serem de-
senvolvidos no Brasil?

O que posso comen-
tar neste momento é somen-
te sobre a Mahindra. Falando 
de Bramont, ela é uma em-
presa que empregava 40 pes-
soas e que agora vai empre-
gar 300 a 400,  ou seja, im-
plementamos os processos de 
produção. Isso é um proces-
so demorado, porque quere-
mos fazer com calma e bem 
feito. Nosso foco são os auto-
móveis Mahindra, utilitários e 
tratores Mahindra. A estraté-
gia do grupo no Brasil é a ex-
pansão no setor de máquinas 
agrícolas e industrial. O Brasil 
é um país que demanda aten-
ção porque, sem uma estra-
tégia clara industrial, não há 
negócio. Existem barreiras de 
entrada no país, precisamos 
produzir no país, com peças 
nacionais e sem o FINAME é 
complicado de concorrer. 

É necessário expandir, 
e temos uma linha de pro-
dução em Manaus, outra no 
Rio Grande do Sul e também 
em Minas Gerais.  Por que 
Rio Grande do Sul? Porque 
a agricultura familiar está fo-
cada mais nesta região, estou 
próximo a fornecedores, 90% 
estão na região e o consumi-

dor também, no fi nal a 
logística fi ca mais faci-
litada. Sabemos mui-
to bem do desafi o que 
existe no país em rela-
ção a esta questão. To-
dos os demais proje-
tos que vamos imple-
mentar iremos por esta 
ótica: qual o produto, 
quais os fornecedores 
e o cliente fi nal. Como 
grupo posso dizer que 
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vamos expandir e, neste pri-
meiro momento vamos nos 
focar em tratores e também 
automóveis.

Então a Mahindra tem 
uma chance de, junto com a 
Bramont, ter uma porta para 
outros mercados da América 
do Sul? 

Não, infelizmente a car-
ga tributária do país é mui-
to alta, não permitindo que 
o produto fi que competi-
tivo para os outros merca-
dos. Nossa representação da 
Mahindra no Brasil é somen-
te para este mercado. 

No Brasil há uma con-
corrência muito forte na 
parte de tratores agrícolas. 
Como vocês se posicionam 
neste mercado?

No setor agrícola nosso 
posicionamento e nossa pro-
posta de valor é a seguinte: o 
baixo consumo, nosso produ-
to consome menos combus-
tível que nossos concorren-
tes, o motor é agrícola e não 
de automóvel adaptado ao 
trator, e isso tem uma impor-
tância muito relevante em re-
lação à produtividade. Outra 
questão é a parte de manu-
tenção, qualquer mecânico 
vai entender o motor Mahin-
dra, mesmo tendo caracterís-
ticas tecnológicas e técnicas 
surpreendentes. Nosso foco 
está no baixo custo operacio-
nal, o baixo custo de aqui-
sição, facilidade de manu-
tenção e a simplicidade. A 
Mahindra é a numero 01 no 
mundo em produção de tra-
tores. Produz 250 mil tratores 

por ano, a numero 02 produz 
170 mil. Nossa competitivi-
dade no Brasil parte, basica-
mente, destes fatores. Nos-
sa evolução em relação aos 
clientes será feita através de 
dias de campo, mostrando o 
produto no local em que ele 
vai trabalhar.

Sérgio, como você está 
comunicando ao merca-
do brasileiro, tanto em rela-
ção aos empresários que es-
tão participando deste pro-
cesso quanto em relação aos 
clientes, para que pensem na 
Mahindra na hora de tomar 
a decisão de comprar seus 
produtos.

Se você analisar, o em-
presário brasileiro é globa-
lizado, ele entende que a 
Mahindra é a numero 01 do 
mundo. O agricultor enca-
ra como uma marca nova no 
mercado, mas o meio empre-
sarial tem a idéia da força da 
marca. Hoje, quando busca-
mos um novo parceiro, ele 
já sabe que somos a número 
01 e que viemos para fi car. 
Já éramos considerados con-
correntes fortes mesmo antes 
de termos entrado no país, 
então penso que é só uma 
questão de trabalhar nos-
sa imagem. A internet é um 
grande canal de comunica-
ção e ela está do nosso lado 
para que os clientes compre-
endam nossa força.

A Mahindra fez investi-
mentos importantes para de-
senvolver acordos na Índia. 
Penso que o Brasil é um mer-
cado que está muito visado 
pela Índia, China entre ou-
tros países... mas também 
penso que o mercado cada 
vez mais vai desenvolver exi-
gências nos quesitos de se-
gurança, ar condicionado, 
cabines, etc... vocês estão 
preparados para cumprir es-
ses pré requisitos?

Sem dúvida, a Mahindra 
já está presente em mercados 
exigentes como o americano, 
o da África do Sul, Austrália e 
Nova Zelândia. Nesta parte de 
homologação não existe qua-
se nada estabelecido, apenas 
em relação a direito do tra-
balho: em relação ao uso de 
defensivos agrícolas se exige 
cabine, por exemplo, para a

“A Mahindra é 

a numero 01 

no mundo em 

produção de 

tratores

(250 mil por ano)”
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segurança, sistema contra ca-
potamento. Na Índia, existe 
toda a tecnologia, porém, no 
Brasil vendemos mais tratores 
sem cabine porque as pesso-
as não estão dispostas a pagar 
mais, mas no momento que 
for homologado e exigido, as 
pessoas vão ter que automáti-
camente a pagar por isso e es-
tamos prontos para atender a 
demanda. É uma questão cul-
tural e de evolução do mer-
cado. Como representante da 
Mahindra, posso garantir que 
temos toda a tecnologia que 
o mercado pede. Somos uma 
empresa “top” em tecnolo-
gia, a Mahindra saiu na fren-
te com o desenvolvimento do 
motor euro 5 e modelos euro-
super, por exemplo.

A Mahindra possui uma 
divisão entre os setores de 
automóveis  e o agrícola.

O principal no setor agrí-
cola é a questão custo, nos-
so trator não é um trator de 
luxo, mas com uma tecno-
logia moderna e compro-
vada. Nossa venda é uma 
venda técnica, temos como 
comprovar nossas qualida-
des, nosso baixo custo, tan-
to do produto quanto nas ho-
ras trabalhadas, pelo menor 
consumo de combustível.

Pensando de forma con-
junta e em nossas duas di-

visões, nossa proposta é 
a seguinte: aonde o trator 
Mahindra chegar nosso car-
ro também chegará, temos 
produtos com  alto nível de 
qualidade técnica, robustos 
e muito úteis.

Que parte do produ-
to Mahindra é feito aqui no 
Brasil?

No caso de tratores, con-
forme as regras do FINAME, 
60% do trator deve ser fei-
to no Brasil e estamos adap-
tados a isso. O motor ainda 
vem de fora, é importado e, 
por enquanto, assim será, já 
os eixos, por exemplo, serão 
desenvolvidos no Brasil, visto 
que é um componente mui-
to bem desenvolvido no país. 

Em automóveis estamos com 
níveis de nacionalização nes-
ta mesma margem de 60%.

No grupo Minvest, nos-
sa parceria com a Mahin-
dra é de muitos anos, quan-
do começamos a vender os 
produtos Mahindra no Chile 
ela não era uma marca co-
nhecida, nosso planejamen-
to foi e continua sendo feito 
a longo prazo, temos planos 
para 20 anos, por exemplo. 
No Chile já estamos a quase 
30 anos. Hoje em dia o gru-
po está presente no Uruguai, 
Peru, America Central, Gua-

temala, Costa Rica, Panama e 
Honduras. Nossa intenção é 
ser o grupo mais forte.

Em relação a redes con-
cessionárias e de distribui-
ção, como isto está sendo 
organizado no Brasil?

No mercado brasileiro, 
alguns dos “players” (em-
presas) grandes do país re-
solveram entrar no mercado 
de implementos e acaba-
ram perdendo seu negócio 
de trator, então, o que não 
nos falta é pessoas baten-
do em nossa porta pedin-
do para serem concessioná-
rios. Nesse momento que-
remos fazer isso de forma 
lenta, com poucos conces-
sionários para não perder-
mos o controle da situação, 
estamos com 7 ou 8 con-
cessionárias neste momen-
to principalmente no RS e 
SC temos ainda no Paraná, 
São Paulo.... Nossa rede vai 
se formar naturalmente e 
com calma. Outra alterna-
tiva que estamos estudando 
é a venda através de nos-
sos concessionários de veí-
culos nas partes rurais e que 
estão interessados em com-
plementar seu negocio com 
os tratores.

“Nosso trator não é um trator de luxo, 

mas com uma tecnologia moderna e 

comprovada”
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Aevolução dos concei-
tos agrícolas e indus-
triais, na atualidade, 

tem gerado novas oportuni-
dades de aproveitamento dos 
produtos derivados da cana-
de-açúcar e o negócio que na 
época do Brasil colonial, era 
voltado somente à produção 
de açúcar, hoje é uma grande 
e promissora fonte de produ-
ção de energia renovável atra-
vés do etanol e da geração de 

energia elétrica pela queima 
do bagaço e do palhiço, que 
são as sobras do processa-
mento na industrialização e 
da colheita mecanizada no 
canavial, respectivamente. 
Outro mercado importante, 
crescente e rendoso é a co-
mercialização da levedura 
gerada no processo de fer-
mentação desse produto. Vá-
rias usinas já realizam esse 
tipo de comércio e, em al-
guns casos, esse passou a ser 
o setor mais importante da 
empresa.

Com a evolução do mun-
do, também evoluíram as aspi-
rações por trabalhos mais hu-
manizados, o justo desejo dos 
famosos “boias frias” por me-
lhores condições de trabalho 
e as obrigações vigentes im-

postas aos empregadores, tem 
provocado grandes pressões 
no meio agrícola para que 
todo o processo de condução 
das culturas seja mecaniza-
do. Alguns deles já se encon-
tram muito bem mecanizados 
e quase que automatizados, 
como é o caso da cultura da 
soja, do milho, do algodão, da 
batata e do tomate. Outros ain-
da dependem de muitos estu-
dos e adaptações nos proces-
sos e nas máquinas para que, 
desde o plantio até a colheita, 
todas as operações sejam rea-
lizadas mecanicamente, sem 
interferência direta da mão de 
obra no campo. Neste estágio 
se encontram as culturas pe-
renes e semi-perenes, como a 
laranja, o eucalipto e a cana-
de-açúcar. 

O Brasil é, hoje, o maior 
produtor mundial de 
cana-de-açúcar e, 
para tanto, conta com 
mais de 400 Usinas e 
Destilarias localizadas, 
principalmente, nos 
estados de São Paulo 
(60 % da produção 
total), Paraná, 
Nordeste, Mato Grosso 
do Sul, Mato Grosso e 
Goiás.

COLHEITA MECANIZADA 
DA CANA-DE-AÇÚCAR NO 
BRASIL
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Este artigo vai apresentar, 
especifi camente, a evolução 
do processo de colheita da 
cana-de-açúcar, desde o ma-
nual, do início da exploração 
da cultura, até os dos dias de 
hoje, com máquinas de alta 
tecnologia, operando com 
sistema de piloto automático 
guiadas por GPS, passando 
por uma época intermediária 
quando da colheita semi-me-
canizada, com o uso de mão 
de obra para o corte e enlei-
ramento da planta cortada e a 
utilização a utilização de má-
quinas para o levantamento, 
carregamento e transporte do 
produto colhido.

O desafi o atual dos pro-
dutores de cana-de-açúcar é 
o plantio totalmente meca-
nizado dos toletes da cana-
de-açúcar e também de sis-
temas especiais com gemas 
individuais. Este será assun-
to de outro número da revis-
ta num futuro breve.

A introdução da colhei-
ta totalmente mecanizada da 

cana-de-açucar, sem o devido 
preparo do terreno, quando 
do plantio e nos cultivos in-
termediários, ou seja, o ma-
nejo inadequado do solo, 
trouxe grandes problemas 
para as máquinas, que fo-
ram projetadas, inicialmente, 
para a colheita em situações 
ideais, totalmente diferentes 
daquelas que enfrentavam no 
campo. Desta forma, a for-
ma, a mecanização resolveu 
o problema da colheita da 
cana-de-açúcar sem quei-
ma prévia e sem a utiliza-
ção de mão-de-obra; porém, 
trouxe outros graves proble-
mas. Custo maior da colhei-
ta, que chegou a infl uir no 
custo fi nal do produto, de-
terioração da soqueira, dimi-
nuindo a vida útil do cana-
vial e aumento signifi cativo 
das impurezas minerais no 
produto processado na in-
dústria, aumentando muito 
a manutenção das moendas 
e caldeiras. Todos esses obs-
táculos e problemas estão 

sendo gradativamente su-
perados e eliminados, prin-
cipalmente pela adequação 
dos plantios, dos talhões e 
a evolução tecnológica das 
colhedoras e dos sistemas 
mecanizados em geral.

Os fabricantes atuais de 
colhedoras de cana-de-açú-
car, CASE IH, John Deere 
e Santal, iniciaram a cons-
trução dessas máquinas de 
forma modesta e, principal-
mente, utilizando as tecno-
logias importadas ou atra-
vés da compra e aquisição 
de pequenas empresas bra-
sileiras.

Neste número da revis-
ta, iniciaremos algumas re-
portagens com o depoimen-
to do Sr. John Pearce, con-
sultor da CASE IH, que veio 
para o Brasil nos primórdios 
da mecanização da colheita 
da cana-de-açúcar.

Prof. Kléber Pereira Lanças
NEMPA-FCA/UNESP

(www.nempa.com.br)

Depoimento de John Pearce 

Acolheita mecânica da 
cana-de-açúcar pelo 

mundo ocorreu, quando o 
trabalho manual se tornou in-
viável e também muito caro 
ou a combinação dos dois. O 
Brasil foi uma exceção pois o 
país tinha uma oferta abun-

dante de mão de obra e com 
um custo de colheita bastan-
te razoável. 

Contudo, como pode ser 
visto na foto a seguir, isso não 
parou aqueles que tinham 
idéias de como uma colhe-
dora de cana-de-açúcar de- Com ótimas lembranças                                                    

As informações a seguir são uma rápida explanação de como eu entendo
a evolução da colheita mecanizada da cana-de-
açúcar no Brasil.
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veria ser e as colocaram em 
prática. 

Esta colhedora de cana-
de-açúcar inteira foi conside-
rada uma das primeiras má-
quinas construídas no Brasil. 
A empresa Motocana esta-
va envolvida neste desenvol-
vimento.

A  colheita mecanizada 
de cana-de-açúcar iniciou-
se no Brasil através do de-
sejo progressivo de entida-
des da indústria canavieira 
de introduzir no Brasil a tec-
nologia que estava mudando 
a colheita mecanizada desse 
produto agrícola, particular-
mente na Austrália e na Amé-
rica do Norte. Com um ritmo 
razoável, estas mudanças fo-
ram sendo aceleradas pelo 
aumento do custo da mão 
de obra no mercado brasilei-
ro de trabalho.  

Os moedores de cana-
de-açúcar, membros da Co-
opersucar e a fabricante de 
máquinas agrícolas Santal, 
começaram a testar tanto a 
colhedora mecânica de cana 
inteira como a de cana pi-
cada. 

A Santal importou uma 
colhedora Don Mizzy da 
Austrália montada lateral-
mente em um trator e logo 
começou a projetar uma ver-
são modifi cada dessa colhe-
dora no Brasil. Eu acredito 
que isso levou ao lançamen-
to da colhedora de cana-de-
açúcar montada lateralmen-
te em trator, marca Santal 
115. Foi construído um gran-
de número dessas colhedo-
ras para uso interno no Brasil. 
A Santal 115 foi, provavel-

mente, a primeira colhedo-
ra de cana-de-açúcar brasi-
leira fabricada e comerciali-
zada  aqui, conforme mostra 
a foto a seguir. A colhedo-
ra foi adaptada às diversas 
marcas de tratores da épo-
ca:  Internacional, Ford, Da-
vid Brown, Valmet, John De-
ere e outros.

A Santal gerou, rapida-
mente, o interesse de outros 
importantes fabricantes de 
colhedoras, tais como a Mas-
sey Ferguson, Toft Brothers e 
Claas para o mercado bra-
sileiro. Contudo, nesta épo-
ca, somente a Toft fez inves-
timentos para a fabricação no 
Brasil, numa unidade do gru-
po em Campinas/SP, a ver-
são brasileira da colhedora 
de cana picada Robot 300 
WAS foi construída a partir 
da Robot 3030 e o modelo de 
cana-de-açúcar inteira Toft I 
200 foi também produzido. 
É interessante notar que todas 
as marcas, eram fabricadas 
na mesma cidade, Bunda-

berg, no estado de Queens-
land, na Austrália. A outra in-
dústria australiana de colhe-
dora de cana-de-açúcar era a 
Canavan, sendo a única com 
o sistema de carregamento a 
lanço de “tolete picado”. Ha-
via cerca de 100 colhedoras 
dessas vendidas na indústria 
de açúcar da Austrália.

Isso também provocou o 
início da produção de uma 
colhedora de cana montada 
lateralmente no Brasil, que 
saiu de produção pela im-
popularidade do seu siste-
ma de carregamento, utili-
zando o lançamento do tole-
te picado.

É  também interessante 
lembrar que as primeiras co-
lhedoras de cana-de-açúcar 
australianas, que eram co-
mercializadas para a indús-
tria de açúcar, eram monta-
das em tratores, tanto a co-
lhedora de cana inteira como 
a de cana picada.

A fabricação em escala 
comercial de colhedoras, no 

Primeira colhedora de cana-de-açúcar produzida no Brasil.
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meu conhecimento, teve iní-
cio em 1970, mas somente 
em pequena escala.

A Massey Ferguson co-
meçou a vender sua colhe-
dora de cana picada no Bra-
sil e, em 1975 a Toft Brothers 
da Austrália, constituiu sua 
base industrial em Campi-
nas, SP.

Em 1976 e 1977 a Toft 
vendeu mais de 50 colhe-
doras de cana picada Robot 
300, principalmente no esta-
do de São Paulo sendo uma 
pequena quantidade vendida 
para o estado de Alagoas.

Logo após, a Claas, da 
Alemanha, vendeu um gran-
de número do seu primeiro 
modelo de máquina no Bra-
sil. Eles continuaram venden-
do seus modelos subseqüen-
tes ao mercado brasileiro até 
o fi nal da década de 90 do 
século 20.

A colhedora de cana pi-
cada da Claas evoluiu da sua 
colhedora de grãos e seus pri-
meiros modelos não tinham 
nem o cortador frontal nem 
um elevador extrator mon-
tado. A extração das maté-
rias estranhas eram realiza-

da através de uma série de 
ventiladores, um sistema vin-
do, originalmente,  da limpe-
za dos cabeçotes de grãos. A 
empresa Claas parou de fa-
bricar colhedoras no Brasil 
não muito tempo depois.

Se, nos primórdios da 
mecanização da colheita, ti-
vessem sido bem estudadas 
e entendidas as necessida-
des de campo das colhedoras 

mecânicas de cana-de-açú-
car, a experiência inicial bra-
sileira poderia ter tido uma 
história diferente e menos 
dolorosa.  Nesta época não 
havia, praticamente, nenhum 
conhecimento do que era 
necessário no campo para 
uma colheita mecanizada de 
cana-de-açúcar ser realiza-
da com sucesso. Esperava-se 
que as colhedoras mecânicas 
colhessem as plantas que ti-
nham sido plantados para 
uma colheita manual. Este 
pensamento causou a per-
da de uma grande quantida-
de de cana-de-açúcar e mui-
tas quebras das colhedoras e 
com uma quantidade grande 
de impurezas que estavam 
sendo levadas para a fábri-
ca, particularmente impure-
zas minerais, provocando um 
prolongado e caro tratamen-
to do suco da cana-de-açú-

Colhedora Don Mizzy montada em 
trator David Brown.
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car, sem mencionar os des-
gastes nas moendas. 

Em linhas gerais, esse 
problema de adequação do 
plantio à colheita mecaniza-
da ainda continua muito for-
te nos dias atuais.

Com a colheita mecani-
zada da indústria de açúcar 
australiana crescendo rapi-
damente, os grupos brasi-
leiros que estavam interes-
sados em mudar a tecnolo-
gia da colheita mecanizada 
brasileira, fizeram inúme-
ras visistas aos canaviais 
australianos, sendo que al-
guns viajavam anualmen-
te para lá.

Quando na Austrália, a 
colheita mecanizada che-
gou a 100%, os grupos bra-
sileiros mais progressistas da 
área canavieira acompanha-
ram aquele progresso muito 
de perto.

O programa brasileiro do 
Próalcool incentivou, real-
mente, o grupo australiano ir-
mãos Toft a se estabelecerem 
permanentemente perma-
nentemente em Campinas/SP 

porque estava perto do aero-
porto Internacional de Vira-
copos e de uma “escola ame-
ricana” onde os filhos dos 
membros da empresa austra-
liana eram educados. Nesta 
época haviam crianças de 17 
nacionalidades sendo educa-
das nesta escola.

Em 1979 a “joint ven-
ture” Dedini/Toft foi cria-
da em Piracicaba/SP e a 
primeira máquina constru-
ída pelo grupo foi a colhe-
dora de cana picada Toft 
6000 sendo que muitas des-
sas máquinas foram cons-
truídas e vendidas no Bra-
sil pela Dedini/Toft, Dedini 
Máquinas,Engeagro e Bras-
toft até 1996.

A “joint venture” Brastoft 
criada pela a Austoft e a En-

geagro foi constituída no fi m 
de dezembro de 1995.

Em março de 1996 a Ca-
seIH comprou a Austoft na 
bolsa de valores australiana E 
desta forma se tornou a nova 
sócia na Brastoft, sendo que 
em 1997, com a nova fábri-
ca da Brastoft iniciando suas 
atividades em Piracicaba/SP, 
os modelos A7000 e A7700 
começaram a ser produzidos 
no Brasil.

Com a Austoft, Cameco e 
Santal vendendo colhedoras 

de cana-de-açúcar no merca-
do brasileiro, a competição 
fi cou bastante acirrada.

Em 1994, um pouco mais 
de 3% das 235 milhões de 
toneladas do canavial brasi-
leiro, foi colhido mecanica-
mente, ou seja, 7,05 milhões 
de toneladas. De acordo com 
as estatísticas realizadas pela 
mídia brasileira, 71% da 
cana-de-açúcar plantada na 
safra 2011/2012 foi colhida 
mecanicamente, correspon-
dendo a 405,4 milhões de 
toneladas.

Também em 1994 a Ca-
meco começou a operar no 
Brasil sendo adquirida, mun-
dialmente, pela John Deere, 
em 1998. No início de 2000 
a John Deere construiu uma 
fábrica em Catalão/GO.

Colhedora de cana-de-açúcar Toft modelo 6000

A colhedora de cana-de-açúcar começou 

a ser fabricada em escala comercial no 

início de 1970
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Em função das leis lrid vi-
gentes no Brasil, proibindo a 
queima da cana-de-açúcar, a 
rápida expansão da colheita 
não teria sido possível se as 
colhedoras mecânicas não 
estivessem disponíveis para 
colher os canaviais sem a sua 
prévia queima.

Hoje, a disponibilidade 
do, GPS dando suporte às téc-
nicas de Agricultura de Pre-
cisão, tem sido fundamental 
para tornar o paralelismo en-
tre ruas uma realidade. O que 
ainda não foi resolvido tem 
sido a execução de um culti-
vo adequado das plantas para 
favorecer a colheita.  Poucas 
empresas têm conseguido re-
alizar essa atividade correta-
mente e, quando isso acon-
tece, diminuem , signifi cante-
mente, as matérias estranhas 
da colheita enviadas para as 
usinas.                                            

O sucesso ou a falência fi -
nanceira de qualquer usina de 
cana-de-açúcar gira em torno 
da capacidade dos funcioná-
rios de todo o setor agrícola, 
em fornecer produtos primá-
rios limpos e frescos para se-
rem processados pelo setor 
industrial.

A simples atenção aos 
pequenos detalhes é que faz 

a diferença. Se você forne-
ce a um time de futebol um 
campo inadequado para o 
treinamento e diferente da-
quele que vai ser utilizado 
durante o jogo, isso vai dimi-
nuir a habilidade e o desem-
penho dos jogadores, difi cul-
tando obter a vitória.

A colheita mecanizada 
está aqui no Brasil para fi-
car defi nitivamente e, assim, 
por que não fazê-la tão ren-
tável fi nanceiramente quan-
to possível?

Eu tive o prazer de ter 
sido diretor da Denini/Toft e 
também da Brastoft e tenho 
visto a indústria brasileira de 
cana-de-açúcar crescer des-
de a minha primeira estada 
no Brasil, de 1977 a 1980 e 
agora de 1994 até hoje.  

Estamos colhendo os be-
nefícios da tecnologia exis-
tente e também das novas 
tecnologias que estão che-
gando por aí.

Nos próximos números da AGRIWORLD esperamos estar publicando outros depoimentos de 
quem viveu a história da mecanização da colheita da cana-de-açúcar, ligados à John Deere e a 
Santal/AGCO.
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Como está instalada a 
Bellota no Mercosul, em m2,
empregados, produção, ano, 
etc.?

Bellota, pertence ao gru-
po Corporación Patricio 
Echeverria, e está implanta-

da no Brasil, através do negó-
cio de ferramentas de mão, 
desde fi nal da década de 90, 
momento em que se fez a 
compra das empresas brasi-
leiras VIAT e DUAS CARAS, 
que posteriormente se fundi-
ram formando a atual Bello-
ta Brasil.

Anteriormente, a Bellota 
havia atendido ao Mercosul, 
da sua sede central na Espa-
nha e de suas plantas na Co-
lômbia e Venezuela, opera-

tivas desde fi nais dos anos 
70. Nosso fundador, Patri-
cio Echeverria, teve uma es-
pecial predileção por estes 
mercados, sendo o primei-
ro mercado ao qual se di-
rigiu ainda em 1910, parti-
cipando de uma exposição 
que ocorreu em Buenos Ai-
res e da qual participou por-
tando mais de 20 kg de catá-
logos. Desde este momento, 
e até nossa implantação in-
dustrial na área, são muitos 

Eduardo Urrestarazu
Diretor de Ventas e Marketing da Bellota Agrisolutions

“Apostamos 
fortemente no Brasil”
Bellota, empresa 
especializada em 
desenho, fabricação 
e comercialização 
de componentes 
para equipamentos 
de plantio e preparo 
do terreno, trabalha 
para ter uma posição 
forte e estável a 
longo prazo na 
América Latina.  As 
duas fábricas que 
dispõe no Brasil lhe 
permitem seguir 
incrementando seu 
volume de negócios e 
se situar na vanguarda 
tecnológica.
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anos de vendas de ferramen-
tas e componentes para ma-
quinas agrícolas nesta zona.

Hoje em dia a Bello-
ta opera na sua sede no es-
tado de Santa Catarina (In-
daial), com uma superfície 
de 90.000 m2 dedicada à di-
versas linhas de produção de 
ferramentas de mão, discos 
de semeadoras e componen-
tes para colhedoras de cana-
de-açúcar, gerando com 200 
empregados um faturamento 
de uns 20 mihões de euros.

O mercado do Brasil é 
importante pelos fabricantes 
que possui. Seus produtos, a 
que nicho de mercado estão 
destinados? Plantio, traba-
lho do solo, cana?

Bellota Agrisolutions ne-
gocio do grupo CPE, espe-
cializado em desenho, fabri-
cação e comercialização de 
componentes para maquinas 
agrícolas é líder mundial em 
soluções para maquinas de 
preparação do solo e plan-
tio, trabalhando com os prin-
cipais fabricantes em nível 
global. Nossa oferta de pro-
dutos é mais ampla em nível 
mundial, incluindo produ-
tos para arado, grades, cul-
tivadora, plantadeiras, mí-
nimo trabalho e colheita de 
cana de açúcar, nos mais de 
100 mercados que trabalha-
mos. No Mercosul, abrimos 
duas novas fábricas, uma de-
las destinada à fabricação 
de discos para plantio dire-
to, e ao trabalho para a fabri-
cação de componentes para 
colhedoras de cana-de-açú-
car, com a qual desenvolve-

mos uma nova linha de ne-
gocio, que operará do Brasil 
para a zona  e o   resto dos 
mercados mundiais.

Vocês são uma empresa 
com presença multinacional. 
Como adéquam sua produção 
aos diferentes mercados?

Nosso negócio a cada 
dia está mais global, o que 
aumenta a necessidade de 
compartilhar conhecimento. 
Por isso o departamento de 
inovação e desenvolvimento 
de produto, está inserido na 
nossa sede central, de modo 
que possamos conhecer as 
demandas de todos os fabri-
cantes em nível mundial  e 
compartilhar sinergias tecno-
lógicas.  Nesta área de inova-
ção trabalham mais de uma 
dezena de engenheiros, que 
em colaboração com centros 

tecnológicos, universidades e 
agricultores, desenham as so-
luções para problemas con-
cretos em todo o mundo.

São os chefes de produ-
to e os diversos responsáveis 
de conta, que estão sobre o 
terreno, para, uma vez ana-
lisadas as demandas de cada 
fabricante, e as experiências 
dos  agricultores profi ssio-
nais, implementar a melhor 
solução, desenhada por nos-
so centro de inovação.

Sua fabricação está desti-
nada à OEM ou à reposição, 
e em que porcentagem?

Desde 2006, a força con-
dutora do negócio da Bello-
ta Agrisolutions são os fabri-
cantes de maquinário agrí-
cola, dado que são fonte de 
inovação, e nossa vocação é 
a de trabalhar como parcei-

“Nossa nova instalação, no estado de 

Santa Catarina, surge com a vocação de 

ser o centro de referencia desta linha de 

negocio a nível mundial”
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ros agregando valor a suas 
novas máquinas e desenhos. 
Sabemos que os novos lan-
çamentos de OEM são as 
vendas da reposição do fu-
turo; por isso, participando 
do desenho desde o primei-
ro momento estaremos pre-
sentes na reposição. Hoje em 
nível mundial, 54% de nos-
sa produção é destinada aos 
OEMs; se bem que no Mer-
cosul esta porcentagem cres-
ce para mais de 80%.

Fabricam com sua mar-
ca ou sob a marca do fabri-
cante a que a produção está 
destinada?

Na Bellota Agrisolutions 
65% de nossa produção se 
fabrica com a marca Bellota 
ou marcas próprias do grupo, 
sendo 35% identifi cado com 
marcas de OEMs. Neste sen-
tido o modelo  por nós pra-
ticado é de marca compar-
tilhada, com a dupla marca 
bellota e a do OEM; formato 
que cada vez tem mais acei-
tação dado que os OEMs, 
dentro de sua estratégia de 
internacionalização perce-
bem que nos novos merca-
dos, a associação de sua mar-
ca à Bellota, aporta um plus 

de confi ança aos novos con-
sumidores. Nossa presença 
geográfi ca global, e nossos 
mais de 105 anos de vida, 
fazem com que nossa marca 
seja reconhecida pelos agri-
cultores em todo o mundo.

Na Argentina existem 
vários fabricantes de equipa-
mentos de plantio.  Existem 
semelhanças nas demandas 
em relação às fabricadas no 
Brasil?

A Argentina é uma das 
principais potencias agríco-
las em nível mundial, que 
compartilha semelhanças im-
portantes com o Brasil, tanto 
por tipo de cultivos, praticas 
agrícolas, como por circuns-
tancias agronômicas. Apos-
tamos fortemente no Brasil, 
em uma primeira fase, mas 
entendemos que nossas pos-
sibilidades, a médio prazo 
no mercado Argentino, são 
importantes. Como comen-
tava antes, a Argentina tem 
sido um mercado principal 
para Bellota ha mais de 100 
anos, sendo que por diver-
sos fatores, que tem mais a 
ver com circunstâncias ma-
cro que setoriais, estamos 
um pouco fora deste merca-
do. Porém, estamos perce-
bendo o interesse dos fabri-

cantes argentinos no produ-
to Bellota, e dado o fato de 
que queremos fazer um de-
senvolvimento serio  e está-
vel, vamos fazer um plane-
jamento que nos permita en-
frentar  mercado na melhor 
posição competitiva.

O cultivo de cana-de-
açúcar tem um importan-
te incremento nesta zona 
do mundo, vocês estão em 
vários mercados mundiais 
onde este cultivo está au-
mento, a demanda do Brasil 
serve para eles? 

A cana-de-açúcar é um 
dos cultivos que melhor re-
presenta a dimensão energé-
tica da agricultura, ja que, ga-
rantindo o incremento para o 
consumo de alimentos que a 
população mundial em cres-
cimento exige, e capaz ain-
da de gerar uma alternativa 
energética rentável aos com-
bustíveis fósseis. É por isso, 
que a expansão e mecaniza-
ção de seu cultivo em nível 
mundial vai se incrementar 
de modo exponencial. Nos-
sa nova instalação, no estado 
de Santa Catarina, surge com 
a vocação de ser o centro de 
referencia desta linha de ne-
gocio a nível mundial. Sendo 
assim, estamos ja exportan-

“Estamos implementando as bases 

para que nossa posição de mercado 

na América Latina seja forte e estável a 

longo prazo”
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do à  Tailândia, Austrália, America Central, 
África, etc.; esperando começar, em breve, 
novas vendas à India e à China.

A crise econômica não está incidindo 
de igual maneira em todos os países. Como 
ela os está afetando na América Latina?

Para nós, a crise econômica, que tão du-
ramente golpeou outros setores, está sendo 
um período de forte crescimento em ven-
das, expansão de mercados e investimen-
tos em novas instalações industriais. Desde 
2008, abrimos fábricas na Índia, EUA, Espa-
nha e Brasil, duplicando nosso faturamento 
e abrindo novas linhas de negocio.

O segredo de nosso êxito está em acer-
tar com a defi nição estratégica, para um 
momento onde os elementos fundamentais 
do negocio (ex: preços agrícolas) estejam se 
mantendo fortes e estaveis.

Na América Latina, concretamente, des-
de o começo da crise, concretizamos nos-
sa aposta em novas fábricas no Brasil, re-
alizando o investimento e incrementando 
nosso volume de negócio substancialmen-
te. Estamos implementando as bases para 
que nossa posição de mercado na América 
Latina seja forte e estável a longo prazo.

Como está a previsão de desenvolvimen-
to de suas vendas no presente exercício em 
nível global e em especial no Mercosul?

Tendo em conta a manutenção dos prin-
cipais drivers do negócio em 2013, espera-
mos continuar com a dinâmica de cresci-
mento dos últimos anos, alcançando uma 
cifra  de faturamento superior em 8% à do 
exercício passado, em nível mundial; da 
qual uma parte muito importante é devi-
do ao impulso esperado no Mercosul onde 
nossas vendas vão crescer mais de 60% em 
grande parte devido ao desenvolvimento da 
nova linha de cana-de-açúcar.

Continuamente analisamos o setor agrí-
cola no qual trabalhamos buscando produ-
tos que ofereçam oportunidades de nego-
cio e que sirvam para diversifi car nossa pro-
dução.
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Afeira terá a participa-
ção de 790 exposito-
res, entre fabricantes 

de máquinas e equipamen-
tos agrícolas, insumos, fer-
ramentas, associações de 
classe, centros de pesqui-
sa, universidades e institui-
ções financeiras que apre-
sentarão as mais modernas 

tecnologias e soluções para 
pequenas, médias e grandes 
propriedades rurais. A ex-
pectativa é receber um pú-
blico visitante de 152 mil 
pessoas.

A Agrishow é uma reali-
zação da ABAG – Associação 
Brasileira do Agronegócio, ABI-
MAQ – Associação Brasilei-

ra da Indústria de Máquinas e 
Equipamentos, ANDA – Asso-
ciação Nacional para Difusão 
de Adubos e SRB – Sociedade 
Rural Brasileira. A organização 
é feita pela BTS Informa. 

Uma facilidade para os 
visitantes é a maior regiona-
lização por áreas. Para otimi-
zar sua visita, o produtor ru-

AGRISHOW - 29 de abril a 03 de maio, 
em Ribeirão Preto (SP)

20 anos de Tecnologia20 anos de Tecnologia 
em Açãoem Ação

A Agrishow (Feira Internacional de Tecnologia Agrícola em Ação), 
se consolida como a principal feira do setor agro da América Latina, 
completando 20 anos de história em 2013. Programada para os dias 29 
de abril a 03 de maio, em Ribeirão Preto (SP), a feira terá uma área total 
de 440 mil m², uma vitrine do que há de mais moderno em tecnologia 
para o agronegócio.
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ral poderá ir diretamente a 
setores da feira que concen-
tram expositores de irriga-
ção, armazenagem, agricul-
tura de precisão, ferramentas, 
aviação, caminhões, ônibus, 
transbordos, automobilístico, 
máquinas para construção, 
pneus, pecuária e sementes, 
defensivos e adubos.

“A concessão do local 
por vários anos tirou a inse-
gurança jurídica, criando um 
ambiente motivador para in-
vestimentos. Teremos um co-
mitê que avaliará as melho-
rias que poderão ser imple-
mentadas para expositores e 
visitantes. Após a feira deste 
ano, será elaborado um pla-
no diretor de investimentos”, 
afi rmou Maurílio Biagi, pre-
sidente da Agrishow.

Diversas melhorias se-
rão implantadas no local do 
evento, graças, principal-
mente, à concessão da área 
de exposição por 30 anos, 
assinada na edição de 2012 
da feira.

As demonstrações de 
campo, consideradas o DNA 
da Agrishow, terão novida-
des para o público. Uma de-
las é a criação do Núcleo de 
Tecnologia, com áreas com 
comparativos de sementes, 
adubos e defensivos agríco-
las de culturas como milho, 
cana-de-açúcar e pastagens. 
A outra novidade é a implan-
tação em parceria com a Em-
brapa de uma área de 16 hec-
tares com diversos manejos 
de integração lavoura pecu-
ária fl oresta (ILPF). 

“A dinâmica é um dos di-
ferenciais da Agrishow, que 

possibilita ao visitan-
te conhecer na prática 
toda a tecnologia dis-
ponível para o campo. 
São oportunidades para 
que o produtor rural vi-
sualize o desempenho 
das máquinas e das tec-
nologias em ação, faça 
comparações, auxilian-
do na decisão de com-
pra de acordo com suas 
expectativas e necessi-
dades”, afi rma o presidente 
da Agrishow.

Um dos principais fo-
cos da edição de 2013 da 
Agrishow é a sustentabilida-
de. Iniciado em 2012, o pro-
jeto Agrishow Sustentável en-
globa uma série de ações de 
responsabilidade ambiental, 
envolvendo organizadores, 
expositores, fornecedores, vi-
sitantes e sociedade. O pro-
jeto, que tem uma via pre-
ventiva e outra corretiva, visa 
minimizar os impactos que 
existem com a realização da 
feira, divulgar boas práticas 
ambientais e projetos sus-
tentáveis, e neutralização da 
emissão de carbono. 

Em um estande do pro-
jeto serão apresentados pro-
jetos de empresas de diver-
sos elos da cadeia do agrone-
gócio com produtos, serviços 

e processos sustentáveis. Es-
tarão disponíveis para visita-
ção, por exemplo, um Pors-
che híbrido (há somente oito 
no Brasil) e um ônibus híbri-
do. O próprio estande será 
autossustentável com um pro-
tótipo que gera energia solar e 
térmica para o funcionamen-
to do espaço.

Os expositores também 
podem acessar no site da 
Agrishow uma cartilha de 
boas práticas de sustentabili-
dade com orientações para a 
concepção de estandes eco-
logicamente corretos, medi-
das de efi ciência em consu-
mo de água e energia, entre 
outras dicas.

A 19ª edição da Agrishow, 
realizada em 2012, teve a 
participação de 780 exposi-
tores e recebeu 150 mil visi-
tantes de 18 países.

COMEMORAÇÕES
A edição de 2013 da Agrishow será marcada pelas comemorações dos 20 
anos da feira. Dia 30 de abril haverá uma noite comemorativa no Centro de 
Eventos Pereira Alvim, em Ribeirão Preto, com o lançamento do livro sobre 
os 20 anos da Agrishow, homenagens aos expositores que estão desde a pri-
meira edição da feira e apresentações artístico-culturais, como da Orquestra 
Sinfônica de Ribeirão Preto e do cantor Almir Sater. 
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 NOVIDADES 2013:
BH geração 3. Foi totalmente inovada, com nova cabine, novo 
sistema hidráulico, novo design que além de moderno e arrojado, 
com melhora muito o raio de giro. Novos modelos farão parte da 
nova linha que chega para ampliar as opções de potência, um deles é o novo modelo do trator 
BH 135i (137 cv), com motor 4 cilindros turbo-intercooler, opção para o agricultor que necessita 
ter em sua propriedade máquinas para desempenhar as mais variadas funções e atividades. 
Além dele, completam a Geração III, os novos tratores BH200 (200 cv) e o BH210i (210 cv). Os 
modelos seguem os padrões globais dos tratores Valtra, direcionados às particularidades das 
atividades agrícolas brasileiras. As novas máquinas estarão disponíveis ao mercado no segundo 
semestre deste ano. Os 3 novos modelos são equipados com motor AGCO Sisu Power 420 e 
620 que trabalham com Diesel ou Biodiesel B100, ou seja, até 100% de Biodiesel. Possuem 
ainda intercooler que baixa a temperatura de admissão melhorando a efi ciência na combustão.

Autoguide 3000. A mais recente e integrada solução designada 
para fornecer aos agricultores profi ssionais o melhor do mercado 
de piloto automático, que possui um novo terminal touch screen, 
o C3000, que facilita a utilização de todas as funções, tornando o 
trabalho ainda mais fácil. Ele trabalhará também com correção de 
sinal autônoma, decimétrica e RTK. Aliado a correção por RTK, o 
sistema poderá trabalhar com o conceito de tráfego controlado, 
diminuindo a compactação do solo, aumentando a produtividade, 
sem contar outros inúmeros benefícios do conceito.

Plantadora Santal. A plantadeira Santal PDM2 realiza 
simultaneamente em duas linhas o ciclo completo de operações 
do plantio: abertura do sulco, adubação, distribuição das mudas, 
aplicação de defensivo, fechamento e compactação do sulco.

 PRODUTOS EXPOSTOS:
Agcommand. Na área de ATS, divisão de equipamentos voltados à 
Agricultura de Precisão, a Valtra expões o aplicativo AGCOMMAND, sistema de gerenciamento 
de frota à distância que agora está disponível para dispositivos móveis com plataforma IOS. 
Estas ferramentas são indispensáveis ao incremento da produtividade, o produtor já tem esta 
percepção e ano a ano busca novas tecnologias. O Piloto Automático System 150 também é 
uma proposta para quem busca um sistema de fácil operação e alto desempenho. Mesmo em 
operações que exigem uma maior precisão, como o plantio e a sulcação, com o uso do piloto o 
trator mantém o traçado exato da lavoura, sem falhas ou sobreposição.
Para o mercado forrageiro, a marca expõe as enfardadoras Challenger SB34, de fardos 
retangulares pequenos, e Challenger RB452, de fardos redondos. São equipamentos que 

Empresa: AGCO
Marcas: Valtra 
Localização do Stand: A14D 
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 PRODUTOS EXPOSTOS:
1 – Triturador Horizontal Elétrico – HG6000E
2 – Picador de Galhos – BC900XL
3 – Destocador – SC372
4 – Valetadeira – RT200
5 – Valetadeira – RTX450
6 – Segadora – M6040
7 – Segadora Condicionadora – MC840
8 – Enfardadora 404Pro
9 – Enfardadora – 504Pro
10 – Enfardadora 604SM
11 – Tombador e Enleirador – TR90
12 – Enleirador – R2800
13 – Emplastifi cadora de Silagem – SW5000
14 – Triturador de Fardos – BPX9000

Empresa: VERMEER EQUIPAMENTOS E TECNOLOGIAS LTDA

Marcas: Vermeer 
Localização do Stand: Rua F1

Pessoa de contato na Agrishow: Thiago Marcon
Tel. ou e-mail: tmarcon@vermeer.com / 19 9938-4226

 NOVIDADES 2013:
1 – Triturador Horizontal Elétrico – HG6000E
2 – Picador de Galhos – BC900XL
3 – Enfardadora – 504Pro
4 – Tombador e Enleirador – TR90
5 – Emplastifi cadora de Silagem – SW5000
6 – Triturador de Fardos – BPX9000

Empresa: AGCO
Marcas: Valtra 
Localização do Stand: A14D 

combinam robustez e alta capacidade de produção e que chegam 
para incrementar a linha de produtos para o segmento. O Brasil 
faz parte de um grupo mundial que concentra os maiores 
rebanhos do planeta. Utilizar pastagens e forragens na pecuária de corte ou de leite é 
uma grande vantagem econômica, e a fenação pode ser usada tanto para o trato animal, 
quanto para produção de biomassa com a fi nalidade de geração de energia em usinas.

Ofi cina Móvel. É uma solução da Valtra para facilitar a manutenção de máquinas e 
implementos agrícolas dentro da propriedade. Assim como um implemento, a ofi cina  é 
acoplada à tomada de força do trator e levada para o campo. O produtor terá em mãos uma 
bancada com todas as ferramentas necessárias para as mais diversas aplicações preventivas e 
pequenos reparos.

Pessoa de contato na Agrishow: Camila ou Carlos
Tel. ou e-mail: camila.gonzaga@s2publicom.com.br; carlos.nascimento@s2publicom.com.br
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 PRODUTOS EXPOSTOS:
1 – Pá carregadora 416 HT
2 – Manipulador Telescópico Loadall 541 – 70 

- Agri
3 – Escavadora JS 220 Log Reach
4 – Retroescavadora 3C 4x4 Cabine Fechada
5 – Retroescavadora 4CX
6 – Retroescavadora 1CX

 PRODUTOS EM DEMONSTRAÇÃO:
1 – Manipulador Telescópico 540-170 
2 – Pá Carregadora 416HT 
3 – Retroescavadora 3C 4x4 - Cabine aberta 
4 – Retroescavadora 1CX 

Empresa: JCB DO BRASIL

Marcas: JCB
Localização do Stand: F11d (stand) / G21d (demo area) 

Pessoa de contato na Agrishow: Natália Pereira 
Tel. ou e-mail: natalia@gaspar.com.br 

11 3037 3206 / 11 9 95981404

Empresa: KEPLER WEBER

Localização do Stand: C5C1

 PRODUTOS EXPOSTOS:
A Kepler Weber apresentará na feira soluções completas para 
armazenagem e movimentação de grãos, incluindo silos, máquina de 
Limpeza, secadores de grãos e transportadores e elevadores agrícolas.
Destaque para a linha de secadores Khronos, lançada na Agrishow 2012 e premiada pelo 
Prêmio Gerdau Melhores da Terra, na categoria Novidade. 

 NOVIDADES 2013:
O grande lançamento da Companhia na 
Agrishow 2013 será a “Nova Geração de 
Silos Kepler Weber”.

Pessoa de contato na Agrishow: Bruna Gomes
Tel. ou e-mail: (51) 9784 1807 ou 

bruna.gomes@kepler.com.br
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 NOVIDADES 2013:
Trator de jardim. O MF 2000 está equipado com 
motor Briggs & Stratton® com 23 cv de potência e 
tanque de combustível com capacidade para 16 L. 
Esta máquina está equipada com uma transmissão 
hidrostática automática Hydro Gear e piloto 
automático, tornando a operação mais prática e 
confortável. Sua velocidade de deslocamento pode chegar aos 9, 01 km/h à frente e 5,6 km/h a ré. 
Suas dimensões reduzidas (1,80m de comprimento e 1,32 m de largura) fazem seu raio de giro ser 
bastante reduzido, proporcionando maior agilidade em manobras.  Quanto à plataforma de corte 
deste trator conta, esta se apresenta com 102 cm de largura, composta por um conjunto de 2 facas, 
ideal para aplicações variadas e que necessitam um corte rápido, efi ciente e de qualidade. Seu uso é 
indicado desde jardins residenciais, sítios e chácaras, até áreas de campo em clubes e parques.
Outro modelo da série é o MF 2900, equipado com motor Briggs & Stratton® com 27 cv de potência 
e tanque de combustível com capacidade para 27 L. A transmissão que equipa esta máquina é 
Hidrostática (Hydro Gear® - ZT 3100) com eixo duplo. A movimentação desta máquina impressiona 
pela agilidade e versatilidade, visto que se trata de uma máquina que gira em torno de seu próprio 
eixo durante a manobra (Giro Zero). Apresenta dimensões reduzidas (1,75 m de comprimento x 
1,63 m de largura). Sua plataforma de corte é composta por 2 facas, com uma largura útil de corte 
de 122 cm, permitindo também uma regulagem suave e precisa da altura de corte. A aplicação 
desta máquina é voltada a grandes áreas gramadas (clubes, campos de golfe, estádios de futebol), 
que necessitam de uma solução rápida e rentável.

Taxa variável. As aplicações de produtos por meio de 
sistemas taxa variável chegam às plantadeiras das séries 
MF 500 e MF 700. O sistema permite o controle da dosagem 
de sementes e fertilizantes durante o plantio explorando ao 
máximo a potencialidade do solo oferecendo redução de 
custos ao produtor. 
Para o plantio chega ao mercado a linha de semeadoras 
adubadoras MF 300 que se destaca pela estrutura robusta, 
oferecendo grande resistência para os trabalhos realizados em terrenos da 
cultura de arroz irrigado. A linha possui três modelos (MF 320, MF 322 e MF 326), 
com 20, 22 e 26 linhas. A família possui um sistema de divisória móvel dos reservatórios, 
permitindo que a capacidade de carga seja alterada, aumentando o volume de semente ou de 
fertilizante de acordo com a necessidade do cliente. O que proporciona melhor rendimento de 
plantio, diminuindo o número de paradas para o abastecimento. Chegam também a feira as 
semeadoras MF 500 S, preparadas para o plantio sem a distribuição de fertilizantes, uma prática 
que vem se tornando cada vez mais comum em janelas de plantio bastante curtas e a semeadora 
MF 621L, para distribuição de sementes e adubo. O implemento foi desenhado para operar nas 

Empresa: AGCO
Marcas: Massey Ferguson 
Localização do Stand: D10D 
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culturas de inverno e verão, incluindo plantio de pastagens, atingindo pequenos e médios 
produtores com tecnologia e efi ciência na propriedade rural. Completa os destaques, o Tandem 
Massey Ferguson, com sistema que une o trabalho de duas semeadoras de até 17 linhas, com 
um único trator. Com isso o produtor rural consegue maximizar e até dobrar sua capacidade de 
plantio.

Torres de RTK. O Auto Guide 3000, sistema de 
direcionamento automático, chega como um avanço das 
ferramentas já conhecidas no mercado. O piloto automático 
oferece até 3 níveis de precisão: submétrico, até 30 cm de 
precisão entre as passadas; decimétrico, 10 cm de precisão 
na passada; e por fi m o centimétrico que por meio de sinal 
RTK consegue uma precisão de até 2,5 cm na passagem 
dos equipamentos. Os comandos são executados em uma 
tela touchscreen de 12,1 polegadas.
Outra novidade da Massey Ferguson que chega ao mercado 
por meio de suas concessionárias é a rede RTK, que consiste em bases que corrigem o sinal dos 
satélites utilizados nos sistemas de direcionamento das máquinas. 
Destaque também na Agrishow será o novo aplicativo do sistema de telemetria  AGCOMMAND, 
disponível para download gratuito. O sistema permite a facilitação do gerenciamento das 
máquinas por meio da transferência de dados automaticamente da máquina para o escritório ou 
dispositivos móveis como smartphones e tablets. Com o sistema é possível ter um monitoramento 
detalhado para estabelecer exatamente onde uma máquina está em um determinado momento, 
sua utilização, desempenho, etc. 

Além da linha de tratores pesados, MF8600, MF Dyna-6
com transmissão inteligente e MF7100, a Massey amplia as 
possibilidades aos produtores do segmento sucroenergético 
com a plantadeira  Santal PDM2, que realiza simultaneamente 
em duas linhas o ciclo completo de operações do plantio: 
abertura do sulco, adubação, distribuição das mudas, 
aplicação de defensivo, fechamento e compactação do sulco. 
A partir de junho tanto o modelo quanto a colhedora para 
cana de açúcar S5010 serão comercializadas pela Massey 
Ferguson. O modelo apresenta sistema rodante de esteiras 
que proporciona melhor distribuição de carga oferecendo a 
menor compactação do solo e baixos danos às soqueiras. A máquina tem um conjunto de esteiras 
que demonstrou em campo ter de 20% a 40% mais robustez que outros modelos tradicionais, 
além de contar com soluções inovadoras com capacidade de colheita para todas as condições 
encontradas nos canaviais.

 PRODUTOS EXPOSTOS:
1 – MF32SR 
2 – Ofi cina Móvel
3 – Agcommand

Pessoa de contato na Agrishow: Camila ou Carlos
Tel. ou e-mail: camila.gonzaga@s2publicom.com.br;

carlos.nascimento@s2publicom.com.br
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 PRODUTOS EXPOSTOS:
1 – DirectCommand Dry (Controlador de Aplicação em Taxa 

Variável de Sólidos)
2 – DirectCommand Liquid (Controlador de Aplicação em 

Taxa Variável de Líquidos, com corte de secção)
3 – Yield Monitor (Monitor de Colheita) 
4 – Ontrac2+ (Piloto Automático Elétrico)
5 – GeoSteer (Piloto Automático Hidráulico)
6 – SeedCommand (Monitoramento Avançado de Plantio)
7 – SureVac (Desligamento de secção de plantio a vácuo)
8 – SureStop (Desligamento de secção de plantio com 

embreagem elétrica)
9 – OptRx (Sensor Ótico para leitura de vigor da planta e taxa 

variavel de nitrogênio)
10 – SMS Advanced (“Software” de escritório para 

gerenciamento de informações agrícolas)
11 – SMS Mobile (“Software” de coleta de dados para uso no 

campo, tais como amostragem de solo e pragas)

 NOVIDADES 2013:
1 –  Hydraulic Down Force (Controle hidráulico de pressão sobre o solo para plantio) 

Empresa: AG LEADER TECHNOLOGY INC
Marcas: Integra e Versa
Localização do Stand: A6B1

Pessoa de contato na Agrishow: Márcio Muraro
Tel. ou e-mail: (41) 9814-2949 / mmuraro@agleader.com

Empresa: PENTAIR

Localização do Stand: PO-19

A Pentair apresentará na Agrishow produtos para 
pulverização tais como bombas, bicos e acessórios das 
marcas HYPRO e SHURFLO e bombas para irrigação da 
marca BERKELEY

Pessoa de contato na Agrishow: Rafael Bressanini
Tel. ou e-mail: 55.11.98464-7177 - rafael.bressanini@pentair.com

-AGRISHOW GUIA.indd 54-AGRISHOW GUIA.indd   54 16/4/13 13:38:3316/4/13   13:38:33



AGRIWORLD 55

 PRODUTOS EXPOSTOS:
1 – Cabinas para máquinas agrícolas e rodoviárias
2 – Componentes e partes para máquinas
3 – Equipamentos de ar acondicionado
4 – Colunas de direção
5 – Peças em plástico reforçados com fi bra de vidro
6 – Tanques para pulverizadores 

Empresa: BRAS CAB DO BRASIL

Marcas: Bras Cab 
Localização do Stand: F 22b

Pessoa de contato na Agrishow: Rubén Blanco e 
Juliana C. Durau

Tel. ou e-mail: ( 041) 3268 0707
tecno@tecno-partes.com.ar brascab@brascab.com
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Fazendo parte dos 20 anos de história da Agrishow, a New Holland apresenta, nesta edição, sua 
linha de produtos com o objetivo de alcançar as mais diversas culturas. A participação da marca 
na feira contará com uma série de produtos de alta tecnologia embarcada e novidades no portfólio 
de máquinas. Estarão expostas as tradicionais colheitadoras de grãos, a mais ampla gama de 
tratores das mais variadas potências disponíveis no Brasil, assim como novidades na linha de 
feno e forragem, pulverização, plantadeiras e plataformas. 
“Podemos dizer que a New Holland tem a melhor resposta para as exigências da agricultura 
brasileira, independente do segmento. Portanto, estamos preparados para atender desde a 
agricultura familiar até os grandes produtores do país”, ressalta o diretor de marketing da New 
Holland, Carlos d’Arce. 
Para esse ano, de acordo com o diretor comercial da marca, Luiz Feijó, o mercado brasileiro está 
crescendo em produtividade. “Há cinco anos estamos apostando no aumento da produção no 
nosso país, oferecendo novidades em maquinários agrícolas, que atendam ao maior número de 
produtores brasileiros”, diz. Outro fator lembrado por Feijó é a importância das feiras agrícolas 
para estreitar o relacionamento com o consumidor. “Nas feiras, neste caso a Agrishow, podemos 
apresentar aos clientes as inovações tecnológicas com os seus benefícios, bem como reforçar a 
comunicação entre a fábrica, concessionária e cliente”. 
A feira reúne os produtores do Brasil e da América Latina, em Ribeirão Preto (SP), entre os dias 
29 de abril e 3 de maio. Abaixo estão alguns destaques da marca para a 20ª edição da feira.

Tratores – T7 Nacional
Fabricado no Brasil, o trator modelo T7 destaca-
se, oferecendo para o produtor: motor, transmissão 
eletrônica e piloto automático. A linha T7 tem o 
menor custo operacional e consumo de combustível 
com sistemas inteligentes que permitem o aumento 
de potência. O trator proporciona conforto para 
o operador, assim como robustez, confi ança e 
versatilidade na produção. O trator tem maior 
tecnologia embarcada e muitas facilidades para o 
operador. Além de proporcionar uma cabine espaçosa 
e de grande visibilidade, o T7 é feito para pegar pesado 
no campo e enfrentar qualquer tipo de serviço, sem 

comprometer o desempenho e a produtividade. O T7 completa a linha de tratores entre 200 e 220 
cv de potência que mais cresce no país. A tecnologia de transmissão, o alto nível de agricultura de 
precisão e o piloto automático são algumas das características do trator que destacam a máquina 
perante a concorrência.

Kit Canavieiro para linha de tratores T7 e T8
Por ser instalado na fábrica como item opcional para as famílias de tratores T7 e T8, o kit 
canavieiro é bastante confi ável e desenvolvido dentro do projeto original do trator. Além disso, ele 

Empresa: NEW HOLLAND

Localização do Stand: D14d
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oferece em um único pacote as soluções de eixo com bitola de três metros e freio pneumático, 
garantindo mais facilidade na operação; assim como possui extensores nos eixos dianteiros e 
passantes nas rodas traseiras que garantem maior versatilidade do trator.

Tratores – TL
Já o trator modelo TL, que também será destaque na feira, vem esse ano com novo capô e 
novo design. É o modelo mais vendido e mais vistoso da linha de tratores da marca. Toda a 
linha de tratores TL, da New Holland, terá design novo, opcionais e itens de série, que antes 
não existiam.

Pulverizador – SP2500
Para a Agrishow 2013, a New Holland 
apresenta o Pulverizador Defensor SP2500. As 
principais vantagens competitivas do produto 
são a predisposição da máquina para itens da 
agricultura de precisão, como piloto automático, 
recursos de corte de seção e principalmente o 
sistema de injeção direta. Além das inovações 
tecnológicas, o novo pulverizador SP2500 possui distribuição de peso 50x50, ou seja, o tanque 
localiza-se no centro da máquina, proporcionando menor compactação do solo, é a máquina 
com melhor distribuição de peso da categoria.

Colheitadoras – CR9090
Produzida na Europa, a CR9090 está chegando para os 
produtores brasileiros. Durante a 20ª edição da Agrishow, 
a New Holland faz o lançamento da maior colheitadeira 
do país. Ela é equipada com um motor de 13 litros, o 
qual possui um novo sistema de controle de emissões 
e utiliza ureia no processo, garantindo mais força e 
menos consumo. Sua potência de 530 cv tem capacidade 
sufi ciente para plataformas de até 45 pés, capaz de 
suportar cargas de 12.500 litros de grãos e um sistema 
opti spread™ (controle na cabine de direção e amplitude da 
distribuição de resíduos nos 45 pés).

Colheitadoras – CR5080
Vislumbrando um mercado crescente de produtores que procuram mais tecnologia, a New 
Holland destaca a CR5080 – menor máquina com sistema de duplo rotor do mercado, que 

deve atender bem os produtores de grãos. 
A colheitadeira possui tanque graneleiro de 
7,050 litros e, nas condições ideais, a máquina 
opera com plataformas de 20 e 25 pés. É um 
equipamento que serve de porta de entrada para 
os produtores que possuem áreas menores e 
querem deixar de utilizar o sistema convencional 
de debulha e aderir ao duplo rotor.
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Empresa: NEW HOLLAND

Localização do Stand: D14d

Plantadora – SOLT (a vácuo)
A New Holland traz para a Agrishow o modelo de plantadora SOLT, que possui o menor 
custo e o menor tempo em manutenção, rolamentos blindados e sistema a vácuo (melhor 
distribuição e uniformidade no plantio). A SOLT possui múltiplas regulagens da linha de 
plantio pantográfi co e maior tempo de trabalho em situações de palhada úmida. 

Forrageira Tracionada 790
A New Holland apresenta ainda a Forrageira Tracionada 790. Os equipamentos que 
compõem a máquina são detector de metal Metalert® III, cilindro de corte com 12 facas, 
acelerador de partículas de dupla velocidade e plataforma de linhas duplas modelo 824, 
bem como robustez, capacidade operacional e qualidade do material ensilado. Esta 
combinação de equipamentos permite corte do material ensilado com partículas de 3 até 38 
mm (ajustável) com qualidade e segurança.

 PRODUTOS EXPOSTOS:
Tratores

Pessoa de contato na Agrishow: 
Marcella de Paula ou Bruno Paixão

Tel. ou e-mail: c. (31) 9925-0154 / t. (31) 2535-7793 
// Email: admla@argotractors.com

Empresa: ARGO TRACTORS

Marcas: Landini
Localização do Stand: F11c1

 NOVIDADES 2013:
Novo Landpower com cabine nova, mais moderna, 
espaçosa e ergonômica e nova motorização FTP

1 – Modelo Landpower 165
2 – Modelo Landpower 145
3 – Modelo Globalfarm 100

4 – Modelo Technofarm 85
5 – Modelo Technofarm 75
6 – Modelo Mistral 55
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 PRODUTOS EXPOSTOS:
1 – Sistemas de Irrigação Mecanizada
2 – Sistema de Irrigação de Precisão Valley- VIP
3 – Painel Select
4 – Painel Standart
5 – Valley Corner
6 – Pivot Central
7 – Caminhão de Treinamento - Simulador
8 – Diferentes tipos de aspersores

 NOVIDADES 2013:
Valley Corner 
Um produto revolucionário que tem grande 
potencial para maximizar o uso do solo na 
propriedade rural, irrigando áreas antes 
inatingíveis. A tecnologia do Valley Corner 
é dominada desde 1974, pela Valmont nos 
Estados Unidos, como um braço articulado ele 
possibilita a irrigação de campos quadrados, 
com obstáculos e com outras formas com 
precisão. No Brasil o Valley Corner veio para 
trazer ao produtor a possibilidade de ampliar
os campos irrigados. Não importa com qual 
cultura ele vai trabalhar, o Valley Corner irriga 
as porções de solo que antes fi cavam fora do 
círculo do pivot, aumentando a produção total 
e potencializando a rentabilidade, sem precisar investir em aquisição de novas terras ou 
outras formas de irrigação.
A Valmont é líder mundial, no desenvolvimento, fabricação de equipamentos e tecnologias 
de irrigação mecanizada. A marca Valley fi cou evidenciada na história por ter estabelecido as 
bases da indústria global de irrigação. Em 2013 a empresa comemora 35 anos da instalação 
do primeiro Pivot Central, e mais uma vez entrou para a história da irrigação no Brasil, 
instalando o primeiro Corner, na região de Perdizes/MG.
Venha ao nosso estande e conheça de perto o Valley Corner!

Empresa: VALMONT INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA

Marcas: Valley
Localização do Stand: B18D

Pessoa de contato na Agrishow:
A equipe estará toda no estande à disposição dos visitantes.
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 PRODUTOS EXPOSTOS:
1 – Linha de colheitadoras Axial-Flow
2 – Tratores Farmall 
3 – Tratores Maxxum 
4 – Tratores Magnum
5 – Tratores Puma
6 – Tratores Steiger
7 – Pulverizadores Patriot
8 – Colhedoras de Café – Coffee Express
9 – Colhedoras de Algodão 
10 – Linha completa de plantadora e 

semeadoras 
 NOVIDADES 2013:
1 – nova linha de colheitadoras Axial-Flow 

Série ‘230’ – Axial-Flow 7230, Axial-Flow 
8230 e Axial-Flow 9230

2 – nova linha de colhedoras de cana série 
A8000 modelo 2013

3 – Nova colhedora de cana-de-açúcar A4000 
modelo 2013

4 – Nova colhedora de cana-de-açúcar A8800 Multi Row

Marca: CASE IH
Localização do Stand: Avenida B, estande 11G

Tel. de contato: 0800 500 5000
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 PRODUTOS EXPOSTOS:
1 – Plantadora SSM 27 - A SSM 27 é uma consagrada 

máquina Semeato utilizada no plantio direto de grãos 
múltiplos. A mesma passou por um processo de 
reengenharia e inovação e foi relançada com novo visual 
no início de 2013, contando com maior capacidade nos 
reservatórios de sementes e fertilizantes, diminuindo 
o número de paradas para reabastecer, resultando em 
maior rendimento operacional.

2 – Plantadora SOL TT - A SOL TT é uma máquina destinada 
ao plantio direto de grãos graúdos. De grande porte, 
é destinada a grandes propriedades e se caracteriza 
por apresentar altos rendimentos operacionais. A SOL 
TT está disponível em três modelos, desde 28 até 40 
linhas de plantio. É uma plantadora autotransportável, 
uma vez que o seu deslocamento é realizado de forma 
longitudinal, com uma largura máxima de 5 metros. 
A máquina conta com um sistema de transmissão 
eletrohidráulico formado por motores hidráulicos e 
válvulas eletrônicas, eliminando as cadeias de correntes 
e engrenagens comuns nas demais máquinas. Esse sistema está enquadrado dentro do 
protocolo de comunicação internacional ISOBUS. Todo o sistema eletrônico da máquina 
é conectado ao trator por apenas um único cabo, além de que o sistema se adapta a 
qualquer trator que esteja preparado com o sistema ISOBUS, não sendo necessária a 
instalação de consoles no trator. O sistema utiliza somente do console do próprio trator 
para controlar todos os parâmetros da semeadora.

3 – Plantadora SOL TOWER - A SOL TOWER também é uma máquina destinada ao plantio 
direto de grãos graúdos, que apresenta grande versatilidade, sendo capaz de se adaptar 
às mais diversas condições de plantio. A máquina está disponível desde 07 até 15 
linhas para plantio de soja, estando ainda disponível a possibilidade de acoplar duas 
máquinas para trabalhar com um único trator. A mesma apresenta linhas de semeadura 
pantográfi cas com alta fl utuação e possui um inédito sistema de rodas limitadoras de 
profundidade, que podem trabalhar em diferentes posições com relação ao conjunto 
sulcador de semente. A distribuição de sementes da SOL TOWER pode ser realizada 
através de discos alveolados ou, ainda, através do sistema pneumático Vaccum System.

Empresa: SEMEATO

Marcas: Semeato
Localização do Stand: D5d

Contato: Assessoria de Imprensa
Tel. ou e-mail: imprensa@semeato.com.br
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 PRODUTOS EXPOSTOS:
1 – Plantadoras ( Victória, Absoluta)
2 – Semeadoras (Ceres, Prima, Prima Tandem)
3 – Pulverizadores Autopropelidos (Gladiador 2300 mecânico e hydro, Imperador 3100, 

Imperador CA) 
4 – Pulverizadores de arrasto (Fênix e Corisco)
5 – Distribuidores autopropelidos (Hércules 5.0, Hércules 3.8 equipados com n-sensor)
6 – Distribuidores de arrasto à lanço (Tornado, Twister)
7 – Distribuidor de arrasto por gravidade (Bruttus)
8 – Escarifi cador (Fox)
9 – Subsoladores (Asa)
10 – Plainas agrícolas dianteiras (Pad)
11 – Sistema DPS (Distribuição precisa de sementes)
12 – Peças originais
13 – Carretas agrícolas (Rebokes)

Empresa: STARA INDÚSTRIA DE IMPLEMENTOS S/A
Marcas: Stara
Localização do Stand: C9d

 NOVIDADES 2013:
1 –  Semeadora Prima com sistema Tandem. Máquina exclusiva para as culturas de inverno. É 

de fácil transporte, pois possui além do cabeçalho de trabalho outro cabeçalho específi co, 
utilizado somente para o seu transporte, permitindo o fácil deslocamento de uma área para 
outra. Mas a sua principal característica e diferencial está na garantia da uniformidade do 
plantio, por possuir rodado autocompensador que é capaz de copiar o desnível do solo 
sem comprometer a copiagem da linha de 
plantio, gerando menor esforço do chassi. 

2 –  Plantadora pneumática Victória de 5 a 
13 linhas. Plantadoras pneumáticas para 
o pequeno e médio agricultor, com alta 
tecnologia em agricultura de precisão, 
dotado de um sistema 

3 –  Sistema DPS – Distribuição Precisa de 
Sementes. O DPS chama a atenção dos 

Pessoa de contato na Agrishow: Cíntia Dal Vesco, Gerente de Marketing
Tel. ou e-mail: 54 9139 6642
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clientes por se tratar 
de uma tecnologia 
única no Brasil, a qual 
está revolucionando 
o mercado de plantio. 
As plantadoras com 
esse sistema atendem 
as necessidades dos 
pequenos, médios e 
grandes produtores, 
tornando a teconologia 
e a precisáo ao alcance 
de todos.

 É dotado de um sensor 
inovador que identifi ca 
o fl uxo de sementes 
através de ondas 
capacitivas, garantindo 
uma leitura precisa, 
pois o mesmo identifi ca 
a massa da semente a 
ser plantada. 

4- Tanques dos 
pulverizadores todos 
em polietileno. Os 
reservatórios dos 
pulverizadores
Gladiador 2300 
agora estão todos 
sendo produzidos em 
polietileno. O polietileno 
é um material altamente 
resistente a ações 
químicas e corrosivas, 
garantindo por isso 
maior durabilidade ao 
componente.

 PRODUTOS EXPOSTOS:
1 – Eixo TSA para tratores: 

Possui um conjunto de 
vedações desenvolvido 
para aplicações em 
trabalhos severos, inclusive 
em campos alagados. 
O desempenho de 
esterçamento do eixo do produto é alta, atingindo até 58º. 

2 – Transmissão 5WG98 para pulverizadores: conta com 
tecnologia Powershift com conversor de torque, 5 
velocidades à frente e 3 em marcha a ré e relações de 
marchas desenvolvidas para atender os requisitos das 
aplicações fora de estrada. 

3 – Eixo dianteiro AS-3065 com bitola estendida para 
tratores: desenvolvido especifi camente para a aplicação 
canavieira. Fornecido para clientes como a AGCO, 
possui três metros de largura, e é destinado a tratores 
com potência de até 180 cv. 

4 – Transmissões sincronizadas T-600 para tratores: 
composta pelas transmissões T-620, T-640 e T-660, 
a linha atende veículos com faixa de potência entre 
120 cv e 180 cv. Com 12 marchas à frente e 5 à ré, as 
transmissões da família T-600 são de fácil operação, 
pois apresentam acionamento eletro-hidráulico da 
tração dianteira com o apertar de um botão. 

5 – Transaxle T-557: produto que incorpora transmissão e eixo 
traseiro em um único pacote. Foi projetado para tratores 
com potência de até 100 cv. Seu projeto compacto (peso 
total de 1.102 kg), com menos componentes, proporciona 
maior facilidade na manutenção.

6 – Transmissão 3MD-40 e Redutores S-1250 para 
colheitadoras: soluções ZF que funcionam em conjunto 
para serem aplicadas em veículos com peso máximo 
de 24 toneladas. A transmissão tem 3 velocidades 
e redutores de duplo estágio, além da opção por 
acionamento hidráulico ou mecânico.

Empresa: : ZF DO BRASIL

Localização do Stand: Rua A-18

E-mail de contato: www.zf.com.br
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 PRODUTOS EXPOSTOS:
1 – Caminhão FH 540 - O FH 540 cv é o caminhão 

mais potente produzido pela Volvo no Brasil. Na 
confi guração 6x4 tem capacidade para tracionar até 
200 toneladas de carga, o que o torna ideal, inclusive 
para o transporte de cargas especiais e indivisíveis. 
Por possuir maior torque, o caminhão garante maior 
velocidade média, baixo consumo de combustível e 
produtividade, o que proporciona mais rentabilidade 
ao transportador.

2 – Caminhão FMX - Destinado ao transporte de 
cargas na faixa de 32 a 50 toneladas, o FMX foi 
especialmente desenvolvido para o transporte pesado 
em condições severas. Disponível na versão 6x4 nas 
potências de 370 cv, 420 cv, 460 cv e 500 cv, o FMX 
encara locais difíceis com desenvoltura devido às 
suas altas potências e torques. 

3 – Caminhão VM 270 – Consagrado no mercado por 
seu baixo consumo de combustível, elevado conforto 
e alta produtividade, o VM é reconhecido pela 
versatilidade e ampla variedade de aplicações. São 
utilizados no transporte de diversos tipos de cargas 
em médias e longas distâncias, como  distribuição de 
hortifrutigranjeiros, cana-de-acúcar, combustíveis e 
óleos vegetais.

4 – Retroescavadora BL60B: A série B de 
retroescavadoras da Volvo têm uma série de 
benefícios, como uma cabine 15% maior e 
ergonomicamente projetada, o que proporciona 
mais conforto ao operador e mais produtividade à 
operação. A máquina é versátil e oferece facilidade de 
manutenção.

Empresa: VOLVO DO BRASIL

Marcas: Volvo
Localização do Stand: rua D, entre as ruas 20 e 21

Pessoa de contato na Agrishow:
Newton Chagas -  (41) 9812 – 8718 – newton.chagas@volvo.com 
Sandar Ferrarini -  (41) 9977- 9516 – sandra.ferrarini@volvo.com

Milena Miziara – (41) 9923-1164 – milena.miziara@volvo.com 
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 PRODUTOS EXPOSTOS:
1 – Segadora AM 243 CV
2 – Espalhador KW
3 – Enleireador SWADRO
4 – Enfardadora Bellima
5 – Enfardadora Comprima
6 – Enfardadora Big Pack High Speed
7 – Ensiladora Big X

 NOVIDADES 2013:
1 – Enfardadora Comprima 
2 – Enfardadora Big Pack High Speed
3 – Ensiladora Big X

Empresa: GRUPO BOUWMAN

Marcas: Krone e Triolet
Localização do Stand: F4C

Pessoa de contato na Agrishow: Rafael Bouwman 
Tel. ou e-mail: rafael.bouwman@krone.de

 PRODUTOS EXPOSTOS:

Empresa: IMPLEMENTOS AGRICOLAS JAN S/A  
Marcas: FABRICANTE

Localização do Stand: 48D e 49D

1 – Power Jet – Pulverizador autopropelido
2 – Power Lancer – Distribuidor de 

fertilizantes autopropelido
3 – Lancer – Distribuidor de corretivos e 

fertilizantes
4 – Tanker – Carreta de transportes de grãos
5 – Supra – Plataforma colhedora de milho

6 – Laader – Pá agricola frontal
7 – Rotter – Roçadoras
8 – Jumbo Matic – Arado subsolador
 NOVIDADES 2013:
1 – Duplo Fast 33000 – Carreta graneleira
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 PRODUTOS EXPOSTOS:
A Jacto leva para o Agrishow seu portfólio 
completo de soluções em máquinas, 
equipamentos e serviços. Estarão expostos 
pulverizadores costais manuais, estacionários, 
tratorizados e automotrizes, colhedoras de café, 
adubadoras automotrizes, equipamentos para 
agricultura de precisão, lavadoras residenciais e 
profi ssionais.

 NOVIDADES 2013:
1 –  Padronização da Família Uniport (UNIPORT 

3030, Uniport 2500 Star e Uniport 2000 
Plus)

2 –  KTR 3500
3 –  Uniport NPK
4 –  Novas tecnologias da linha OTMIs 

(agricultura de precisão)
5 –  2ª Geração do JAV (veículo autônomo)
6 –  Jacto Club

Empresa: JACTO

Marcas: Máquinas Agrícolas Jacto, Jacto Small Farm 
Solutions, OTMIS e JactoClean
Localização do Stand: B11d

Pessoa de contato na Agrishow: José Tonon Jr – Gerente de Marketing e Comunicação
Tel. ou e-mail: tononjr@jacto.com.br
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 PRODUTOS EXPOSTOS:
1 – Linha de pneus radiais agrícolas - TM900 HP, TM800, 

TM700, TM600, TM2000 e Twin radial 
2 – Linha de pneus radiais de baixa pressão sobre o solo - TWIN 

TRACTOR, Twin Implement 
3 – Linha de pneus para implementos: Implement Standard 
4 – Linha de pneus fl orestais - Twin Forestry e Forestry Skidder 
5 – Linha de pneus agro fl orestais - Agro Forest 
6 – Linha de pneus leves 
7 – Linha de pneus Skid Steer 
8 – Linha completa de câmaras de ar agrícola e fl orestal 

Empresa: TRELLEBORG WHEEL SYSTEMS

Marcas: TRELLEBORG

Localização do Stand: E8a

Pessoa de contato na Agrishow: Rafaella Sene 
Tel. ou e-mail: Telefone: 014 32693600 - rafaella.sene@trelleborg.com
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 PRODUTOS EXPOSTOS:
1 – Tratores – Série 5E – 4 modelos - MD 
2 – Tratores – Série 6J – 12 modelos
3 – Tratores – Série 7J – 7210J e 7225J
4 – Trator 8335R
5 – Trator 9460R
6 – Colhedora de algodão 7760
7 – Pulverizador autopropelido 4730
8 – Plantadoras 1100 Radial e a vácuo
9 – Plantadoras 2100 – CCS
10 – Plantadoras DB90- 36 linhas
11 – Colheitadora de grãos S680
12 – Colheitadora de grãos 1175 MDA
13 – Colheitadora de grãos 1470
14 – Colheitadora de grãos 9470STS
15 – Colheitadora de grãos 9570STS
16 – Colheitadora de grãos 9670 STS
17 – Colheitadora de grãos 9770STS
18 – Colhedora de algodão 7760
19 – Distribuidor autopropelido 4940 DryBox
20 – Segadora condicionadora 630

Empresa: JOHN DEERE

Marcas: John Deere 
Localização do Stand: 215D Melhor entrada: Sul 
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 PRODUTOS EXPOSTOS:
1 – Colhedora de Forragens Automotriz, CFA 2000 e 

seus acessórios
2 – Vagão Forrageiro de 32 m³ (novidade)
3 – Vagões Forrageiros de diversos tamanhos
4 – Tanques de distribuição de biofertilizante e para 

carregamento de líquidos diversos
5 – Roçadora de pasto e outras gramíneas
6 – Família de Mixers, Minimix 1.4 e 1.5
7 – Picadora de forragem

 NOVIDADES 2013:
1 – Vagão Forrageiro de 32 m³ 
2 – Plataforma de corte de forragem de 

3 metros.

Empresa: IPACOL MÁQUINAS AGRÍCOLAS LTDA

Marcas: Ipacol 
Localização do Stand: Rua B entre quadras 5 e 6

Pessoa de contato na 
Agrishow: Carlos Antoniolli

Tel. ou e-mail: 
- 054- 81391120

Pessoa de contato na Agrishow: Odilon Guimarães
Tel. (11) 3812-0385 99937-7577

21 – Enfardadora 338
22 – Enfardadora 568
23 – Gator TH e XUV 255DX
24 – Trator de jardim D170

 NOVIDADES 2013:
1 – Pulverizador 4630 produção nacional - com 

fi nanciamento pelo Finame
2 – Colhedoras de cana 3520 e 3522 – Versão 2013
3 – Simulador da colheita de cana - para treinamento 

de operadores
4 – Forrageira autopropelida 7380
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 PRODUTOS EXPOSTOS:
1 – Bombas d`agua
2 – Roçadoras
3 – Motosserras
4 – Derriçadores de café
5 – Picadores e Trituradores de galhos
6 – Sopradores
7 – Podadoras de altura
8 – Aparadores de cerca-viva

 NOVIDADES 2013:
1 – Derriçador de café Duplo 

Brudden (DCM-12)
2 – Cortadores de grama com 

recolhedor e motor Subaru
3 – Bombas d`agua Subaru
4 – Geradores Subaru
5 – Picadores e Trituradores de galhos EchoBearCat

Empresa: BRUDDEN EQUIPAMENTOS LTDA.
Marcas: Brudden, Subaru, Echo, Shinaiwa, EchoBearCat.
Localização do Stand: G2C - Rua 

Pessoa de contato na Agrishow: William R. Andrade (Administrador de Vendas e Marketing)
Tel. ou e-mail: (14) 9799-0981 e/ou

 PRODUTOS EXPOSTOS:
1 – 1 LG918 com garfo (máquina com engate rápido)
2 – 1 LG938L com cenografi a de curva de nível
3 – 1 LG959 com cenografi a de bagaço de cana (máquina com kit bagaço)
4 – 1 LG6150E
5 – 1 LG6225E
6 – 1 Carro de serviço

Empresa: SDLG
Marcas: SDLG 
Localização do Stand: F13a
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 PRODUTOS EXPOSTOS:
A Randon Implementos irá expor um Rodotrem Canavieiro, um Semirreboque Basculante 
com caixa de carga deslizante e um Semirreboque Carrega-Tudo com pescoço desmontável. 
Já a Randon Veículos levará à feira uma Retroescavadora RD 406 Advanced, e na área 
de serviços fi nanceiros o Banco Randon oferecerá linhas de fi nanciamento e a Randon 
Consórcios fará promoções junto aos clientes presentes no evento.
1 – Rodotrem Canavieiro
2 – Semirreboque Basculante com caixa 

de carga deslizante
3 – Semirreboque Carrega-Tudo com 

pescoço desmontável
4 – Retroescavadora RD 406 Advanced

 NOVIDADES 2013:
1 – A Randon veículos apresentará a nova Retroescavadora RD 406 Advanced
2 – A Randon Implementos, apesar das melhorias constantes em seus produtos, não terá 

nenhum lançamento na feira. Mas apresentará em seu estande, por meio de sua linha 
de produtos, soluções inovadoras para o agronegócio e também oferecerá importantes 
opções aos clientes, através do braço de serviços fi nanceiros das Empresas Randon.

Empresa: RANDON S.A IMPLEMENTOS E PARTICIPAÇÕES

Marcas: Randon, Randon Veículos, Banco Randon e Consorcio 
Nacional Randon
Localização do Stand: C1C e C0G (Mesma área de 2011) - 600 m2 - Ponta da Ilha

Pessoa de contato na Agrishow: Gibran Derlam
Tel. ou e-mail: gibran.derlam@randon.com.br (54) 9166.7875

Pessoa de contato na Agrishow: Vanessa Leão; Maisa Zickuhr; 
Renata Dalla Déa

Tel. ou e-mail: vanessa.leao@imagemcorporativa.com.br (3526-45573);
maisa@imagemcorporativa.com.br (3526-4535); 
renata@imagemcorporativa.com.br (3526-4514)
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 PRODUTOS EXPOSTOS:
1 – Carros
 - Caminhonete (Baú, carroceria)
 - Caminhonete cabine dupla
 - SUV
 - XUV 500
2 – Tratores
 - M4530 4WD
 - M7030 4WD
 - M8000 4WD 
 - M8560 4WD
 - M9200 4WD

 NOVIDADES 2013:
1 – XUV 500

Empresa: BRAMONT

Marcas: Mahindra, Mahindra Tratores 
Localização do Stand: F17D

Pessoa de contato na Agrishow: Érika Domingos – Mariana Mânica
Tel. ou e-mail: marketing@mahindra.com.br

 PRODUTOS EXPOSTOS:
1 – Pneus agrícolas reformados com identifi cação DNA Vipal, que apresenta o uso de uma 

identifi cação na cor amarela com a assinatura Vipal e etiqueta do reformador.
2 – Pneus reformados de carga com as bandas VT500 e VM 500. 
3 – Pneu de carga com a banda ECO 
4 – Pneu agrícola Fate GD-800: lançamento destaca-se pela baixa taxa de 

patinagem que apresenta, proporcionando economia de combustível. 
Destinado a todo tipo de cultivo, indicado especialmente para solos 
úmidos e macios.

5 – Pneu agrícola Fate GD-800: lançamento destaca-se pela baixa taxa de 
patinagem que apresenta, proporcionando economia de combustível. 
Destinado a todo tipo de cultivo, indicado especialmente para solos 
úmidos e macios.

Empresa: BORRACHAS VIPAL S.A. E FATE PNEUS DO BRASIL S.A.
Marcas: Vipal e Fate 
Localização do Stand: E9a1
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Pessoa de contato na Agrishow: Rodrigo Martini Refatti
Tel. ou e-mail: (51) 8122.0524 / rodrigo.refatti@vipal.com.br

 NOVIDADES 2013:
1 – Pneu agrícola Fate GD-

800: lançamento destaca-
se pela baixa taxa de 
patinagem que apresenta, 
proporcionando economia 
de combustível. Destinado 
a todo tipo de cultivo, 
indicado especialmente 
para solos úmidos e 
macios.

 PRODUTOS EXPOSTOS:
1 – Serie P - 80 até 100 HP
2 – Serie U - 60 HP
3 – Serie R - 50-60 HP

 NOVIDADES 2013:
1 – Serie P - 80 até 100 HP
2 – Serie U - 60 HP
3 – Serie R - 50-60 HP

Empresa: LS MTRON BRASIL

Marcas: LS Tractor
Localização do Stand: F14a

Pessoa de contato na Agrishow: Andre Rorato
Tel. ou e-mail: andre.rorato@lstractor.com.br, 

47 9915 0662
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 NOVIDADES 2013:
A empresa alem dos lançamentos na linha de pulverização que bem mostrando desde início 
de ano, na Agrishow estará apresentando suas novas linhas de produtos para o Brasil. 
Serão mostrados aos visitantes a Colheitadora Metalfor Araus Axial Max 1475 e a linha 
de distribuidores com três modelos o Distribuidor Autopropelido 7050 e dois modelos 
de Arrasto o FSA 8000 H e o FSA 16000 H. A colheitadora é uma maquina classe VI, de 
rotor axial, motor de 350 ou 370 cv, plataforma de 9 m (30 pés) e tanque graneleiro de 
12.000 litros. Os distribuidores serão apresentado em três modelos, um autopropelido 
de 4000 litros de tanque 
graneleiro e dois de arrasto 
de 4000 e 8000 litros, 
todos equipados com 
taxa variável, balanças 
e tanque graneleiro em 
aço inox parafusado, 
esteira transportadora em 
borracha independente e no  
autopropelido um vão livre 
de 1,60 m para aplicações 
em culturas em estágio de 
crescimento avançado. 

Empresa: METALFOR / ITALFOR IND.E COM. DE MAQ .AGRICOLAS LTDA
Localização do Stand: Avenida D entre as Ruas 4 e 5 / D4d E4c1

 PRODUTOS EXPOSTOS:
Todas as linhas da empresa estarão expostas:

Empresa: INDUSTRIA DE MOTORES ANAUGER

Localização do Stand: rua 01 – estande 36

- Sistema anauger solar
- Bombas anauger GiRO
- Bomba anauger 6
- Bomba anauger ECCO

- Bombas anauger 800 e 900
- Bomba anauger 4 H60
- Bomba anauger 700

-AGRISHOW GUIA.indd   74-AGRISHOW GUIA.indd   74 19/4/13   10:59:2519/4/13   10:59:25



AGRIWORLD 75

Pessoas de contato na Agrishow:
Guillermo Zegna Tel. ou e-mail: +55 (42) 3228 3100 guillermo.zegna@metalfor.com.br

Gilson Denardo Tel. ou e-mail: gilson.vendas@metalfor.com.br

 NOVIDADES 2013:
Sistema solar, com os modelos 
P100 e R100, que captam água 
dos lençóis freáticos utilizando 
energia solar e também a linha 
GiRO que conta com bombas de 
drenagem portáteis.

 PRODUTOS EXPOSTOS:
1 – Pulverizador agrícola autopropelido
2 – Pulverizador agrícola de arrasto
3 – Pulverizador agrícola acoplado
4 – Pulverizador agrícola turbina
5 – Colheitadora axial Metalfor
6 – Carreta granelheira

 NOVIDADES 2013:
1 – Colheitadora axial Metalfor
2 – Carreta granelheira Metalfor
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 PRODUTOS EXPOSTOS:
1 – Linha de Colhedoras de Forragem (JF C120 / JF C240 / JF 1600 

AT / JF 192 C12 / JF 292)
2 – Linha de Desintegradores (JF 2D / JF 5D / JF 10D)
3 – Linha de Ensiladoras (JF 40 Maxxium / JF 50 Maxxium / 

JF 60 Maxxium)
4 – Linha de Plataformas (JF 1200 / JF 1300 S2 / JF 2000 / 

JF 500-4 (duas e quatro linhas)
5 – Linha de Picadoras (JF 30P / JF 40P)
6 – Moinho JF 80
7 – Vagão Forrageiro JF 9000
8 – Vagão Misturador JF 4000 / Misturadores Storti

 NOVIDADES 2013:
1 – Não haverá novidade, no entanto os destaques são para as 

colhedoras de forragem em área total JF 1600 AT e a colhedora 
de cana para forragem JF 292 (Lançadas ano passado).

Empresa: JF MÁQUINAS AGRÍCOLAS

Marcas: JF Máquinas Agrícolas
Localização do Stand: Rua D19a até Rua D18d

Pessoa de contato na Agrishow: Rodnei (Eventos)
Tel. ou e-mail: rodnei@jfmaquinas.com.br

 PRODUTOS EXPOSTOS:

Empresa: ARVUS TECNOLOGIA S.A
Marcas: Arvus (Titanium)
Localização do Stand: Rua A5

Tel. de contato na Agrishow ou e-mail: 
Luiz.Bridi@arvus.com.br; vinicius.dalbianco@arvus.com.br

1 – Piloto Hidráulico
2 – Piloto Elétrico
3 – Monitor de Plantio

4 – Corte de Seção
5 – Barra de Luz
6 – Taxa Variável
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Sistematização à laser
A Sistematização é um conjunto de operações necessárias para regularizar a superfície de um 
terreno. Esse procedimento é feito quando se pretende empregar irrigação por inundação. 
Hoje já é possível sistematizar o solo com sistemas automatizados a laser com precisão de 
até 0,5 cm.
A Allcomp, pioneira na comercialização deste sistema, com mais de 3.000 equipamentos da 
fabricante norte americana Spectra Precision comercializados em todo o Brasil, alerta para a 
importância da utilização do laser Spectra Precision no preparo do solo.
O sistema é composto por uma plaina niveladora, transmissor laser, receptor laser e 
uma caixa de controle que comanda todo o sistema, além de válvulas hidráulicas e cabos 
de ligação. É importante salientar que o sistema pode ser instalado em qualquer plaina 
niveladora que possua pistão hidráulico e laterais fechadas. 
A sistematização consiste em nivelar um determinado terreno a um nível tal, que permita 
chegar a uma lâmina d’água uniforme. Neste caso é preciso alterar as cotas da declividade 
natural do terreno para uma cota previamente determinada através de um levantamento 
topográfi co, onde se faz necessário à utilização do sistema laser. 
O sistema pode ser utilizado em diversas culturas como: plantio de arroz irrigado por 
inundação, campos de futebol, sistemas de drenagem e construção de viveiros para cultivo 
de peixes.

Vantagens da sistematização:
- Permite um controle mais efi ciente da água e uma distribuição mais uniforme;
- Evita a erosão do solo e a perda da fertilidade;
- Melhora a efi ciência de irrigação, onde se pode irrigar uma área maior com menor 

disponibilidade de água;
- Aumento do rendimento das máquinas;
- Proporciona uma melhor drenagem superfi cial, principalmente nas regiões úmidas. 

Empresa: ALL COMP

Pessoa de contato na Agrishow: Roberto Santini
Tel. ou e-mail: (51)2102 7100 ou agricultura@allcompgps.com.br

     Transmissor Laser AG-401
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 PRODUTOS EXPOSTOS:
- 1 Pneu Agrícola PHP 85, para uso em tratores de alta potência, 

colheitadoras e pulverizadores.
- 5 Linha G:01 para caminhões, destinado a veículos empregados 

em percursos mistos asfalto/terra (transporte agrícola, 
transporte de resíduos e usinas, canteiro de obra, mineração)

- 6 Bandas Novateck: Reconstrução Original Pirelli

 NOVIDADES 2013:
1 –  Lançamento da Linha Camelback Premium Pirelli: 

reconstrução original Pirelli agora para pneus Agro e OTR
2 –  Novas Medidas para a Linha PHP 85 

Empresa: PIRELLI

Marcas: Pirelli
Localização do Stand: Rua E, lote 9D

Pessoa de contato na Agrishow: Juliana Guapo
Tel. ou e-mail: juliana.guapo@gmail.com

 PRODUTOS EXPOSTOS:
1 – Tratores da linha 4000
2 – Tratores da linha 5000
3 – Tratores da linha 6000
4 – Caminhões destinados ao segmento agrícola

 NOVIDADES 2013:
1 – A Agrale fará o lançamento de um novo trator durante a Agrishow
2 – Apresentação da unidade comemorativa 80 mil 

Pessoa de contato na Agrishow: Elisiane Oliveira
Tel. ou e-mail: eroliveira@agrale.com.br

Empresa: AGRALE S.A
Marcas: Tratores Agrale e Lintec
Localização do Stand: Rua D lote 17 D 
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CENTRAL E DELEGAÇÃO
P.E.  “LA CARPETANIA”
Avda. Ada Lovelace, 12 
28906 GETAFE (MADRID)
Telf.:    +34 917 953 113  
Móvil: +34 630 800 060
Fax:      +34 917 964 536
E-mail: ventas@recinsa.es

JAÉN
P.Industrial  Los Olivares
C/ Beas de Segura, Parc. 6
23009 Jaén
Telf.: +34 953 280 707
Móvil: +34 660 450 634
Fax.  +34 953 281 048
E-mail: jaen@recinsa.es

LORCA
Alameda de Cervantes, 75
 Bajo (Edifi cio Marfi l)
30800 Lorca – Murcia 
Telf.: +34 968 44 42 22
Móvil: +34 672 192 753
Fax: +34 968 444 202
E-mail: lorca@recinsa.es

ÚBEDA
Avda. de la Libertad, 82
23400 Úbeda  (Jaén)
Telf.: +34 953 79 02 57
Móvil: +34 660 450 636
Fax: +34 953 79 60 69
E-Mail: ubeda@recinsa.es

SEVILLA
P.I.El Pino,  C/Pino Real, 19
41016 Sevilla
Telf.: +34 954 25 85 68
Móvil: +34 660 450 632
Fax.  +34 954 25 85 10
E-Mail: sevilla@recinsa.es

CÓRDOBA
P.Industrial  De la Torrecilla
Avda. La Torrecilla, 8
14013 Córdoba
Telf.: +34 957 42 00 42
Móvil: +34 626 050 024
Fax: +34 957 42 00 43
E-mail: cordoba@recinsa.es

PALENCIA
P.Industrial  Villalobón, S/N
C/ Italia – Parc. 148
34004 Palencia
Telf.: +34 979 72 80 73
Móvil: +34 636 471 286
Fax: +34 979 72 16 09
E-mail: palencia@recinsa.es

LLEIDA
P.I. Camí dels Frares
Calle C – Parc. 23
25190 Lleida
Telf.: +34 973 25 70 09
Móvil: +34 672 193 229
Fax: +34 973 25 78 64
E-mail: lleida@recinsa.es

JEREZ
P.Industrial  Autopista
C/ Amianto, 21
11405 Jerez (Cádiz)
Telf.: +34 956 180 508
Móvil: +34 672 193 243
Fax: +34 956 180 993
E-mail: jerez@recinsa.es

S. DE COMPOSTELA
P.Industrial del Tambre
Vía Edison, 11
15890 S. de Compostela (A Coruña)
Telf.: +34 981 558 132
Móvil: +34 672 192 401
Fax: +34 981 58 93 86
E-mail: san  ago@recinsa.es

Peças para reposição e acessórios para todas as marcas e modelos 
de tratores agrícolas do mercado

SAME DEUTZ - LAMBORGHINI (SDF) - CASE-IHC-NEW HOLLAND (CNH) - 
MASSEY FERGUSON (AGCO) - LANDINI (ARGO) - JONH DEERE - EBRO KUBOTA - CLAAS RENAULT - ZETOR - URSUS

Mais de 50.000 referências em permanente estoque

Recinsa, distribuidor ofi cial de:

Sede Central da Recinsa - Madrid (Espanha)Sede Central da Recinsa - Madrid (Espanha)
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Ulisses R. Antuniassi
FCA/UNESP

BOTUCATU/SP - BRASIL

ULISSES@FCA.UNESP.BR

Terceirização: uma 
tendência?

A terceirização de servi-
ços precisaria ser encarada, 
no Brasil, como uma impor-
tante opção para o mercado 
de aplicação de defensivos 
nas grandes áreas de produ-
ção. Países com agricultu-
ras similares à nossa (produ-
ção de grãos em larga escala, 
como os EUA e a Argentina, 
por exemplo), possuem um 
mercado tradicional reser-
vado às empresas prestado-
ras de serviços de aplicação. 

Nestes países, os sistemas de 
“venda aplicada” ou “venda 
de área controlada” no mer-
cado de defensivos têm um 
público cativo, configuran-
do-se como opção segura de 
gestão de pragas, doenças e 
plantas daninhas.

Apesar desses exemplos 
tão próximos, a terceiriza-
ção de serviços de aplicação 
no Brasil ainda sofre difi cul-
dades em se posicionar como 
atividade cotidiana. São vá-
rios os aspectos que devem 
ser observados para entender 
esse processo, mas alguns fa-
tores merecem especial des-
taque: a dinâmica de ocor-
rência das pragas e doenças 
e a estruturação do trabalho 
dos prestadores de serviço.

Terceirização da 
aplicação na agricultura 
tropical

Países com agricultura 
mais distante das regiões tro-
picais e equatoriais possuem 
clima mais ameno e inverno 
mais rigoroso, o que favorece 
o manejo fi tossanitário. Nes-
tes locais a necessidade de 
aplicações se torna menor, fa-
cilitando o planejamento das 
aplicações. Este fator se tor-
na primordial na viabilidade 
da aplicação terceirizada. No 
que se referem à estrutura-
ção dos serviços, os mesmos 
países citados anteriormente 
possuem empresas que traba-
lham exclusivamente na pres-
tação de serviços de mecani-

Terceirização de serviçosTerceirização de serviços 
de aplicação de defensivosde aplicação de defensivos
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zação agrícola (notadamente 
pulverização e colheita), en-
quanto que, no Brasil, esse 
mercado é incipiente. Ainda, 
na maioria dos casos, a tercei-
rização no nosso país é feita 
pelos próprios agricultores, 
que disponibilizam as horas 
excedentes de suas máquinas 
após o término das atividades 
em suas áreas. Se este siste-
ma se adequa bem ao caso da 
colheita, dependendo apenas 
de um bom planejamento das 
épocas de plantio e do ciclo 
da cultura, no caso da pulve-
rização, isso se torna muito 
mais difícil, dada a imprevisi-
bilidade dos picos de neces-
sidade dos equipamentos de 
aplicação. Por esta razão, os 
agricultores acabam por op-
tar em ter suas próprias má-
quinas e, este processo, tem 
levado ao crescimento verti-
ginoso nas vendas de pulve-
rizadores auto-propelidos e 
aeronaves agrícolas, minan-
do a viabilidade de empre-
sas exclusivas de prestação 
de serviços.

Sofi sticação e alto custo 
dos equipamentos de 
aplicação

Independente das difi-
culdades com relação à lo-

gística de aplicação em nos-
sa agricultura, a disponibili-
zação de equipamentos de 
alto desempenho operacio-
nal, com alto custo de aqui-
sição, é uma das razões para 
se fundamentar um processo 
de aumento no número de 
empresas prestadoras de ser-
viços. No caso da pulveriza-
ção, o mercado de aviação 
agrícola já é tradicionalmen-
te dominado pelas empresas 
que terceirizam as aplica-
ções. E, em alguns segmentos 
mais organizados do agrone-

gócio, como aqueles repre-
sentados pelas grandes em-
presas agroindustriais, vem 
crescendo também o número 
de empresas que prestam ser-
viços de aplicação com má-
quinas terrestres e, esta ten-
dência, deve ser cuidadosa-
mente acompanhada pelos 
gestores agrícolas.

Terceirização e 
profi ssionalização

Em todos os mercados 
onde a terceirização é enca-
rada de maneira profi ssiona-
lizada o, resultado tende a 
ser positivo. Portanto, cabe 
ao gestor das atividades de 
controle fitossanitário uma 
atenção especial ao poten-
cial de se explorar adequa-
damente os equipamentos de 
aplicação próprios e terceiri-
zados. São muitos os exem-
plos, notadamente em em-
presas agrícolas de grande 
porte, do uso conjunto de 
máquinas próprias e de ter-
ceiros com sucesso na ex-
ploração do melhor poten-
cial de ambas as opções. Para 
que isso ocorra, é necessário 
maior investimento no acom-
panhamento das operações a 
campo, com efetiva interação 
entre os técnicos responsá-
veis pela defi nição de estra-
tégias de controle fi tossanitá-
rio com aqueles responsáveis 
pelo serviço de aplicação. 
Não basta, neste caso, ape-
nas contratar o serviço e “en-
tregar” de maneira simples 
os defensivos aos aplicadores 
terceirizados, esperando que 

AGRIWORLD 83
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estes se responsabilizem por 
todo o processo de aplicação. 
É preciso, sobretudo, que um 
técnico responsável, repre-
sentando o contratante, es-
teja presente nas aplicações, 
tomando as decisões opera-
cionais de maneira conjunta 
com os terceiros e garantindo 
que as aplicações sejam rea-
lizadas com as especifi cações 
e nas condições em que o ser-
viço foi combinado. 

Terceirização e 
sustentabilidade

Apesar de fundamentais 
na produção agrícola de lar-
ga escala, os produtos fi tossa-
nitários oferecem riscos para 
o ambiente, sendo necessá-
rio o controle do potencial 
de danos à saúde humana, 
animal e aos recursos natu-
rais. Algumas ações estraté-
gicas deverão ser levadas a 
cabo nos próximos anos para 
sedimentar os processos que 
levarão à sustentabilidade 

PULVERIZAÇÃO
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do uso de produtos fi tossani-
tários e a própria tecnologia 
de aplicação.

Em primeiro lugar, os ór-
gãos fi scalizadores governa-
mentais precisarão desenvol-
ver e implantar um sistema 
ofi cial de habilitação de apli-
cadores de defensivos para 
a pulverização terrestre, a 
exemplo do que já existe no 
caso da aplicação aérea. Di-
versos países, incluindo a 
maioria dos membros da Co-
munidade Europeia e os Es-
tados Unidos, possuem sis-
temas de habilitação para 
trabalhadores que aplicam 
defensivos, com diferentes 
níveis de credenciamento  e 
permissão de manejo. Assim, 
a capacitação, a certifi cação 
e a habilitação desses opera-
dores passariam por um cri-
vo ofi cial, evitando que lei-
gos ou práticos mal treina-
dos possam cometer erros 
ao aplicar os produtos, com 
grande potencial de danos 
ao ambiente e a sociedade 
como um todo.

Um segundo passo impor-
tante seria a regulamentação 
das áreas de descarte de restos 
de calda e descontaminação 
de pulverizadores terrestres, a 
exemplo do que também já é 

exigido das empresas que se 
utilizam de pulverizadores aé-
reos em suas aplicações. Estes 
pátios representam um avan-
ço no tratamento dos resídu-
os de produtos após as apli-
cações, colaborando sobre-
maneira para a minimização 
do impacto ambiental do tra-
tamento fi tossanitário, assim 

como aconteceu, num passa-
do recente, com o manejo das 
embalagens dos defensivos 
após a sua utilização. 

A inspeção periódica de 
pulverizadores é o terceiro 
passo no sentido da garantia 
de sustentabilidade no trata-
mento fitossanitário, sendo 
que este três elementos (ha-
bilitação dos aplicadores, pá-
tios de descontaminação e a 

inspeção de pulverizadores) 
representam ações importan-
tes dentro do conceito de res-
ponsabilidade nas aplicações 
de defensivos.

Espera-se que, com a po-
pularização dos conceitos de 
responsabilidade e das boas 
práticas na aplicação, o nível 
geral de resultados nos tra-

tamentos fi tossanitários seja 
substancialmente melhora-
do, assim como se tenha uma 
redução substancial no im-
pacto deste processo no meio 
ambiente, trazendo benefí-
cios para toda a sociedade. A 
profi ssionalização das opera-
ções de aplicação, incluindo 
a terceirização de serviços, 
pode ser um caminho para 
acelerar esse processo.

A terceirização de serviços pode ser uma

estratégia importante para a melhoria 

da qualidade e da segurança nas 

aplicações de defensivos
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Ao fazer o tradicional 
balanço da feira, o 
presidente Nei César 

Mânica disse que, mesmo 
diante do bom momento da 
agricultura, não esperava que 
os 481 expositores da edição 
2013 concretizassem resulta-
do tão expressivo, 128% su-

perior ao do ano passado, 
quando os negócios foram de 
R$ 1.106.980. “Trinta a qua-
renta por cento de aumen-
to era minha estimativa”, e 
concluiu que “esse resultado 
é mérito de todos que acre-
ditam na Expodireto Cotri-
jal e na sua importância para 

o agronegócio” informando 
que a satisfação do público 
foi de 95%.

Através  dos  bancos , 
os expositores negociaram 
R$ 1.744.760,00. Os ban-
cos de fábrica fecharam R$ 
430.000,00 em negócios, to-
talizando 205% a mais do 
que no ano passado. Com re-
cursos próprios, os visitantes 
negociaram R$ 108.738,00.

Os números expressivos 
deixam claro que a Expodi-
reto Cotrijal não só vem cres-
cendo a cada ano, mas pro-

EXPODIRETO COTRIJAL 
(4-8 março: Não-me-toque, Rio Grande do Sul)

ÂMBITO INTERNACIONALÂMBITO INTERNACIONAL

A feira aconteceu entre os dias 4 e 08 de março 
e movimentou um público total de 223.400 
pessoas. O volume de negócios chegou a R$ 
2.521.148,00. 
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mete se fi xar como um dos 
eventos mais importantes do 
agronegócio brasileiro.

 John Deere
A John Deere se desta-

cou na 14ª Expodireto Co-
trijal, apresentando uma li-
nha completa de produtos 
com inovações que resul-
tam em alto rendimento e 
grandes vantagens para os 
produtores agrícolas. Pon-
to alto da presença da em-
presa na feira de Não-Me-
Toque (RS), a colheitadeira 
S680 oferece maior produ-
tividade e melhor qualidade 
dos colhidos. Outro desta-
que em tecnologia, o trator 
8335R chama a atenção dos 
agricultores ao reunir o seu 
grande porte com a efi ciën-
cia no trabalho. 

“O portfólio da John De-
ere está em constante evolu-
ção. “Investimos, em média, 
US$ 3 milhões por dia em 
pesquisa e desenvolvimento 
para garantir maior produti-
vidade aos nossos clientes e 
oferecer-lhes soluções inte-
gradas, do plantio à colhei-
ta”, afi rma Santiago Larroux, 

diretor de Marketing da em-
presa. 

O estande da John De-
ere na Expodireto Cotrijal 
2013 contou com a presen-
ça dos concessionários John 
Deere do Rio Grande do Sul 
e com suas equipes de tra-
balho preparadas para aten-
der os clientes. Funcioná-
rios do Banco John Deere 
e de outros bancos também 
estiveram no local, ofere-
cendo opções de crédito 
para facilitar os negócios, 
bem como a equipe do Con-
sórcio John Deere que traz 
opções de financiamento 
que facilitam a aquisição de 
equipamentos. 

Além disso, os clientes 
que visitaram o estande da 
John Deere puderam parti-
cipar da ação “Meu primei-
ro John Deere. Eles conta-
ram em vídeo o que sentiram 
ao adquirir seu primeiro John 
Deere, assim como relataram 
a experiência de utilizar ou 
ter os produtos John Deere 
em sua propriedade. As fotos 
podem ser vistas no facebook 
da empresa (www.facebook.
com/JohnDeere). 

Máquina para implantação 
de sistema de gotejamento 
foi destaque na Expodireto

Uma das principais no-
vidades apresentadas no es-
tande da John Deere foi o 
equipamento desenvolvido 
para colocar os tubos gote-
jadores para a distribuição 
de água nos sulcos de irri-
gação. O sistema permite a 
implantação do sistema de 
irrigação por gotejamento 

com precisão e economia, 
fazendo a abertura dos sul-
cos, a colocação dos tubos 
e sua cobertura, como ex-
plica Anoar Hardt, geren-
te de Vendas da John Dee-
re Water. A máquina, proje-
tada pela John Deere Water, 
é fabricada pela Agroindús-
tria Antoniosi Agrotecno-
logia Industrial, de Matão 
(SP). 
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 LS Tractor

Disputar o mercado de 
tratores na faixa de potência 
que vai de 25 a 100 cv é o 
objetivo da empresa corea-
na, a LS Mtron, ao apresen-
tar para os produtores gaú-
chos, pela primeira vez, seu 
portfólio de produtos neste 
segmento. A participação na 
feira foi o “start” do processo 
de comercialização dos tra-
tores que começam a ser fa-
bricados no País, a partir de 
julho deste ano. 

Para o evento, conforme 
explica o diretor comercial 
e de marketing, André Rora-
to, foram selecionados os 8 
modelos que vão de 47 cv 

a 100 cv. “É um demonstrati-
vo da qualidade e da alta tec-
nologia que vamos disponibi-
lizar para o produtor gaúcho e 
brasileiro”, ressalta. Segundo 
o presidente da LS Mtron Bra-
sil, James Yoo, os produtos fa-
bricados pela LS Tractor, por 
sua origem, sempre apresen-
taram um alto grau de desen-
volvimento tecnológico, a fi m 
de oferecer ao produtor, trato-
res que permitam realizar suas 
tarefas com alta produtividade 
em horas/máquinas. “Nossos 
tratores oferecem tecnologia 
embarcada, originais de fábri-

ca, presente hoje somente em 
tratores de grande potência”, 
ressalta o executivo.

 Semeato
Como carro chefe da Se-

meato, nesta Expodireto a 
empresa apostou na planta-
dora SSM 27, que passou por 
um processo de reengenharia 
e inovação. A máquina ago-
ra está com novo visual, além 
de contar com maior capaci-
dade de armazenamento de 
sementes e fertilizantes, que 
puderam ser vistos e aprova-
dos pelos clientes.

 Mahindra
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O que também despertou 
interesse dos produtores no 
estande da Semeato durante 
a 14ª Expodireto Cotrijal, foi 
o sistema Vacuum System - 
utilizado há cerca de 10 anos 
pela empresa e muito difun-
dido no centro-oeste brasi-
leiro. Os visitantes puderam 
visualizar um simulador do 
sistema Vacuum System que 
estava à disposição. 

 Montana
A Montana contou com 

uma série de apresentações 
para fazer o lançamento da 
Expedição Montana para o 
público da Expodireto Co-
trijal.

 Grupo Bouwman

Foi o primeiro ano de 
participação do grupo Bouw-
man no evento, e a empre-
sa destacou o grande poten-

cial do Rio Grande do Sul e 
de algumas regiões de San-
ta Catarina, principalmente 
através de um mercado novo 
que é o enfardamento da pa-
lha de arroz.

Apesar das limitações 
impostas pelos bloqueios do 
governo no que se refere a fi -
nanciamentos bancários para 
máquinas importadas, a em-
presa conseguiu fechar nego-
ciações, além de prospectar 
muitos clientes que fi caram 
interessados nos produtos.

Entre os destaques da ho-
landesa Trioliet estão a Car-
reta Misturadora Auto-Carre-
gável Trioliet, modelo Gigant 
500, um veículo misturador 
vertical, auto-carregável e 
único no mercado a não usar 
sistema fresa, mas sim o de 
desagregação por lâminas. 

Além disso, a carreta é capaz 
de fazer a mistura total da 
dieta até mesmo com a inclu-
são de fi bras longas na mistu-
ra. Tal sistema requer menos 
potência e proporciona um 

corte mais limpo mantendo 
a face do silo sempre limpa, 
evitando a repicagem da si-
lagem. Soma-se à ferramenta 
agrícola a Carreta Misturado-
ra Trioliet Solomix 1-800ZK, 
misturadora total com uma 
rosca sem o sistema auto-car-
regável, que apresenta balan-
ça programável. 

A máquina que aparece na 
foto é uma enfardadora Belli-
ma Modelo F130, que é uma 
maquina de câmara fi xa com 
sistema corrente-barramento 
tendo um desempenho exce-
lente em silagem, feno e pa-
lha, produzindo fardos de 1,20 
metros de diâmetro, com altís-
sima densidade, com uma câ-
mara de enfardamento fecha-
da minimizando a fragmenta-
ção e a poeira exigindo baixa 
potencia requerida, com o seu 

Rafael Bouwman representante da fábrica da Krone para a América Latina.

-Expodireto 2013.indd 89-Expodireto 2013.indd   89 17/4/13 10:43:0517/4/13   10:43:05



FEIRAS

AGRIWORLD90

projeto enxuto ela minimiza as 
manutenções com o seu baixo 
numero de correntes e engre-
nagens e maximiza a sua vida 
útil. No estande pôde ser vis-
to ainda o enleireador Swadro 
46, máquina para formação de 
leiras com largura de trabalho 
de 4,60 metros, a segadeira 
AM 243 cv, que possui largu-
ra de trabalho de 2,40 metros 
com condicionador de marte-
los em formato dedos em “V”. 
E fi nalmente o espalhador KW 
6.72/6, ancinho para enlera 
com largura de trabalho de 
6,70 metros com 6 rotores.

 Marcher 
Durante a Expodireto/Co-

trijal, a Marcher Brasil, líder 
em implementos para arma-
zenagem móvel, apresentou 
sua nova extratora de grãos: 
a OUTGRAIN220. O novo 
modelo conta com nova tec-
nologia e diversos diferen-
ciais. Dentre os principais 
diferencias estão o controle 
da máquina ao alcance do 
operador e o tubo de descar-
ga inteiro. Na feira o agricul-
tor pode conferir os diversos 
modelos de embolsadoras de 
grãos para silo-bolsa e a má-
quina INGRAIN60 própria 
para armazenagem de sila-
gem e grãos úmidos.

 New Holland

A New Holland apresen-
tou como principais desta-

ques da feira, o trator T7 na 
faixa de potência entre 200 
e 220cv agora com produ-
ção nacional e o TS6 (120cv) 
completo e versátil impor-
tado do México que atende 
aos agricultores de peque-
no porte. Apresentou ain-
da a CR 5080, a menor co-
lheitadeira de duplo rotor no 
mercado, além de um novo 
modelo da colhedora Braud 
adaptada para a colheita de 
uva.

A empresa aproveitou o 
momento para abrir as inscri-
ções de seu prêmio de foto-
jornalismo. Brasil, Paraguai, 
Uruguai, Argentina e Chile 
integram este concurso que 
premia as melhores imagens 
sobre a realidade do campo 
na América Latina.

 Case IH
A marca fechou o ano de 

2012 com o número de 100 
distribuidores por todo o Bra-
sil. Buscando a filosofia de 
oferecer uma assistência téc-
nica efi ciente e de qualidade, 

a Case IH em 2013 já tem a 
programação da abertura de 
mais 15 novas concessioná-
rias com profi ssionais treina-
dos pela marca.

A Case IH disponibilizou, 
durante a Expodireto 2013, a 
versão nacional da família de 
tratores Puma, que passou a 

2688 Arrozeira

Tratores PUMA produzidos agora no Brasil
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ser fabricada na planta da 
marca em Curitiba. As duas 
máquinas da família, Puma 
205 e 225, foram apresen-
tadas ao mercado brasilei-
ro no início de 2012 em ver-
são importada e a partir do 
2º semestre de 2012, passa-
ram a ser produzidas no Bra-
sil, mantendo todas as ca-
racterísticas do equipamen-
to anterior.

Levou ainda os veículos 
utilitários Scout, capazes de 
auxiliar os produtores rurais 
nas tarefas de apoio das mais 
diversas operações do cam-
po. Disponíveis nos dois mo-
delos, Case IH Scout, movi-
do à gasolina, e o Case IH 
Scout XL, movido a diesel, 
ambos têm capacidade de 
carga de 192kg e 363kg, res-
pectivamente, tração 4x4, 
freios hidráulicos a disco nas 
quatro rodas e uma estrutura 
de aço tubular para o Scout 
e de alumínio aeronáutico 
para o Scout XL. E na ver-
são XL o cliente pode optar 
para a versão de 2 ou 4 luga-
res, dependendo de sua ne-
cessidade.

As colheitadeiras dos 
modelos 2688 e 2799 são 
atualizações dos modelos 
2388 e 2799, amplamente 
conhecidos pelo mercado e 
que passaram por uma es-
pécie de “üpgrade”, ficando 
muito próximos dos equipa-
mentos vendidos nos EUA. 
A linha ganhou mais capa-
cidade hidráulica e um re-
servatório de grãos maior, 
aumentando a eficiência e 
melhorando a logística de 
campo.

 Baldan

SPDEA 7000 

A Baldan apresentou na 
Expodireto Cotrijal sua re-
cém lançada semeadora de 
plantio direto especial ver-
são arrozeira. A máquina 
conta ainda com opções 
para plantio de trigo, aveia, 
cevada entre outros, equipa-
da com rotores acanalados 
para a distribuição de se-
mentes e dosador de adubo 
exclusivo que conta com a 
precisão da Speed Box que é 
capaz de variar o adubo em 
até 62 dosagens em um úni-
co metro. Apresenta chassi 
com vigas tubulares de alta 
resistência capazes de seme-
ar nas mais diversas condi-
ções de solo e topografi a, e 
veio para suprir uma lacuna 
de mercado na qual a Bal-
dan ainda não participava, 
que são as máquinas de 32 
linhas de distribuição.

 Metalfor
A Metalfor levou para 

a Expodireto suas novida-
des na linha de pulveriza-
dores autopropelidos, com 
destaque no Multiple 3200 
AB, propulsado por um mo-

tor de 6 cilindros turbinado 
de 152 cv, de baixo consu-
mo; o rodado 12,4x46 pro-
porciona uma vão livre apto 
para aplicações em culturas 
altas, como o milho já em 
estágios bem avançados; e é 
equipado com toda a tecno-
logia em aplicação, contro-
lador de vazão, desligamen-
to automático de seções, pi-
loto automático; sendo uma 
opção de investimento com 
uma relação custo/benefí-
cio na hora da compra e na 
operação e durante a manu-
tenção. As mesmas melho-
rias do novo pulverizadores 
foram incorporadas ao res-
tante da linha Multiple AB 
de 2500 e 3000 litros e do 
também autopropelido Fu-
tura 2200 AB que foi apre-
sentado neste ano com no-
vidades como uma bitola 
maior de 2,70 metros e fai-
xa de aplicação de 25 me-
tros, aumentando a capaci-
dade de trabalho do equipa-
mento que é a opção mais 
econômica da marca. 

Guillermo Zegna - Gerente Geral  da Metalfor 
do Brasil.
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 Ipacol

A Ipacol Máquinas Agrí-
colas, fabricante de produ-
tos para alimentação animal 
e distribuição de fertilizantes, 
destacou sua completa linha 
de Tanques Distribuidores de 
Biofertilizantes que tanto po-
dem ser acoplados em trato-
res quanto em chassis chas-
sis de caminhões para percor-
rerem grandes distâncias com 
autonomia. 

Os tanques Ipacol são 
desenvolvidos para transpor-
te e distribuição de adubo 
orgânico líquido de suínos 
e bovinos. Possuem sistemas 
de homogeneização da car-
ga, carregamento rápido e 
distribuição com bombas re-
sultando em baixas perdas de 
nutrientes. A linha de tanques 
Ipacol atende deste 1000 li-
tros até 18.000 litros.

Massey Ferguson

Um dos destaques foi uma 
Ofi cina Móvel para manuten-
ções preventivas e pequenos 
reparos das máquinas nas la-
vouras, uma alternativa na 
qual o produtor leva a ofi ci-
na ao campo. “Basta acoplar 
o item como um implemen-
to ao trator por meio dos três 
pontos”, explicou Amauri San-
tos, Gerente de Peças da Mas-
sey Ferguson. O “kit” chega 
para revolucionar o conceito 
de mobilidade no campo. “O 
objetivo é atender às necessi-
dades básicas desde uma troca 
de óleo até a manipulação de 
componentes do motor”.

No segmento de tratores a 
série MF 8600 chegou a Não-
Me-Toque com os maiores e 
mais modernos modelos. Do-
tados de tecnologia de ponta, 
MF 8670 e MF 8690 de 320cv 

e 370cv, respectivamente, são 
os primeiros no Brasil a serem 
equipados com a transmis-
são CVT (Dyna-VT), o mesmo 
conceito que leva conforto e 
economia de combustível aos 
carros mais modernos vendi-
dos no mercado. Os tratores 
contam com piloto automáti-
co e função DTM, que otimi-
za o desempenho durante o 
trabalho, gerando economia 
de combustível.

Vence Tudo

A empresa Vence Tudo 
apostou em expor sua pri-
meira plantadora para cha-
mar a atenção do público 
e evidenciar o crescimento 
da marca de 1965 a 2013, 
fazendo um comparativo 
entre o produto original e 
o que produz nos dias de 
hoje.

 Valtra 
 A marca obteve 16% de 

crescimento no volume de 
negócios na feira e, especi-
ficamente, 20% no volume 
de vendas de colheitadeiras, 
se comparado com a edição 
de 2012. As grandes estre-
las da feira foram: BC4500 e 
BC7500.

Alguns fatores para este 
crescimento foram: o ótimo 
momento que o setor atra-
vessa, recordes na safra de 
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grãos, o anúncio da prorro-
gação do PSI, com taxas de 
3% ao ano, animaram o pro-
dutor rural este ano.

“A linha completa de 
plantio e o trator BM125, 
nosso destaque no Rio Gran-
de do Sul, foram os campe-
ões de venda na Expodire-
to”, disse Jalison Cruz, coor-
denador de vendas da Valtra 
no estado. 

Quesitos como confor-
to, baixo custo operacio-
nal, agilidade na colheita e 
principalmente o preço das 
commodities, impulsiona-
ram este segmento”, expli-
cou Cruz.

 Valley Valmont

O estande da Valley este-
ve movimentado por todo o 
período do evento. Registrou 
a presença de clientes de vá-
rias partes do Rio Grande do 
Sul, com crescimento recor-
de de vendas na Expodireto, 
em comparação aos anos an-
teriores.

Uma bela novidade foi 
a apresentação do novo Su-
pervisor de Atendimento aos 
clientes do Rio Grande do 
Sul, Walter Sperling, um pro-
fi ssional totalmente dedicado 
ao Estado.

As revendas Pivotsul, Do-
eler, Vetagro e Extremo Sul tra-

balharam muito e receberam 
de braços abertos os novos 
clientes, assim como aque-
les que já possuem Pivots Val-
ley em suas propriedades e se 
sentiram em casa. No estande 
puderam compartilhar suas 
experiências com os produ-
tos e comemorar os sucessos 
de suas colheitas.

 SoderTecno

Atua no mercado nacio-
nal e internacional, nos ra-
mos de Implementos Agrí-
colas, Reservatórios d’água, 
Tanques de Armazenamen-
to, Tanques Ecológicos para 
Combustíveis e Equipamen-
tos Rodoviários

Em 2004 foi lançada a li-
nha de plantio direto, com 
as roçadoras Sirplant. A pri-
meira plantadora do Brasil 
com espaçamento reduzido 
de plantio.

 Agrale

Com mais de 50 anos de 
tradição na produção de má-
quinas agrícolas, a fabricante 
apresentou a sua linha com-
pleta de tratores, com desta-
que para as famílias 4000 e 
6000, e o caminhão 14.000 
4x2 , com tecnologia Euro V. 
A linha de caminhões Agrale 
Euro V oferece maior potência 
e torque. Com PBT entre 8.700 
kg e 22.000 kg, proporcionam 
alta capacidade de carga den-
tro de suas respectivas catego-
rias, com agilidade, segurança 
e baixo custo operacional.

A empresa também apre-
sentou os motores, gerado-
res, motobombas e roçado-
ras da marca Lintec.

Segundo o gerente de 
vendas de tratores, Silvio Ri-
goni, a cada ano a Expodireto 
cresce em número de partici-
pantes e visitantes, o que tem 
atraído as empresas do setor. 
“O evento tem evoluído a 
cada ano e a nossa perspec-
tiva é de crescimento no vo-

lume de vendas em função, 
principalmente, do clima e 
do preço fi rme das commo-
dities agrícolas. Temos como 
base o desempenho das ven-
das no evento do ano pas-
sado e a alta neste início de 
2013”, explicou Rigoni.

Emerson – Vendas e Marketing da 
SoderTecno
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A opção para a América 
Central e América do Sul foi 
de comercializar nossos pro-
dutos com a marca Landini, 
tendo em vista a forte presen-
ça de origem italiana. 

Como funciona atual-
mente o processo de distri-
buição no Brasil?

Existiram inicialmen-
te, planos para estabelecer 
uma parceria para operar 
no Brasil com um fabrican-
te de pulverizadores local; 

isso nunca chegou a ser efe-
tivamente concretizado. Esta 
empresa distribuiu por al-
guns anos no Brasil produ-
tos da marca Landini. Che-
gou-se a cogitar inclusive a 
constituição de uma socie-
dade para produção local 
dos tratores Landini. Nesse 
momento, o então parcei-
ro optou por diferentes es-
tratégias e alocação de seus 
recursos fi nanceiros, decor-
rendo daí a desistência, por 
parte deles, da continuidade 

Tiago Bonomo
CEO da Argo Tractors das Américas

“A amplitude da gama de 
produtos é uma das nossas forças”

Atualmente, com seus 
produtos McCormick, está de-
senvolvendo sua atividade nos 
Estados Unidos. E no Brasil?

Consolidado o processo 
de incorporação da tecnolo-
gia e marca McCormick, entre 
2005 e 2010, o Grupo Argo 
optou por concentrar seus es-
forços e recursos na área de 
tratores, desinvestindo de ou-
tras tipologias de máquinas, 
como colheitadeiras (Laverda) 
e cortadoras (Fella, Galligna-
ni). Isso possibilitou massivos 
investimentos em desenvolvi-
mento de produto, alguns re-
sultados já observados por 
ocasião da Sima deste ano, as-
sim como ampliação das nos-
sas estruturas produtivas. O 
objetivo do Grupo é concen-
trar-se na produção e distribui-
ção de tratores agrícolas, bus-
cando excelência em perfor-
mance e qualidade. 

A forma como a Argo vê o 
Brasil e a América Latina 
mudou bastante desde 
2010. Foi criada uma divisão 
específi ca para desenvolver 
a área e um foco grande em 
produto e em rede.
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na comercialização de nos-
sos produtos. 

Os parâmetros original-
mente estabelecidos para o 
cooperação não foram ob-
servados pela nossa parceira, 
o que retardou nosso cresci-
mento e desenvolvimento no 
mercado brasileiro e condu-
ziu-nos a considerar outras al-
ternativas, no melhor interesse 
da Landini e seus distribuido-
res. Estamos atendendo estes 
distribuidores de forma mais 
direta através da nossa estrutu-
ra no Brasil, avaliando as me-
lhores ações a serem conduzi-
das e implantando uma gestão 
comercial mais efi ciente.

A marca Landini está 
presente em outros merca-
dos da América Latina, mas 
em nosso país ainda não al-
cançou o nível almejado. 
Quais estratégias pensa ado-
tar com a Landini ou com a 
McCormick?

A nossa estratégia para a 
América Latina, uma vez que 
não vemos conveniência em 
ter 2 marcas competindo en-
tre si, pois os produtos prin-
cipais seriam basicamente os 
mesmos, assim como nosso 
objetivo, é privilegiar nos-
sa rede, razão pela qual de-
cidimos por operar com Mc-
Cormick na América do Nor-
te (USA, México e Canadá) 
e com Landini nas Américas 
Central e do Sul. A escolha 
da marca para cada territó-
rio foi feita observando a re-
levância histórica e afi nida-
de sociocultural de cada país 
com um background italiano 
ou anglo-saxão. 

A nossa gama de produ-
tos hoje combina o melhor 
das tradicionais tecnologias 
e know-how de Landini e 
McCormick, que compõem 
o know-how Argo Tractors. 
Para a América Latina, diria 
que é mais compatível com 
as necessidades e aplicações 
o tradicional produto Landi-
ni, por outro lado a evolu-
ção da agricultura deman-
da, como em alguns países 
já estamos aplicando, maior 
potência e tecnologia utili-
zando know-how McCormi-
ck, porém sempre na marca 
Landini, afi m de manter nos-
sa coerência estratégica. 

O mercado brasileiro 
certamente é o maior e mais 
complexo da área; nos últi-
mos anos reforçamos e au-
mentamos nossa participa-
ção em vários mercados la-
tino americanos. No Brasil 
avaliamos, como é nossa cul-
tura coorporativa, que deve-
mos, observado o longo pra-
zo, retomar um processo de 
desenvolvimento consistente 
da Landini, passando inicial-
mente por apoiar e desenvol-
ver os atuais distribuidores 
que investiram e apostaram 
na marca, sucessivamente 
avaliar quais ações tomar e 
em qual horizonte de tempo. 

Nossa prioridade no momen-
to é atender e fortalecer os 
atuais distribuidores. 

Em paralelo temos de-
senvolvido uma parceria in-
dustrial e tecnológica com 
um grande player brasileiro, 
onde nossos componentes e 
know-how estarão sendo uti-
lizados para fabricação de 
tratores com a marca do par-
ceiro; isto será ofi cialmente 
anunciado na Agrishow. 

Sendo você o responsá-
vel pela projeção da Argo na 
América Latina e, tendo em 
conta as barreiras que o nos-
so governo impõe para fabri-
cação, já considerou investir 
em uma planta de monta-
gem em CKD no Uruguai de 
modo a facilitar as vendas?

Certamente que avalia-
mos todas as alternativas. A 
nível de custos logísticos e 
economia de escala, nossa 
melhor conveniência é en-
viar o produto já montado 
das nossas fábricas na Itália. 
Uma vez que um CKD não 
possibilita a participação no 
FINAME, a hipótese foi des-
cartada.

Argentina está impondo 
uma série de medidas para 
comercializar produtos im-
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portados no país mas tam-
bém dá facilidades para as 
empresas que desejam ins-
talar-se nele. Tendo em con-
ta que há fabricantes argen-
tinos que poderiam inte-
ressar-se pela gama de seus 
produtos, por que não fi ze-
ram ainda uma joint venture 
na Argentina?  

Estamos sempre abertos 
a analisar parcerias para tra-
balhar no mercado argenti-
no. Sondamos algumas al-
ternativas, porém não en-
contramos, pelo menos até o 
momento, alguma alternati-
va que se adaptasse às nossas 
expectativas e possibilidades. 
Consideramos que qualquer 
parceira, seja ela para loca-
lização da produção ou dis-
tribuição em qualquer país 
deva contar com um proje-
to específi co para os tratores 
e pessoal dedicado. 

A marca Landini tem 
atualmente uma gama mui-
to ampla que vai desde tra-
tores simples e polivalente à 
alta potência. Considera que 

a adequação de motores à 
sua gama pode ser um pro-
blema para seu desenvolvi-
mento no Brasil?

Absolutamente, temos 
uma gama propícia para a 
América Latina e África, com 
a tradicional tecnologia e con-
fi abilidade Landini que conti-
nua em produção, somente 
para estas áreas do mundo. 
Não será necessário trazer tra-
tores T4 para a America Latina, 
pois teremos soluções em T0, 
T2 ou T3 para toda a gama. 

No Brasil existem dis-
poníveis motores compatí-
veis, produzidos pelos nos-
sos parceiros habituais para 
todos nossos produtos mais 
vendidos na América Latina 
nas mesmas versões, T0, T2 E 
T3 que montamos atualmen-
te na Europa. 

A amplitude da gama é 
certamente uma das nossas 
forças, pois temos desde um 
produto mais básico até o 
mais tecnológico e todos es-
tão sempre disponíveis para 
nossa rede. 

No momento, por exem-
plo, estamos fi nalizando a 
fase de testes de um novo 
produto desenhado especifi -
camente para as necessida-
des da América Latina: 4cly 
entre 115 e 125, que acredi-
tamos que virá complemen-
tar nossa gama em um setor 
aonde podemos crescer mui-
to ainda em todos os países 
latino americanos. Chegará 
ao mercado Latino-america-
no no início de 2014. 

Tendo em conta que o 
MERCOSUL oferta diver-

sas possibilidades em países 
onde sua gama de fruteiros, 
vinheiros e especialistas são 
fortes, que abordagens tem à 
curto e médio prazo?

Acreditamos que esse ni-
cho de mercado tende a ser 
um dos principais aonde po-
demos crescer. Em alguns 
países, como Chile e Peru, 
já temos um mercado pra-
ticamente consolidado para 
esse tipo de produto. Em ou-
tros, como o caso de México, 
Uruguai e Brasil, por exem-
plo, o mercado tem o hábi-
to de usar tratores que comu-
mente chamam de “afrutei-
rados”: tratores tradicionais 
produzidos em áreas de bai-
xo custo produtivo de campo 
aberto com os eixos encur-
tados, sem as características 
hidráulicas e mecânicas de 
um verdadeiro fruteiro tradi-
cional. Nestes mercados te-
mos de introduzir este novo 
conceito de produto, o que 
acreditamos que levará al-
gum tempo para colocamos 
planos estratégicos, porém 
nos dará uma posição mais 
consolidada a futuro. 

Com qual fi nalidade foi 
criada a sua empresa em 
Belo Horizonte? Somente 
para dar serviço ao Brasil ou 
também para servir de pla-
taforma para outros merca-
dos?

No ano passado, instala-
mos uma representação dire-
ta no continente, localizada 
em Belo Horizonte, no Esta-
do de Minas Gerais. Este era 
um passo natural e previsto 
de acordo com o nosso pla-
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nejamento estratégico, con-
forme nossa performance na 
área cresce. O objetivo des-
sa estrutura local, dentro do 
nosso melhor entendimen-
to da gestão na América La-
tina, é de estar mais presen-
tes e próximos à nossa rede, 
fator que consideramos in-
dispensável para propiciar o 
crescimento e fortalecimen-
to da mesma. A estrutura fi ca 
em comunicação direta com 
a central na Itália e execu-
ta as atividades de coordena-
ção comercial, MKT, treina-
mento de produtos para toda 
América Latina, com exce-
ção do México aonde temos 
nossa fi lial. 

Parece que, à exceção 
dos grandes grupos, as de-
mais empresas têm medo 
de atuar na América Latina. 
Acredita que elas não veem 
o horizonte de possibilida-
des que o nosso continente 
oferece? 

Não me atrevo a presu-
mir o que pensam as demais 

empresas, mas minha consi-
deração sobre a América La-
tina, que talvez tenha ajuda-
do na mudança da percep-
ção da Argo em relação a 
essa área, se baseia em es-
tratégias específi cas: comer-
ciais, fi nanceiras e de produ-
to, pois entendemos o con-
tinente e cada país como 
específi co em seus usos e 
costumes.

Entendo que visto a par-
tir do perímetro Europeu, e 
vivenciei isso nos meus anos 
morando na Europa, que a 
América Latina por anos se 
apresentou como um am-
biente inóspito para negó-
cios e de pouca estabilida-

de, aonde uma crise em um 
país desencadeava o pânico 
em toda a área. Porém, desde 
os anos 2000 se observa uma 
certa independência político-
econômica dos países e ain-
da, que com alguns riscos, 
uma maior estabilidade eco-
nômica em geral; cada país 
ao meu ver deve ser interpre-

tado de forma independente, 
pois ainda existem localida-
des muito inóspitas. Não só a 
forma de fazer negócio é dis-
tinta, mas também as aplica-
ções agrícolas, usos e costu-
mes do campo são específi -
cos. Até o momento que não 
estávamos preparados e re-
ceptivos às particularidades 
dos mercados em que dese-
jávamos operar, nossos resul-
tados foram medíocres. 

Como vocês, com o po-
tencial que têm, não se ins-
talaram de maneira direta no 
Brasil?  

A forma como a Argo vê o 
Brasil e a América Latina mu-
dou bastante desde 2010. Foi 
criada uma divisão específi ca 
para desenvolver a área e um 
foco grande em produto e em 
rede. Estrategicamente é uma 
área que esperamos e vemos 
grande potencial para cres-
cer. O Brasil sendo o principal 
mercado, certamente é parte 
importante desta estratégia. 

Nossa visão estratégica 
de qualquer mercado, e prin-
cipalmente na complexidade 
e potencial que o Brasil apre-
senta, nos remete a focalizar 
em dois aspectos: produto e 
rede. Desejamos crescer e de-
senvolver nossa marca com 
uma visão de longo prazo e 
estabelecendo parceiras dura-
douras com a rede, a exem-
plo do que temos feito em ou-
tros países. Sendo assim, nos-
sa estratégia passa por crescer 
de forma paulatina e sólida, 
suportando a rede de for-
ma consistente e asseguran-
do uma adequada represen-

Instalações na Fábbrico (Itália).
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tação da marca no território. 
Atualmente estamos avalian-
do a gama de produtos atual e 
as novidades da Argo, afi m de 
encontrar, em conjunto com 
a rede, quais as melhores op-
ções para o Brasil, o que a fu-
turo pode se concretizar em 
algo mais. 

Atualmente, como vê o 
desenvolvimento do merca-
do no MERCOSUL, tendo em 
conta as mudanças que es-
tão ocorrendo em países que 
teriam um grande potencial 
de crescimento na região, 
como por exemplo Venezue-
la, Colômbia e Peru.

Desde 2010, quando co-
locamos em marcha um pla-
no estratégico para a Améri-
ca Latina, observamos o emi-
nente potencial de outros 
países que não os tradicio-
nais mercados: Brasil, Argen-
tina, México aonde a deman-
da de máquinas deve crescer 
consideravelmente, seja por 
necessidade de renovar a fro-
ta, ou para aumentar a meca-
nização e expansão das fron-
teiras agrícolas. 

O ambiente de estabili-
dade política e econômica, 

que para padrões de Améri-
ca Latina tem sido signifi cati-
vo nos últimos anos, cria, ao 
meu ver, as condições neces-
sárias para que grandes po-
tenciais agrícolas como Peru, 
Colômbia, Venezuela, dentre 
outros, possam incrementar 
sua demanda de máquinas 
agrícolas de forma signifi ca-
tiva como já podemos obser-
var nos últimos 2 anos. 

Nosso trabalho nos últi-
mos anos tem se focado em 
estruturar uma distribuição 
consistente e sólida nestes 
países, com objetivos de lon-
go prazo afi m de poder ca-
pitalizar resultados quando 
o potencial de mercado se 
concretizar. Investimos mui-
to tempo e recursos em pre-
parar nossos representantes 
nestas localidades com esse 
objetivo. 

Vamos falar sobre o Chi-
le, um país que, apesar de 
seu tamanho, é um merca-
do importante para a Landi-
ni por ter vinhedos e culti-
vos especiais. A Argo desen-
volve produtos específi cos 
às características de merca-
dos como esse?

Chile é realmente um 
país que nos dá muita satis-
fação. Obtivemos participa-
ção de mercado entre 12-
15% nos últimos 3 anos de 
forma consistente. Além do 
produto, a rede, longevidade 
e a gestão da nossa marca as-
seguram uma representação 
e performance muito satisfa-
tória para a Landini. Nossa 
estratégia se baseia nos dife-
renciais do produto, é funda-
mental para tal, seja no Chi-
le como em qualquer país da 
América Latina, uma rede es-
truturada e capaz de vender 
especifi cações. 

Com relação aos pro-
dutos para aplicações es-
peciais, a Landini conta 
com um know-how inigua-
lável nesse aspecto. Obser-
vando a melhor conveniên-
cia industrial e da aplica-
ção, desde 2010 contamos 
com uma linha de fruteiros 
específi ca para países fora 
da Europa que leva o mes-
mo nome do produto euro-
peu, REX, porém com uma 
motorização T2 e uma vas-
ta disponibilidade de con-
fi gurações para se adaptar 
aos diferentes mercados. Te-
mos obtido um considerá-
vel sucesso nesse nicho de 
mercado e conseguido con-
quistar cada vez mais espa-
ço nos adaptando às neces-
sidades locais de cada país; 
por ser agricultura especiali-
zada, cada um tem necessi-
dades diferentes. 

Já foi considerada a in-
serção das máquinas Val-
padana em nosso mercado, 
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uma vez que sabemos que 
teriam uma ampla aceita-
ção no programa Mais Ali-
mentos?

A linha de produtos Val-
padana é de aplicação mui-
to específi ca, isodiamétricos 
(rodagem posterior e anterior 
de igual dimensão e raio) e 
de grande sucesso na área 
mediterrânea. Estamos sem-
pre abertos a trazer qualquer 
produto da Argo para a Amé-
rica Latina, que seja adequa-
do ao mercado. No caso do 
Valpadana, consideradas as 
especifi cações e caracterís-
ticas do produto em análise 
conjunta com a nossa rede, 
determinamos que no mo-
mento não é interessante co-
mercializar essa tipologia de 
tratores na área. 

Os mercados e aplicações 
estão sempre em constan-
te movimento, de forma que 
nossas considerações sobre a 
gama de produtos a ser ofe-
recida na America Latina está 
em constante reavaliação. 

Ainda que do ponto de 
vista de CV, a gama Valpa-
dana poderia entrar no Mais 

Alimentos como afi rma, con-
sidero que a especifi cação 
do produto, estrutura de cus-
to e disponibilidade de com-
ponentes locais é limitati-
va no momento a qualquer 
consideração de nacionali-
zação, ponderados os parâ-
metros do BNDES e do pro-
grama Mais Alimentos.

-ARGO (Entrevista).indd 99-ARGO (Entrevista).indd   99 15/4/13 13:57:1515/4/13   13:57:15



A TECNOLOGIA
 AGRÍCOLA

AGRIWORLD100

ARevista AGRIWORLD ini-
cia uma série de re-
portagens sobre um 

tema bastante atual e pro-
missor que é o recolhimento 
e enfardamento do palhiço 
de cana-de-açúcar no Brasil, 
abordando agora as princi-
pais vantagens e desvanta-
gens das enfardadoras cilín-
dricas e prismáticas e, nos 
próximos volumes da revis-
ta, serão apresentadas aná-
lises do desempenho opera-
cional e econômico de cada 
sistema.

As enfardadoras são equi-
pamentos utilizados para re-
colher e compactar capim, 
palha, feno ou restos cultu-
rais gerados pela previa utili-
zação de colhedoras mecani-
zadas. Existem dois formatos 

básicos de fardos: cilíndri-
cos e prismáticos (retangula-
res), que podem ser amarra-
dos por cordas de sisal, ráfi a, 
telas sintéticas ou ainda, ara-
mes ou barbantes. Os seus 
fardos podem variar desde 
aqueles de pequeno tama-
nho, facilitando o carrega-
mento manual, até os fardos 
de mais de 700 kgf de peso.

Com a proibição da quei-
mada dos canaviais no país 
e, com mais severidade no 
estado de São Paulo, houve 
um aumento substancial do 
uso de sistemas mecaniza-
dos na colheita da cana-de-
açúcar. Desta forma, o palhi-
ço que antes era queimado e 
não aproveitado e que apre-
senta um grande volume de 
biomassa (25-30 t/ha em mé-

As enfardadoras de 
foragem ou palhiço 
são equipamentos 
antigos e muito 
importantes no velho 
continente; porém, sua 
aplicação no Brasil 
vem se tornando uma 
nova oportunidade 
de negócio para 
os fabricantes 
de máquinas e 
equipamentos
agrícolas e uma fonte 
de geração de renda 
para fornecedores 
e produtores rurais 
interessados na co-
geração de energia 
com o recolhimento 
e enfardamento de 
palhiço de cana-de-
açúcar.

BIOMASSA: ENFARDADORASBIOMASSA: ENFARDADORAS 
CILÍNDRICAS OU PRISMÁTICAS?CILÍNDRICAS OU PRISMÁTICAS?
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Claro, parceira do Grupo Zi-
lor, no III Simpósio Paulista 
de Mecanização em Cana-
de-Açúcar (SPMEC).

Em função da crescente 
demanda energética, dado o 
desenvolvimento econômi-
co do país e a necessidade 
de energia limpa e renovável 
pelos europeus, juntamen-
te com os problemas oca-
sionados pela grande quan-
tidade de palhiço, a opera-
ção de enfardamento vem 
ganhando espaço, solucio-
nando os problemas ante-
riormente citados, suprindo 
parte da demanda energéti-
ca brasileira e agregando va-
lor à cultura com a biomas-
sa recolhida em fardos. Nes-
se processo estão disponíveis 
no mercado enfardadoras de 
diversas marcas e tamanhos, 
utilizando dois sistemas dife-
rentes de processamento do 
material recolhido: as enfar-
dadoras cilíndricas e as pris-
máticas.

O uso desses equipa-
mentos para o recolhimen-
to de parte dessa biomassa 
(a CTC recomenda a retira-
da de 50%) vem ajudando 
os fornecedores de cana-de-
açúcar a incrementar suas 
receitas, a partir da venda 
dessa biomassa existente em 
grande escala, para as indús-
trias gerarem energia, existin-
do ainda a possibilidade da 
produção de briquetes para 
posterior queima em fornos 
(bioenergia) com a instala-
ção de pequenas unidades 
processadoras individuais em 
cada propriedade ou aque-
las de grande porte, em con-

dia) vem permanecendo so-
bre as áreas canavieiras, sen-
do, atualmente, um consenso 
que a sua retirada é necessá-
ria. O palhiço também pode 
ser chamado de resíduos da 
colheita mecanizada, sendo 
constituído pelos ponteiros, 
folhas verdes, palha, colmos 

ou suas frações, com quanti-
dade de terra variável depen-
dendo das características do 
solo e a sua umidade (aqui 
mais uma homenagem ao 
grande professor Caetano Rí-
poli da ESALQ/USP que de-
fi niu com propriedade esse 
termo).

O palhiço é constituído 
pelos ponteiros, folhas 
verdes, palha, colmos ou 
frações – defi nição do 
Prof. Rípoli

Os problemas mais co-
muns encontrados com a per-
manência de grande quanti-
dade de biomassa na área 
são os inconvenientes gera-
dos durante os tratos cultu-
rais, diminuindo a efi ciência 
dos herbicidas pré-emergen-
tes, devido à camada de pa-
lhiço, aumentando a incidên-
cia de pragas e difi cultando a 
emergência da cana-de-açú-
car pela diminuição da tem-
peratura do solo em até 10º 
C, conforme muito bem cita-
do pelo Engenheiro Agrôno-
mo Dalben da Agrícola Rio 
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sórcio ou associação de gru-
pos de produtores. Porém, 
uma grande dúvida que pre-
cisa ser solucionada é: qual o 
tipo de enfardadora deve ser 
utilizado? 

Qual o tipo de 
enfardadora deve ser 
utilizado?

Preços, capacidades ope-
racionais, custos de aquisi-
ção e manutenção diferen-
tes são os fatores mais ques-
tionados por quem pretende 
adotar a operação de enfar-
damento em seu sistema pro-
dutivo, mas existem outros 
pontos que também devem 
ser observados, para defi nir 
qual enfardadora comprar. 

A complexidade da ma-
nutenção da enfardadora, 
a assistência técnica, o en-
fardamento de palhiço mais 
úmido, a necessidade ou não 
de uma pré-picagem do pa-
lhiço no campo, o local de 
armazenamento dos fardos, a 
quantidade de impurezas no 
palhiço que é levada para a 
Usina, a durabilidade e qua-
lidade dos fardos, tudo isso 
pode infl uenciar expressiva-

mente na decisão. Cada pro-
dutor e propriedade têm ca-
racterísticas específi cas, que 
deverão ser levadas em con-
ta na decisão fi nal, fazendo 
com que não haja unanimi-
dade no veredicto fi nal.

De modo geral, os dois 
sistemas de enfardadoras exis-
tentes e podem e devem ser 
utilisados de forma a se com-
pletarem, tendo como objeti-
vo obter a melhor qualidade 

possível do fardo, pelo me-
nor custo. A sazonalidade do 
recolhimento do palhiço tam-
bém pode ser um agravante 
na escolha do sistema, onde 
nem sempre se tem adotado 
o sistema menos oneroso ou 
mais recomendado.

Da mesma forma que as 
decisões são tomadas nos 
negócios fi nanceiros, indus-
triais e empresariais o agri-
cultor deve analisar todas 
as possibilidades existentes 
para melhorar o rendimento 
do seu negócio, ou seja, ser 
um empresário efi ciente, uti-
lizando os dados obtidos de 
cada uma dessas máquinas e 
realizando uma análise ope-
racional e fi nanceira para a 
tomada fi nal de decisão.❏

Prof. Saulo Guerra
Marcelo S. Denadai

Profa. Izabel Takitani
NEMPA – FCA/ UNESP

www.nempa.com.br

 PARÂMETROS AVALIADOS  CILÍNDRICA PRISMÁTICA

Preço da enfardadora (R$) + -
Capacidade operacional (ha/h) - +
Consumo combustível (L/t) + -
Consumo sisal/ráfi a (m) - +
Palhiço com maior umidade + -
Compactação fardo (kg/m3) + -
Durabilidade do formato do fardo - +
Penetração água no fardo quando 
armazenadono campo 

+ -

Armazenamento dos fardos - +
Risco incêndio da enfardadora - +
Complexidade de manutenção + -
Custo do enfardamento - +
 TOTAL = =
Observação: o sinal positivo (+) signifi ca mais, maior, ou melhor condição. 
O sinal negativo (–), o inverso.
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A s o l e n i d a d e  c o n -
tou com a presença 
do presidente da LS 

Mtron no Brasil, James Yoo, o 
vice-presidente, Kwang Won 
Lee, o presidente mundial, 
Jae Seol Shim, além de outros 
colaboradores da empresa, 
juntamente com o governa-

dor de Santa Catarina, o pre-
feito de Garuva, entre outras 
presenças ilustres. 

A LS Tractor é uma em-
presa que foi originada da gi-
gante de eletroeletrônico LG 
e que usa a “expertise” (o co-
nhecimento) deste e de outros 
segmentos em que atua para a 

produção de seus tratores. O 
LS Mtron é o 13o maior grupo 
empresarial da Coréia com fa-
turamento de US$ 30 bilhões 
anuais. É uma  empresa que já 
possui 30 anos e que exporta 
para mais de 50 países.

A escolha de Santa Ca-
tarina para a construção da 

O empreendimento conta com investimentos de 
US$ 30 milhões e deve gerar inicialmente 100 
empregos diretos e 1.000 indiretos.

LS TRACTOR INSTALA SUA 
FÁBRICA EM GARUVA, NO ESTADO 
DE SANTA CATARINA

A LS Tractor, empresa 
pertencente ao 
grupo sul-coreano 
LS Mtron, realizou dia 
27 de fevereiro uma 
solenidade em que fez 
o lançamento da pedra 
fundamental para 
afi rmar a sua chegada 
ao país no local onde 
está sendo construída 
a fábrica em 
Garuva/SC.
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fábrica se deve à sua posi-
ção estratégica entre o sul 
e o sudeste e a boa estru-
tura portuária que a região 
apresenta. A cidade de Ga-
ruva foi escolhida devido a 

mão de obra qualifi-
cada e os incentivos 
fornecidos pela pre-
feitura que acolheu 
a empresa.

Sobre a presen-
ça no Brasil, os di-
retores da empresa 
explicaram, em co-
letiva de imprensa, 
que sem estar pre-

sente no país, a multina-
cional não conseguiria ser 
representativamente forte, 
já que a competição com 
as outras empresas instala-
das no país não seria igua-

litária, devido aos 
sistemas de crédi-
to facilitado para 
aquelas que aqui 
e s t ão ,  a l ém do 
que estar presen-
te no Brasil repre-
senta para a em-
presa abrir espaço 

em todo o mercado latino 
americano.

A ideia é que a fábrica 
entre em produção em agos-
to, gerando cerca de 100 no-
vos postos de trabalho dire-
tos e 1.000 indiretos, com 
um investimento de US$ 30 
milhões na iniciativa. O pro-
jeto da empresa é atuar nos 
mercados de Santa Catari-
na, São Paulo, Rio Grande do 

Sul e Minas Gerais ini-
cialmente, concentran-
do esforços em uma fai-
xa de potência de trato-
res de 100 cv.

Kwang Won Lee ga-
rantiu que os tratores te-
rão muita tecnologia em-
barcada e que a empresa 
irá surpreender o produ-
tor brasileiro oferecen-
do o que há de melhor 
em tecnologia para trato-
res, com todos os itens já 
saindo de fábrica.❏
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Quem é a LS em nível 
mundial?

LS Group é uma empre-
sa coreana e uma das maio-
res do país, separada do Gru-
po LG desde 2003. É espe-
cializada em componentes 
elétricos e mecânicos (a LG 
e não a LS). Os proprietários 
da LG Group decidiram divi-
dir o grupo em três empresas. 
Do Grupo LS foi originada a 
LS Mtron, que inclui a divi-
são LS Tractors, especializa-
da em máquinas, com um fa-
turamento anual de U$  270 
milhões. O Grupo LS fatura 
U$ 30 Bilhões.

 
Por que vocês decidiram 

se instalar no Brasil de ma-
neira direta e não juntamen-
te a um fabricante local?

É muito simples e ao mes-
mo tempo complexo. Quan-
do decidimos entrar no mer-
cado brasileiro, o mais impor-
tante era decidir que tipo de 
produtos este mercado esta-
va precisando. Quando che-
gamos, analisamos os nossos 
competidores e vimos que 
eles são muito fortes, sem ne-
cessitarem de nenhum par-
ceiro estrangeiro. Por exem-
plo, empresas como a Case 
IH, AGCO ou New Holland 

“Estamos muito entusiasmados com 
a grande aceitação que está tendo a 
LS no Brasil”

James Yoo
presidente da LS Mtron no Brasil

Um novo competidor chega ao mercado 
brasileiro de tratores. A marca coreana de 
tratores LS quer estender-se na América Latina 
e, como ponto de partida, chega ao Brasil, onde 
acaba de inaugurar uma fábrica em Garuva, 
estado de Santa Catarina. Entre os planos do 
presidente da LS Mtron no Brasil, James Yoo, se 
encontra a ampliação da rede de vendas e situar 
a marca com força no segmento de até 100 cv.
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não estão precisando de ne-
nhuma associação para ven-
der e nem chegamos a ne-
nhum acordo com eles. Nos-
sa estratégia para 2015 é ser 
o construtor mundial número 
5 do mundo, e para isto, ne-
cessitamos construir e proje-
tar nossos próprios produtos 
e depender de nós mesmos. 
Se tivéssemos estabelecido 
acordos com nossos compe-
tidores, somente lhes ajudarí-
amos a serem mais fortes, por 
isso queremos produzir e pro-
jetar nossos próprios produtos 
de maneira direta e é por isso 
que decidimos entrar por nós 
mesmos no Brasil, já que nos-
sos produtos possuem muita 
aceitação e os clientes brasi-
leiros gostam muito. Estamos 
muito entusiasmados com 
a grande aceitação que está 
tendo a LS no Brasil.

 
Qual o plano para bus-

car redes de venda, próprias 
ou junto a outras marcas?

Estamos criando nos-
sa própria rede de vendas 
com 12 concessionários, 
mas queremos chegar aos 
20 concessionários e 30 lo-
jas ao fi nal de este ano na 
zona sul. Em princípio con-
centramos nosso produto 
em poucos estados do sul 
do Brasil, devido à deman-
da que tínhamos inicial-
mente, mas agora necessita-
mos uma rede mais ampla. 
O setor agrícola tem muita 
relevância e o serviço pós-
venda é muito importante. 
O norte do Brasil é nosso 
objetivo de expansão, um 
mercado com potências 

de mais de 100 cv no qual 
cada vez há mais interesse 
e nossos tratores podem ter 
entrada. Mas nossa posição 
atual é de estarmos fortes 
no sul, mas olhando para o 
norte sempre. 

 
Qual a gama de potên-

cia que pensam em fabricar 
na Brasil? A curto prazo, este 
foco pode mudar?

 Produzimos desde 20 a 
100 cv, mas no Brasil quere-
mos introduzir desde os 30 a 
100 cv. Em curto prazo, nos-
so objetivo é essa faixa de 
potência. A Coreia está de-
senvolvendo tratores até 150 
150 cv e, em dois ou três 
anos, introduziremos esta 
potência, mas na região su-

deste e centro oeste do Brasil 
vamos precisar de pelo me-
nos 200 cv.

 A LS possui na Europa 
acordos com a ARGO e a 
Landini tem acordos com a 
Montana no Brasil. Isto não 
poderá criar inconvenien-
tes?

O acordo que tínhamos  
com a ARGO se encerrou 
em 2012, mas não creio que 
a relação que temos com a 
ARGO em outros mercados 
seja um problema no Brasil.

Entre as marcas corea-
nas, Branson, Daedong-Kio-
ti e LS, como você defi niria 
seus principais fatores de di-
ferenciação?

“Nossa estratégia para 2015 é sermos o 

construtor mundial número 5 do mundo”
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Existem grandes diferen-
ças. São muitas as empresas  
na Coreia que querem ex-
pandir, e estamos na mesma 
situação. A LS tem herança do 
LG Group, somos uma gran-
de companhia e operamos 
de maneira global, o que já 
é uma grande diferença. Ou-
tras, como Kioti, utilizam par-
te da tecnologia da japonesa 
Kubota, não a desenvolvem 
por eles mesmos. No nosso 
caso, desenvolvemos e utili-
zamos nossa própria tecnolo-
gia, nossas transmissões, nos-
sos desenhos… Por exemplo, 
os profi ssionais que utilizam 
os modelos da LS de 60 CV 
o sentem mais robusto que 
os da concorrência. Os clien-
tes do Brasil, quando abrem o 
capô do trator e observam o 
motor, comprovam que tudo 
está perfeitamente bem orga-
nizado, bem desenhado, com 
fácil acesso a todos os pontos. 
Isto é uma diferença em re-
lação a nossos competidores. 
Em 2012 nosso mercado na 

Coréia foi de mais de 50% e 
isto é muito importante. Nos-
sos clientes sabem e valori-
zam isso positivamente.

Além do Brasil, que es-
tratégia pretendem desen-
volver nos diferentes países 
do Mercosul?

Até hoje temos exporta-
do algumas unidades à Amé-
rica do Sul mas não temos 
efetivamente uma unidade 
de negócio. Quando entra-
mos no Brasil, sabíamos que 
era o foco da América La-
tina para introduzir produ-
tos, não somente devido ao 
tamanho do país, mas por 
seu volume e sua agricultu-
ra. Todo MERCOSUL está in-
teressado em novos produ-
tos, mas o Brasil para a agri-
cultura industrial é o centro 
nervoso. Queremos come-
çar no Brasil e se tivermos 
êxito, automaticamente en-
traremos em outros países e 
estaremos preparados para 
poder desenvolver novas re-

des em outros países, mas 
em primeiro lugar está de-
senvolver uma boa rede de 
distribuição no Brasil e nos 
consolidarmos de maneira 
forte com um bom produto, 
serviço e qualidade. 

 
Dada a participação 

de componentes nacionais. 
Que pensam em incorporar 
‘Made in Brasil’?

Em alguns modelos já al-
cançamos 60% de localiza-
ção, e nos outros estamos em 
torno de 50% de peças loca-
lizadas porque no Brasil al-
gumas peças não estão dis-
poníveis. As peças chave, 
como motores, eixos dian-
teiros, e outros, foram desen-
volvidos em um espaço bre-
ve de tempo. Inclusive nos-
sos competidores importam 
certos componentes. Nosso 
objetivo é desenvolver no fu-
turo outros modelos e produ-
zir todos com mais de 60% 
nacionalmente.

Qual o número de tra-
tores que pensam em fabri-
car inicialmente e qual seria 
o limite que marcaram para 
a produção máxima.

O número de tratores 
muda a cada dia. Depois do 
Agrishow isso será ajusta-
do dependendo das conver-
sas e contatos que fi zermos.  
Ano passado pensávamos em 
600 unidades depois da fei-
ra, mas isto muda rapidamen-
te de forma crescente. Nossa 
capacidade é de 5.000 unida-
des ao ano e temos a tecnolo-
gia e o objetivo de aumentar 
a cada ano consideravelmen-
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te, mas poderíamos chegar às 
15.000 unidades anuais. Nos-
so objetivo é nos próximo 5 
anos multiplicar as unidades 
produzidas.

Quando veremos sair da 
cadeia de montagens o pri-
meiro trator?

A fábrica tem previsão 
de começar a operar em 
agosto, mas o mais impor-
tante é ja estarmos no mer-
cado brasileiro e termos 
iniciado a venda de trato-
res, com prazos de entrega 
muito curtos. Sabemos que 
a produção é muito impor-
tante e estamos trabalhando 
nisto, mas o primeiro passo 
é que nossos distribuidores 
disponham do produto pois 
sabemos muito bem que o 
seu sabemos que seu êxito 
será também o nosso.

 
Do mercado nacional, 

em que segmentos pensam 
em lutar para ganhar cotas 
de mercado?

Queremos competir em 
todos os segmentos, mas de 
momento temos tratores de 
baixa a média potência. Nos-
sos competidores possuem 
modelos até 75 cv, mas sem 
modernizar suas funções, já 
que alguns não investem tan-
to quanto nós em tecnologia 
nesta categoria. E temos esta 
vantagem, já que nossos trato-
res são mais modernos e com 
um desenho mais atrativo.

 
Estão pensando em ade-

quar seus tratores a algumas 
das características do mer-
cado?

Abaixo de 100 cv não 
existem muitas diferenças, 
porque o objetivo de utilizar 
tratores pequenos é o mes-
mo em todo o mundo, e se 
compartilha esta tecnolo-
gia de forma global. É pre-
ciso trocar algumas peque-
nas coisas, mas os tratores 
coreanos e as características 
do solo da Coréia e do Bra-
sil são muito similares. Cla-
ro que fi zemos testes de nos-
sos tratores no Brasil e con-
tinuamos testando pensando 
no futuro, mas eles funcio-
nam muito bem sem neces-
sidade de grandes trocas ou 
diferenciações. Aqui produ-
ziremos modelos especifi ca-
mente novos adequados para 
o mercado brasileiro e segui-
remos investigando e inves-
tindo para obter a satisfação 
total do cliente.  Como disse 

antes, nossos competidores 
não investem tanto e focam 
seu trabalho em grandes tra-
tores e não nas faixas  peque-
nas. Nós sim costumamos fa-
zer isso e investimos em tec-
nologia a cada dia.

 
Em outros países do 

Mercosul, existem cultivos 
como o da uva. Vocês pen-
sam em desenvolver um 
modelo específi co para este 
mercado?

Embora alguns de nossos 
modelos possam ser utiliza-
dos, o certo é que esse tipo 
de cultivo demanda trato-
res menores. Não posso di-
zer quando, mas queremos 
entrar neste mercado e ela-
boraremos um estudo. Mais 
cedo ou mais tarde veremos 
um produto LS voltado para 
a uva.❏

“Aqui produziremos modelos novos e 

especifi camente adequados para o 

mercado brasileiro”

-LS Entrev. Mr. Yoo.indd   109-LS Entrev. Mr. Yoo.indd   109 19/4/13   11:03:4819/4/13   11:03:48



FEIRAS

AGRIWORLD110

OShow Rural Coopavel foi criado em 
1989. O formato lembra uma outra 
feira técnica de novas tecnologias 

para o agronegócio, a “Farm Progess Show”, 
que é realizada nos Estados Unidos da Améri-
ca. É um evento tecnológico promovido anu-
almente pela Coopavel Cooperativa Agroin-
dustrial que, este ano, exibiu as melhores 
tecnologias disponíveis no mercado, nos di-
versos segmentos do agronegócio. 

Os 430 expositores, que bateram recor-
des neste evento, apresentaram grandes no-
vidades tecnológicas nas áreas de Biotecno-
logia, Genética, Máquinas e Equipamentos, 

mostrando para o produtor rural como é pos-
sível aproveitar as novas tecnologias para au-
mentar a produtividade, preservar o meio am-
biente e ter lucratividade. 

O principal objetivo do Show Rural é a 
difusão de tecnologias voltadas ao aumen-
to de produtividade de pequenas, médias e 
grandes propriedades rurais. De 04 a 08 de 
fevereiro de 2013, o evento recebeu 202.574 
visitantes que puderam participar de 250 
apresentações técnicas e conferiram tendên-
cias apresentadas pelos expositores.

Confi ra algumas das novidades e exposi-
tores do evento:

Show Rural Coopavel

O Show Rural Coopavel exibe as 
melhores tecnologias disponíveis 
no mercado, nos diversos 
segmentos do agronegócio. É 
considerada uma feira de fábrica, 
pois os fabricantes participam 
diretamente com sua estrutura 
central. O evento recebeu, nesta 
edição, 202574 visitantes.

O pontapé inicial doO pontapé inicial do
AgronegócioAgronegócio
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 Arvus Tecnologia

Apresentou os principais mecanismos 
para aumentar a produtividade no campo, 
com sustentabilidade e economia de recur-
sos.Com uma arquitetura de fácil operação, a 
linha Titanium da Arvus foi o destaque na ex-
posição de produtos do Show Rural. O equi-
pamento pode ser acoplado em qualquer má-
quina agrícola e permite fazer o controle ele-
trônico da pulverização e da aplicação de 
insumos, a taxas variáveis. Além disso, pos-
sui opções para controle de navegação, pi-
loto automático elétrico ou hidráulico e um 
“software” (programa de computador) para 
gerenciamento das atividades e recomenda-
ção de insumos. “Nossos produtos são desen-
volvidos com tecnologia nacional e voltados 
à realidade brasileira. Assim conseguimos en-
tender de forma mais completa as diferenças 
de cada região, os tipos de solo e as deman-
das que não são supridas por tecnologias im-
portadas”, avalia Luiz Bridi, gerente de ven-
das da Arvus Tecnologia,

 Kepler Weber

Para demonstrar aos clientes a funciona-
lidade dos secadores Khronos na Coopavel, 
o estande da empresa contou com um pro-
tótipo da torre de secagem, principal dife-
rencial do produto, além de um simulador 
do “software” de operação para ser utiliza-
do pelos visitantes. O departamento de ma-
rketing promoveu uma demonstração digi-
tal para apresentação diferenciada do pro-
duto e seus detalhes técnicos.

 Massey Ferguson

Entre outros destaques a empresa apre-
sentou sua linha completa de equipamentos 
forrageiros, o novo aplicativo de gerencia-
mento à distância AGCOMMAND para pla-
taforma IOS além do modelo mais versátil de 
colheitadeira MF32 SR.

 Valtra
Com um es-

tande de mais de 
2,5 mil m² a Val-
tra disponibilizou 
aos visitantes um 
serviço de atendi-
mento com a pre-
sença das equipes 
das concessioná-
rias da região, téc-
nicos e especialistas para o esclarecimento 
de dúvidas sobre produtos, fi nanciamento, 
peças e a indicação das melhores soluções 

o
o

A equipe da Arvus esteve trabalhando intensamente apresentando os 
produtos aos visitantes da feira.
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para cada tipo de produção. Entre muitas 
novidades nas linhas de tratores de alta po-
tência, colheitadeiras, semeadoras adubado-
ras, enfardadoras, entre outros produtos, a 
empresa apresentou também a linha de pro-
dutos Santal, inserida recentemente às solu-
ções oferecidas pela Valtra ao segmento su-
croenergético.

 Jacto
A feira marcou o lançamento do Jacto 

Club e do novo design da Família Uniport. 
O balanço da participação da Jacto na fei-
ra reforça o bom momento do agronegócio 
brasileiro.

“O resultado foi positivo. Mantivemos o 
nível de vendas do ano passado, superamos 
todas as metas”, disse o Diretor Comercial 
Robson Zófoli. Segundo ele, o cenário in-
dica que o agricultor continua investindo e 
apostando no mercado. “Três grandes fatores 
contribuem para isso: a produção de grãos, 
preços em bom níveis e fi rmes no mercado 

internacional e crédito atrativo para investi-
mentos, o que aponta para um ano bastante 
positivo para o agronegócio”.

A Jacto estima, para 2013, um cresci-
mento de 7% nas vendas, com relação ao 
ano passado. A empresa completa nesse ano 
65 anos.  

 METALFOR 

A empresa lançou o pulverizador Multi-
ple 3200 AB e a Carreta Agrícola.

O novo autopropelido é confi gurado com 
32 metros de barra e 3200 litros de tanque 
de produto, rodado 12.4x46 e a motorização 
com um modelo Cummins de 6 cilindros. Vem 
equipado com controlador de vazão, desliga-
mento automático de seções, piloto automá-
tico e câmeras para monitoramento das barras 
de dentro da cabina. O lançamento se conver-
te em uma opção muito boa para os produto-
res que procuram maior autonomia, menor 
quantidade de passadas na lavoura, mais ha/h 
de produção na pulverização.Também foi lan-

Valdir Martins, Robson Zófoli e José Tonon Jr. Falam sobre o 
destaque do stand para o novo design da família Uniport.
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çada na exposição o primeiro produto da li-
nha de carretas agrícolas da empresa no Brasil, 
trata-se da FSG 20.000, que é preparada para 
adubo e semente, com tanque graneleiro com 
divisões e uma capacidade de 20 mil litros.

 Kuhn
Marathon: produto desenvolvido para 

atender ao centro-oeste brasileiro que utiliza 
fertilização a lanço. Usado apenas para plan-
tio com sementes, busca dar rendimento por 
dia de trabalho (área trabalhada) para melhor 
aproveitamento da época de plantio. A dis-
tribuição de sementes é pneumática e com 
dosadores. A empresa garante uma veloci-

dade de 10 km/h, mantendo a uniformidade 
das aplicações e semeadura. A máquina fe-
cha as barras de aplicação para ser transpor-
tada passando a medir 6,15m de largura ape-
nas. O sistema de GPS garante a uniformida-
de do plantio e torna desnecessário o uso de 
marcadores de linha. As opções de tamanho 
vão desde 25 até 35 linhas.

Semeadora NEO - Desenvolvida para o 
cultivo de arroz de 11 a 21 linhas,  com ex-
clusivo sistema de transmissão com caixa va-
riadora. Dosadores garantem a uniformidade 
do plantio, podendo ter o tanque de polieti-
leno ou de aço inoxidável. Opção de linhas 
pantográfi cas para o cultivo do trigo, sistema 
Treamline faz a gestão do plantio garantindo 
uma melhor qualidade na colheita. Reserva-
tórios de adubo e sementes variáveis otimi-
zam seu rendimento no campo.

 New Holland

A empresa trouxe novidades no segmento 
de mecanização, lançou a maior colheitadei-
ra do país, a CR 9090, com rotores de debu-
lha e separação. Outro destaque foi a nacio-
nalização do trator T7, nas potências de 200 
e 220 cv. Conforme afi rmou o diretor comer-
cial da marca, Luiz Feijó, a feira é um mo-
mento de fortalecer e reforçar a comunicação 
entre a fábrica, concessionários e cliente, e 
afi rmou que há cinco anos a empresa apos-
ta no crescimento da produção no país. Já 
Alessandro Maritano, diretor vice-presiden-
te para América Latina afi rmou que “a New 
Holland esta preparada para atender desde a 
agricultura familiar até os grandes produto-
res do país”. Outra novidade foi o trator TS6 
(120cv) importado do México que veio para 
atender a agricultura familiar.

Fábio Souilljee apresentou os destaques do estande: a fertilizadora 
Marathon  e a semeadora NEO.
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 Case IH

Diante do cenário, em que os índices do 
agronegócio no Brasil e América Latina vêm 
crescendo, a Case IH chega à feira, celebran-
do a conquista de resultados grandiosos, fru-
to de muito trabalho e serviços prestados em 
todo continente latino americano.

No ano de 2012 a Case IH foi a marca 
que mais cresceu em participação de merca-
do em tratores e a única marca que cresceu 
em participação de mercado nos dois produ-
tos (tratores e colheitadeiras). “Se os dados 
da ANFAVEA (Associação Nacional dos Fa-
bricantes de Veículos Automotores) se con-
fi rmarem para 2013, com um aumento de 
5% no mercado brasileiro de máquinas agrí-
colas, a Case IH vai gerar novos recordes de 
vendas no mercado nacional, superando o 
melhor ano em volume que tivemos na his-
tória, que foi o ano de 2012”, afi rmou Mirco 
Romagnoli, vice-presidente da marca para a 
América Latina. 

 Semeato

A Semeato marcou presença na feira com 
muitas novidades, após o anúncio de sua par-
ceria com a CNH no ano passado.

 John Deere

Os destaques da feira fi caram para os pro-
dutos novos: ATI AMS e a Colheitadeira S680 
com a plataforma Hydrafl exDraper de 40 pés. 
A empresa apresentou ainda em seu stand um 
simulador de colheita de cana, que facilita o 
treinamento e a evolução constante dos ope-
radores de colhedoras. O stand contou ain-
da com a presença de 10 concessionários do 
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Paraná, Mato Grosso do Sul e Santa Catari-
na, bem como a equipe do Consorcio Nacio-
nal John Deere. A empresa marcou presença 
na feira com um estande que apresentou os 
produtos da John Deere Construção. A John 
Deere inaugura no fi nal deste ano duas fábri-
cas em Indaiatuba voltadas para equipamen-
tos deste segmento.

 Pla
A PLA, fabrica di-

versos tipos de máqui-
nas agr ícolas como 
pulverizadoras, seme-
adoras, fertilizadoras, 
dentre outras. Em seu 
Stand apresentou seus 
produtos mais novos e 
anunciou a chegada de 
seu novo diretor de ven-
das e Marketing Rena-
to Silva.

Husqvarna

Apresentou as roçadoras com tecnolo-
gia exclusiva  X-TORQ, que permitem eco-
nomia de até 20% no consumo de combus-
tível e redução de até 60% nas emissões de 
poluentes. Os visitantes puderam conferir 
ainda tratores, cortadores de grama e mo-
tosserras de terceira geração. A empresa 
destacou ainda um “kit” de limpeza e pro-
dutividade para granjas, chamado Kit aviá-
rio, montado pensando na Avicultura, uma 
atividade em constante crescimento no Pa-
raná e também uma linha florestal de alta 
potência.

 Agrale

Os tratores da linha 6000 e os caminhões 
leves e médios foram os destaques da empre-
sa na feira agrícola.

A linha de tratores Agrale 6000 possui ca-
bine desenvolvida para proporcionar maior 
conforto para o operador e maior espaço in-
terno. Tem, como principais diferenciais, o 
novo desenho, sistema de vedação aprimora-
do e melhor refrigeração do interior, com sa-
ídas de ar que otimizam o fl uxo e impedem 
a entrada de poeira. A cabine foi dimensio-
nada para que o operador tenha todos os co-
mandos bem próximos ao volante e melhor 
ergonomia.

O novo diretor de Vendas 
e Marketing Renato Silva 
apresentou para a revista as 
novidades do stand. 

Neri Ferreira, Mauricio Coutinho, Renato Silva e Piterson Vianna
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 Stara

 A empresa participou do Show Rural Co-
opavel 2013, expondo suas máquinas e im-
plementos em um estande onde recebeu seus 
clientes e visitantes. 

 Montana

Com sede em São José dos Pinhais (PR), 
na Região Metropolitana de Curitiba, a em-
presa possui uma área construída de 17 mil 
m2 com capacidade de produção diária de 
50 unidades de diferentes modelos de produ-
tos. Próxima de completar 15 anos, a Monta-
na possui um portfólio de produtos que apre-
senta 05 linhas de equipamentos diferentes, 
levados a todo o Brasil por meio de 220 pon-
tos de revenda. 

 SDLG
Fundada em 1972, a Shandong Lingong 

Construction Machinery (SDLG) é uma das 
mais importantes empresas da indústria de 
equipamentos para construção.

Com mais de 2000 funcionários, a SDLG 
conta com coleção completa de escavadoras 
hidráulicas de esteiras, retroescavadoras, pás 
carregadoras. Estes equipamentos dão cobertu-
ra para quase todos os segmentos de atuação e 
muitos deles estiveram expostos no estande da 
empresa em Cascavel.

A Montana aproveitou a feira 
para divulgar seu patrocínio 
ao piloto Muffatão na formula 
Truck, Muffato é paranaense e 
cliente da empresa.

Montana Solis, compacto e potente ( 75 e 85 cv ) para executar as 
tarefas do dia a dia.
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 JCB

A líder mundial na fabricação de retroes-
cavadoras e manipuladores telescópicos, JCB, 
marcou sua presença na feira. Uma empresa 
que possui instalações nos quatro continen-
tes com 18 fábricas: onze no Reino Unido, 
três na Índia e uma em cada um dos países: 
nos EUA, China, Alemanha e Brasil. Recente-
mente, a empresa se instalou com uma nova 
fábrica no Brasil, com o propósito de aumen-
tar a capacidade de produção e expandir-se 
no mercado sul-americano.

Com investimentos de cerca de R$ 100 mi-
lhões toda a produção está centralizada na nova 
unidade, uma fábrica de alta tecnologia (‘high 
tech’), que produz uma seleção completa de 
escavadeiras hidráulicas sobre esteiras, retroes-
cavadeiras, pás carregadeiras e máquinas para 
compactação. A produção anual estimada é de 
10 mil unidades.

 Grazmec

A Grazmec conta com um amplo parque 
fabril e equipamentos como: tornos CNC, 
Máquinas de Corte a Plasma, (sendo 01 para 

altas capacidades), cabines de pintura a pó, 
robô de solda entre outros.

Motivada pelo respeito ao meio ambien-
te, a Grazmec produz implementos dentro 
das normas exigidas de modo que não agri-
dam a natureza.

A Niveladora Hidráulica Papa-Terra foi pro-
jetada para o trabalho de nivelamento do solo 
em geral, trabalho de melhoria em estradas vi-
cinais, construção e correção de base larga.

A carreta TS 5 Spray System Inox foi de-
senvolvida para realizar o tratamento das se-
mentes no momento do plantio, diminuindo 
a mão de obra e o tempo de tratamento.

 KF

As plantadoras KF combinam praticida-
de, versatilidade e robustez em uma só má-
quina. Carcterizam-se por se adaptarem a 
qualquer tipo de solo e palhada e possuem 
um sistema de linhas pantográfi cas oferecen-
do maior qualidade ao seu plantio. 
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 Marini

A MARINI lidera o mercado brasileiro de 
rodados duplos para tratores, colheitadeiras 
e de alongadores de eixo para tratores, além 
de exportar seus produtos para outros países 
da América. A empresa tem aumentado a sua 
produção, tendo em vista o aumento na de-
manda de seus produtos para tratores e co-
lheitadeiras.

 Trelleborg

A unidade de negócios agrícola e fl orestal 
da Trelleborg faz parte de um grande grupo 
internacional que direciona recursos e cria si-
nergia para desenvolver “know how” (conhe-
cimento) e tecnologia avançada. A principal 
missão do grupo Trelleborg é a excelência em 
todas as esferas em que está envolvido.

• Pneu Radial para tratores, colhedoras e pul-
verizadores

• Pneu Diagonal Cinturado para tratores, co-
lhedoras e outros veículos

• Pneu Diagonal Cinturado de alta fl utua-
ção

• Pneu Diagonal para implementos, tratores 
e aplicações leves

• Pneu para aplicações especiais

 Grupo Bouwman

O Grupo Bouwman se tornou o distribuidor 
exclusivo para o Brasil das marcas Krone e Trio-
liet, especialistas na fabricação de equipamentos 
para o segmento de silagem e fenação. 

O presidente do Grupo Bouwman, Ber-
nardo Bouwman, afi rmou que estes equipa-
mentos são amplamente utilizados na Europa 
e nos Estados Unidos, mostrando alto desem-
penho no campo. “Decidimos trazê-los para 
o Brasil porque temos experiência altamente 
positiva no uso destes produtos em uma em-
presa do Grupo que atua na prestação de ser-
viço de silagem. Como nossos resultados são 
excelentes, acreditamos que o mercado bra-
sileiro tem alto potencial de consumo destas 
duas marcas das quais somos representantes 
e estamos investindo para conquistar o mer-
cado no país”, ressaltou.

 SHOW RURAL 2014: 03 a 07 fevereiro
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De Ribeirão Preto a 
Itupeva, uma viagem 
no Estato de São Pau-

lo, com o no rosto e os olhos 
voltados para o futuro do 
transporte de estrada.

Ao longo dos percursos 
dos gigantes da estrada, a 
ADR eixos começa a mostrar 
a sua marca de fábrica em al-
guns dos seus imponentes re-
boques. 

ADR eixos é uma 
empresa jovem, mas que 
aprende rapidamente

Riberão Preto tornou-se 
em poucos anos um ponto de 
referência para os construto-
res de reboques de transpor-
te da cana. Encontraram nos 
produtos ADR eixos soluções 
inovadoras que simplifi cam o 
seu trabalho e enriquecem os 
conteúdos. 

A matriz, a ADR system, 
vem de muito longe

É uma realidade europeia 
há mais de 50 anos vividos, 

dia a dia, com a convicção 
de que o seu melhor produ-
to é sempre aquele que deve-
rá ainda ser realizado, pois a 
pesquisa nunca deve parar. 

A experiência europeia 
da ADR System ajudou a jo-
vem empresa brasileira a al-
cançar resultados encorajan-
tes em pouco tempo, pois os 
conhecimentos adquiridos 
pela matriz nos mercados 
mais evoluídos e mais com-
petitivos guiaram a equipe de 
pesquisa e desenvolvimento 
a compreender rapidamen-
te uma realidade tão diferen-
te das suas origens, assim a 

De Ribeirão Preto a Itupeva, 300 km no coração do 
Brasil mais ativo

O GRUPO ADR ESTÁ NO 
BRASIL HÁ QUASE UMA 
DÉCADA
Do centro mais 
importante da cultura 
da cana-de-açucar, a 
estrada do progresso 
tecnológico traz agora 
agora a ADR eixos na 
direção do coração 
pulsante do Brasil 
moderno.
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ADR eixos pôde colocar em 
circulação os equipamentos 
“com padrão brasileiro” em 
tempos relativamente curtos: 
passo importante para con-
quistar a confi ança e a esti-
ma dos construtores de re-
boques e de reboque e  de 
utilitários.  

Os equipamentos “com 
padrão brasileiro”

O Brasil é um país imen-
so. Quem percorre centenas 
de quilometros em um ano 
não pode aceitar imprevis-
tos devidos à pouca confi an-
ça no seu meio de transpor-
te, nem longas esperas para 
receber partes de peças de 
troca. 

Os equipamentos “de 
padrão brasileiro” nasceram 
para prevenir tais contratem-
pos, onde quer que você se 
encontre, se o seu veículo é 
equipado com esses compo-
nentes certamente não fi ca-
rá parado por muito tempo, 
porque os postos de troca po-
derão ajudá-lo a prosseguir a 
sua viagem. Muitos compo-
nentes do equipamento são 
de uso universal. Encontrar 
uma peça de troca torna-se, 
assim, simples como com-
prar um pneu.

Naturalmente, como para 
muitos pneus, a intercambia-

lidade não signifi ca necessa-
riamente identidade de resul-
tado. Quem confi a nos pro-
dutos ADR eixos sabe que 
pode contar com a qualida-
de, elevados rendimentos, 
competência e experiência.

A qualidade e a con-
fi ança dos produtos da ADR 
Group unidas à competên-
cia dos seus técnicos foram 
determinantes para o suces-
so da ADR eixos no mercado 
brasileiro.

A empresa sediada em 
Ribeirão Preto empenhou-se 
intensamente, nestes últimos 
anos, em difundir no Brasil 
o “know how” Europeu e o 
propos com soluções ade-
quadas às exigências locais, 
no numa das regiões mais de-
senvolvidas do Brasil.

Nova unidade produtiva
Atualmente, Itupeva re-

presenta o novo desafi o que 
a ADR eixos decidiu assumir 
no território brasileiro, uma 
nova unidade produtiva para 
fabricar ‘in loco’ os eixos e 
as suspensões para equi-
par, não somente 
as máquinas que 
operam nas nos 
plantios de cana-
de-açúcar, mas 
também os rodo-
viários canavieiros, 

os gigantes da estrada que 
parecem verdadeiros trens 
“rodoviários” longos, deze-
nas de metros que passam 
velozes pelas longas e retas 
estradas brasileiras de gran-
de comunicação. O padrão 
brasileiro foi revisitado pela 
inventiva engenharia italiana 
e complementado por conte-
údos tecnológicos que já são 
tendência entre os transpor-
tadores que contam com no-
vas tecnologias.      

Para as suspensões, por 
exemplo, juntamente com 
os tradicionais sistemas de 
suporte, nas plantações de 
cana-de-açúcar, começam a 
aparecer bogies, que a ADR 
eixos soube popularizar, gra-
ças a longa experiência nos 
transportes agrícolas “heavy 
duty” das grandes empresas 
agrícolas do centro e do les-
te da Europa, onde as cargas 
são elevadas, mas o respeito 
pela cultura impõe um im-
pacto menos rigoroso das ro-
das quando em contato com 
o solo, exatamente como exi-
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gem as delicadas ra-
ízes da cana-de-açú-
car.

O equipamento 
de base dos eixos que 
compõem  estas sus-
pensões respeita, na-
turalmente, o padrão 
brasileiro: uma feliz 
aliança entre a inova-
ção tecnológica e a 
tradição brasileira, pois o ca-
minho em direção ao pro-
gresso deve levar em conta 
as suas vantagens sem criar 
problemas no cotidiano. 

Itupeva representa bem 
a ambição do grupo ADR. 
A unidade produtiva não 
muito longe de São Paulo, 
foi um empenho de apre-
sentar uma gama de produ-
tos para transporte de 300 
kg a 16 toneladas, conjuga-
do com a máxima prontidão 
para reagir às exigências do 
mercado. O “know how” 
do grupo industrial multi-
nacional ADR permitirá re-
alizar no Brasil, com ligação 
estreita com os construto-
res dos veículos, os produ-
tos sob medida para as suas 
exigências. 

A novidade mais relevan-
te que a ADR eixos está intro-
duzindo está nos sistemas de 
suspensões modulares, adap-

tados para produ-

zir conjuntos sempre mais 
versáteis e personalizados.

O exemplo mais signifi -
cativo é uma nova suspensão 
com 4 eixos interconexos, 
que distribui melhor a car-
ga sobre as rodas e confere 
grande estabilidade ao veícu-
lo. A utilização de eixos es-
terçantes, relativamente no-
vos no mercado brasileiro, 
permite facilitar os percur-
sos com curvas relativamen-
te fechadas.

A introdução dos grupos 
de suspensões pré-monta-
dos caracterizam o percur-
so inovativo da ADR eixos 
em Itupeva. As suspensões 
são reunidas na fábrica, uti-
lizando equipamentos sofi s-
ticados, projetados e produ-
zidos pela ADR, que assegu-
ram uma elevada precisão 
de montagem e estão pron-
tas para serem acopladas ao 
chassi do veículo, retirando 
do construtor do equipamen-
to o ônus da colocação e ali-
nhamento dos eixos, assegu-
rando assim uma estabilida-

de uma boa estabilidade 
do veículo.

Um reboque bem 
construído, com os ei-
xos bem alinhados, os 
grampos fi xados e de-

vidamente registrados, 
garante maior seguran-
ça de movimentação, 
economiza combustí-
vel e à motriz e garante 
vida longa aos pneus.

A presença de ei-
xos autoesterçantes e 
esterçantes comanda-
dos aumenta a dirigibi-
lidade do veículo e me-

lhora muito a adequação de 
marchas.

Também nesses tipos de 
produtos, relativamente no-
vos no mercado brasileiro, a 
produção ADR eixos destin-
gue-se pelos conteúdos ino-
vativos, uma única estrutura 
de base, implementada com 
equipamentos oleodinâmi-
cos diferentes, podendo fun-
cionar como autoesterçan-
te ou como esterçante co-
mandado

Esta é, em síntese, a versa-
tilidade Dual Mode: não é um 
simples eixo esterçante, mas 
um sistema de esterção que 
oferece a possibilidade de re-
solver os principais problemas 
de manobras implementan-
do diversas funções aplicati-
vas a uma mesma estrutura de 
base, que o construtor do ve-
ículo pode personalizar con-
forme as suas exigências.

A compatibilidade com 
os componentes de base do 
padrão brasileiro, portanto, 
aumenta cada vez mais: to-
dos os componentes críticos 
dos eixos de freio que cir-
culam no Brasil são encon-
trados também no catálogo 
ADR eixos, e por isso nas-
ceu Itupeva, mas é só um co-
meço.
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Capa do livro especial editado pela SIMA pelo motivo de seu 75º Aniversário. 
À esquerda uma imagem da edição deste ano.

OURO, PRATA E SIMAOURO, PRATA E SIMA

Em uma edição 
simbólica, que 

celebra suas bodas 
de prata, a SIMA 

voltou a converter-se, 
durante cinco dias,  no 

epicentro do setor de 
mecanização agrícola 

e estabeleceu um novo 
recorde de visitantes.

75ª SIMA (PARIS, 24-28 DE FEVEREIRO)

Outra demonstração 
de poder da SIMA. 
A edição 2013, com 

uma superfície de 25.000 m2

e mais de 1.700 expositores 
de 40 países de todo o mun-
do, confi rmou a extraordiná-
ria fortaleza que possui o se-
tor agropecuário na França. 
Mesmo que se trate de uma 
exposição global, sua pro-
jeção internacional não al-

cança os níveis de outros en-
contros similares que se cele-
bram na Europa, se bem que 
esta menor relevância no ex-
terior a compensa, devido ao 
papel que desempenha em 
seu mercado doméstico.

O dado que melhor refl e-
te seu grau de aceitação é a 
cifra de visitantes divulgada 
pela organização: 248.800 
entradas, o que constitui um 
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novo recorde de fl uxo e su-
pera em 18% o registro de 
2011. Uma de cada quatro 
visitas procedeu do estran-
geiro e foram organizadas 
30 delegações ofi ciais inter-
nacionais e mais de 330 de-
legações estrangeiras.

Como é habitual, os es-
tandes, mostraram um aspec-
to grandioso e nas horas cen-
trais de cada uma das cinco 
jornadas, era realmente di-
fícil transitar entre os pavi-
lhões. A feira estava brilhante, 
com numerosos equipamen-
tos adaptados, basicamente, 
para a agricultura centro-eu-

ropeia, fazendas de grandes 
dimensões, produção de for-
ragem e alimentação de gado 
(em paralelo a SIMA aconte-
ce a SIMAGEMA, que ocupa 
os pavilhões para encontros 
e intercâmbios profi ssionais 
do setor bovino internacio-
nal, graças à diversidade dos 
animais apresentados e os 
preços obtidos nas negocia-
ções).

Segundo reconheceram 
muitos expositores e visitan-
tes, o número de novidades 
apresentadas foi inferior a 
edições precedentes, em par-
te pelas frenéticas evoluções 

vividas nos últimos tempos a, 
baseando-se nas novas nor-
mas sobre emissões e em par-
te também pela perda de pro-
tagonismo dos conhecidos 
como cultivos ‘especiais’ ca-
racterísticos do arco medi-
terrâneo.

Seja como for, a SIMA vol-
tou a cumprir o seu papel e os 
numerosos visitantes esfran-
ceses puderam comprovar, 
em primeira mão, a importân-
cia crescente do setor agrope-
cuário, como também repeti-
ram os gerentes das principais 
multinacionais nos diferentes 
atos públicos organizados.

Ampliar o negocio agrí-
cola, reforçar a oferta na 

agricultura de precisão (AFS) 
e concentrar-se no serviço 
pós-venda e na Rede de Con-
cessionários. São os pontos 
chave do Plano Estratégico 
de Desenvolvimento da Case 
IH, que seguirá investindo ao 
longo deste ano, depois de 
encerrar um 2012 ‘repleto de 
êxitos’ e com melhor cresci-
mento’.

Assim anunciou em Paris 
Andreas Klauser, Presidente 
e Diretor Executivo da Case 
IH, seguido da matriz, Fiat 
Industrial, cujas marcas agrí-
colas alcançaram um incre-
mento de vendas liquidas de 
10% durante o último exer-
cício, chegando aos 15.700 

milhões de dólares, que ‘cor-
respondem ao crescimento 
médio dos mercados de má-
quinas agrícolas nas diferen-
tes regiões do mundo, uma 
vez que formam a ambiciosa 
base sobre a qual temos fun-
damentado os objetivos para 
o próximo ano. Os resulta-
dos das iniciativas que lan-
çamos faz dois anos e que 
intensificamos ao longo de 
2012 são agora visíveis’. O 
plano contempla cinco anos 
de crescimento, que culmi-
narão em 2015 com um au-
mento previsto das ventas de 
uns 50%.

Klauser participou na 
SIMA de uma coletiva de im-
prensa junto com Matthew 
Foster e Gabriele Hammers-

chmid, Vice-presidente e Di-
retora de Marketing da Case 
IH, respectivamente, para a 
região EMEA (Europa, Orien-
te Medio e África). Os direto-
res explicaram que o resulta-
do obtido em 2012 na Europa 
se deve, fundamentalmen-
te, à forte demanda de no-
vas tecnologias do setor agrí-

Case IH reforça seu 
Plano Estratégico de 
Desenvolvimento
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cola, especialmente França, 
Alemanha e o Reino Unido. 
‘Essencialmente, os sólidos 
investimentos dos agriculto-
res são o que têm gerado e 
permitido estes investimen-
tos. Os pedidos de máquinas 
Case IH também tem sido vo-
lumosos em quase todas as 
zonas da Europa Central e do 
Leste em comparação com os 
anos anteriores. Os mercados 
de maquinário agrícola dimi-
nuíram somente no sul da Eu-
ropa, especialmente na Itália 
e Espanha, apesar do ligeiro 
crescimento experimentado 
no ano anterior. Este retro-
cesso se deve principalmen-
te a condições agrícolas de-
fi cientes e a recessão econô-
mica que estes países estão 
sofrendo. Apesar destas con-

dições, a Case IH conseguiu 
alcançar um incremento con-
tinuo em cota de mercado,’ 
destacou Foster.

Atualmente já se pensa 
em melhorar os resultados no 
período atual. “A  luz de pers-
pectivas positivas nos maio-
res mercados de exportação 
da Europa do Leste, e da sul 
da Europa em recuperação é 
possível uma demanda está-
vel de máquinas agrícolas e 
de produção de máquinas”, 
disse Foster.

O progresso, na opinião 
do diretor, requer concessio-
nários “realmente compe-
tentes e dotados de amplos 
conhecimentos técnicos”. 
“Estas otimizações estão inte-
gradas em sólidos programas 
de desenvolvimento que tem 

por fi nalidade ajudar a todos 
os concessionários da Case 
IH a desenvolver a capaci-
dade de oferecer um nível de 
serviço confi ável, contínuo e 
de grande qualidade a todos 
seus clientes”, afi rmou.

Andreas Klauser aprovei-
tou também o encontro com 
a imprensa para recordar os 
investimentos iniciais de 90 
milhões de dólares em uma 
nova fábrica e em um centro 
de investigação e desenvol-
vimento em Harbin, provín-
cia de Heilongjiang (China). 
São instalações de 400.000 
m2 onde se produzirão trato-
res de grande potência, co-
lhedoras e outros modelos 
de máquinas de tecnologia 
avançada. Case IH já conta 
com uma fábrica em Shan-
ghai para tratores de média 
e baixa potência. No mais, 
destacou a forte presença da 
marca no setor da cana-de-
açúcar na Índia, com uma 
cota de mercado por vol-
ta de 95%, com o que cum-
pre seu objetivo de oferecer 
“uma resposta a uma neces-
sidade específi ca e propor-
cionar produtos personali-
zados para as necessidades 
locais”. 

No estande na SIMA esta-
va presente a aposta da marca 
pela tecnologia “Effi cient Po-
wer’, já lançada na Europa e 
no Norte  da América, que per-
mite o incremento em econo-
mia de combustível. Exemplos 
foram as séries de tratores Far-
mall U Pro Effi cient Power e 
Maxxum Effi cient Power, que 
supõe a ampliação da gama 
CVX a tratores de 4 cilindros.

Estimativa de vendas de tratores e 
colheitadoras em 2013

 Tratores  Colheitadoras

Europa 168 000 10 400
Norte da América 210 600 12 800
América Latina 74 200 9 700
Internacional 114 200 6 100
Fonte: Case IH

FEIRAS
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po como a clientes alheios 
à industria de maquinário 
agrícola. En Törökszentmik-
lós (Hungría) produz desde 
1997 cabeçais de corte e se-
gadoras, assim como aces-
sórios e implementos para 
colhedoras e tratores. Des-
de 1990 contam em Omaha, 
Nebraska (USA) com uma 
fábrica fundamental para a 
expansão da colhedora Le-
xion na região norte ame-
ricana. Para impulsionar as 
vendas no Leste da Europa, 
e particularmente na Fede-
ração Russa, a Claas se con-
verteu em 2005 no primeiro 
fabricante ocidental a cons-
truir uma fábrica de colhe-
doras.  E fez em uma região 
meridional russa de Krasno-
dar, como resposta à deman-
da de produção local de tec-
nologia para colheita.

Outra operação impor-
tante, aconteceu em 2008 
com o estabelecimento de 
uma nova planta de pro-

Claas liderou a premiação da medalha 
da Inovação

AClaas liderou os Prêmios 
de Inovação, com duas 

medalhas de ouro e uma de 
prata. As primeiras foram 
para o sistema automático 
de regulagem contínua das 
colhedoras de grão a partir 
do monitor Cemos, que de-
rivou ao Cemos Automático, 
que realiza automáticamen-
te os ajustes da colhedora 
em funcionamento para oti-
mizar seu trabalho com mí-
nimas perdas de colheita, e 
para o terminal de controle 
universal UT App, sobre ta-
blets tipo iPad, ou com sis-
tema Android, para diferen-
tes aplicações. O troféu de 
prata conseguiu graças ao 
sistema de refrigeração anti-
obstrução Dynamic Cooling 
para suas colhedoras de grão, 
com um ventilador, aciona-
do a regime variavel, situa-
do no alto da colhedora, que 
aspira de cima e impulsio-
na o ar a través do radiador, 
sendo posteriormente cana-
lizado ao compartimento do 
motor, para ser baixado por 
grades laterais. O fl uxo do ar 
nos lados da colhedora impe-
de a chegada de pó ao mo-
tor e mantém mais limpo o 
radiador.

Além das novidades pre-
miadas, a multinacional ale-
mã apresentou pela primei-
ra vez os tratores Axion 800 
(200-270 CV), em linha com 
o design aplicado a seus ‘ir-
mãos’ 900, que terão a partir 

do ano que vem uma profun-
da renovação da serie ante-
rior. Segundo adiantaram os 
responsáveis da companhia, 
serão os primeiros modelos 
da marca com motor adequa-
do à normativa de emissões 
Tier 4f (Fase IV), que inclui 
um sistema de duas etapas 
que consta de um conversor 
catalítico de oxidação diesel 
(DOC / Oxicat), combinado 
com um catalisador SCR. Em 
contraste com um filtro de 
partículas diesel, o conversor 
catalítico de oxidação diesel 
está livre de manutenção.

Os diretores aproveita-
ram para recordar que a Cla-
as é o líder europeu no mer-
cado de colhedoras de cereal 
e líder mundial em picado-
ras de forragem autoprope-
lidas. Dispõe de 11 fábricas 
em pontos estratégicos da 
geografi a mundial e através 
de sus fi lial CLAAS Industrie-
technik administra compo-
nentes, tanto dentro do gru-
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dução de colhedoras em Morinda, estado de 
Punjabi (Índia), onde se uniu, em 2012 um 
novo ‘Centro Regional Sur’, situado em Ban-
galore, como armazém de peças de reposição 
e oficina de vendas para atender ao mercado 
da Índia central. A maioria dos modelos que 
Claas produz na India são com faixas de bor-
racha e foram desenvolvidos especificamen-
te para as condições do solo úmido das regi-
ões de cultivo de arroz. Além da Índia, o ma-
quinario fabricado em Chandigarh também é 
comercializado na Coreia do Sul, Tailândia e 
nos países africanos. Em Bangkok nasceu no 
ano passado um equipamento específico que 
atende ao sudeste asiático. Finalmente, em se-
tembro de 2012 a Claas também estabeleceu 
uma nova empresa na China, com sede em Pe-
quim, para promover a tecnologia neste mer-
cado em expansão.

Com por volta de 9.000 empregados, eo 
Grupo tem mostrado um importante crescimen-
to global nos últimos vinte anos, com um volu-
me de negócios que ha cresceu de 500 milhões 
de euros do início dos anos 90 para os 3.400 mi-
lhões de 2012.

Entre os desenvolvimentos introduzidos 
nos últimos tempos destaca o conceito ‘Easy’ 
(fácil), que aglutina as soluções dirigidas a uma 
agricultura efi ciente mediante um melhor con-
trole da máquina e uma maior otimização do 
rendimento, sistemas de direção, agricultu-
ra de precisão e controle, soluções de softwa-
re e serviços.

Expôs as seguintes novidades com pa-
tentes mundiais: Troca rápida de dis-

cos, Troca rápida de laminas para cana 
de açúcar. Lançou a nova gama de Dis-
cos InPhinium, com uma grande relação 
entre dureza e resistência, conseguindo 
maior tempo de trabalho, sem pausas.

Bellota

Reforçou sua presença internacional 
com um estande em que ofereceu 

seu amplio catálogo de peças de tro-
ca para todas as marcas, com mais de 
125.000 referencias em seu estoque per-
manente, e como fornecedor para mais 
de 5.000 clientes na Europa e Sul da 
América. Seu moderno sistema de in-
formação permite a qualquer cliente lo-
calizar facilmente a peça exata para tra-
tores, veículos industriais ou maquiná-
rio agrícola.

Recinsa
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A estratégia da Massey Ferguson se 
dirige à “nova geração” de agricultores

Anova estratégia da Mas-
sey Ferguson, “a mar-

ca global do Grupo AGCO”, 
qualificada assim em Paris 
por seu Vice-presidente e 
Diretor Geral para a Euro-
pa, África e Oriente Médio 
(EAME), Richard Markwell, 
se dirige à “nova geração” de 
agricultores que está transfor-
mando a maneira que se cul-
tiva no mundo.

“Seu entusiasmo juve-
nil, a energia e o otimismo 
se combinam com uma cres-
cente demanda de alimen-
tos e combustíveis em todo o 
mundo. Possuem mente aber-
ta e estão dispostos a aprovei-
tar as oportunidades possí-
veis”, agregou Thierry Lhotte, 
Vice-presidente de Vendas e 
Marketing da Massey Fergu-
son EAME. Para eles, a troca 
é “o cenário habitual”.

“Mas é importante des-
tacar que a nova troca gera-
cional nãoo somente se re-
fere a à idade, a atitude é  a 
chave. Sem a correta atitu-
de, nenhum agricultor, seja 
de 25, 45 ou 65 anos, terá 
êxito. E a ‘nova geração’ 
de jovens agricultores con-
fi a e se benefi cia da expe-
riência e do apoio de seus 
antecessores, responden-
do às demandas e mudan-
ças dos consumidores que 
desejam fontes de alimen-
tos e energia seguras, con-
fiáveis e acessíveis assim 
como produtos de alta qua-

lidade que vinculem consu-
midores e agricultores”, pros-
seguiu Lhotte.

A este perfi l de profi ssio-
nais se dirige a Massey Fer-
guson com a serie MF 6600, 
que completa a gama de tra-
tores ‘Super Six’ , conside-
rada “a mais avançada da 
marca até o momento, e que 
supõe a resposta aos agricul-
tores que estão exigindo um 
trator ‘inteligente’, efi ciente, 
‘limpo’ e confi ável para au-

mentar a produção e conser-
vação dos recursos como o 
solo e o meio ambiente”.

Esta serie (de la que am-
pliaremos información en pró-
ximos números) abarca cinco 
modelos con motor AGCO 
Power de 4 cilindros, 4.9 L 
de cilindrada, que entrega po-
tencias entre 120 y 160 CV. 
Transmissões semiautomáti-
cas Dyna-4, Dyna-6 com op-
ção AutoDrive, assim como a 
transmissão variável contínua 

Dyna-VT para certos mode-
los. Novo sistema hidráuli-
co de 100 L/min com fl uxo 
combinado, e nova alavan-
ca monomando à direita. A 
mesma cabine espaçosa e 
confortável que a serie MF 
7600, com opções de sus-
pensão mecânica e hidráu-
lica e novos controles e sis-
tema de guia AutoGuide 
3000 que funciona através 
do terminal do trator Data-
tronic 4.

Thierry Lhotte, Martin Richenhagen, 
Francesco Quaranta e Richard Markwell, 

diretivos do AGCO.
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Sistema de direção automática           
marcha ré da Valtra

AValtra mostrou 
na feira o novo 

sistema de direção 
automática Auto-
Guide, utilizável 
também durante a 
condução marcha 
ré com o posto de 
condução reversí-
vel TwinTrac. 

Este sistema di-
vide o mesmo ter-
minal que o sis-
tema de comunicação de 
implementos com o trator 
ISO-BUS, e ainda há dispo-
nível uma tela táctil opcio-
nal de 12”. 

Auto-Guide está disponí-
vel nos tratores da serie Val-
tra N (modelos Versu e Di-
rect) e em todos os modelos 
pertencentes à serie T. O kit 
de instalação vem de fábrica 
na serie S e se pode acoplar, 
de forma opcional, nos mo-
delos das series N e T. O pa-
cote inclui a válvula de dire-

ção necessária para a dire-
ção automática, assim como 
as fi ações e sensores neces-
sários. Para sua utilização no 
futuro, tudo o que se neces-
sita é o terminal e o receptor 
TopDock.

O sistema de direção as-
sistida instalado de fábrica 
está disponível com dois ní-
veis de precisão: um de um 
metro e outro de vários de-
címetros. No mais, o Depar-
tamento de Peças de repo-
sição da Valtra proporcio-

na uma atualização 
com a qual se con-
segue uma preci-
são de apenas dois 
centímetros. Tam-
bém pode se incor-
porar uma atualiza-
ção compatível com 
GLONASS que me-
lhora a confi abilida-
de e a precisão, es-
pecialmente em la-
titudes norte.

A zona expositora da 
marca fi nlandesa Valtra con-
tou, além disso, com modelos 
de terceira geração das series 
A, N, T e S, que cumprem as 
normas sobre emissões Tier 
4i e oferecem muitas outras 
melhoras. Por exemplo, to-
dos os tratores Valtra produ-
zidos na fábrica de Suolahti 
(Finlândia) estão agora provi-
dos de um inversor eletro-hi-
dráulico, um elevador trasei-
ro eletrônico e uma embrea-
gem multidiscos.
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A New Holland introduz na Europa as 
semeadoras de plantio direto brasileiras

Como parte de sua estra-
tégia Clean Energy Le-

ader, a New Holland refor-
ça seu catálogo na Europa 
com uma gama de semeado-
ras para plantio direto pro-
vindas do acordo estabeleci-
do no Brasil com o fabrican-
te Semeato.

“A Agricultura de Conser-
vação do solo ajuda aos agri-
cultores a ampliar seus bene-
fícios, e também melhora o 
ambiente em que trabalham, 
em particular a estrutura dos 
solos, por isso o colocamos 
no centro de nossa estraté-
gia Clean Energy Leader”. 
São palavras de Franco Fu-
signani, presidente de New 
Holland Agriculture, duran-
te a Coletiva de Imprensa ce-
lebrada pela marca na SIMA. 
“Em Paris introduzimos es-
tas máquinas para promover 
este conceito de crescimento 
agrícola, o que trará grandes 
benefícios à agricultura euro-
peia”, concluiu.

Segundo explicaram os 
diretores da companhia, a 
New Holland ja oferece uma 
gama de produtos para aju-
dar aos agricultores nas práti-
cas de agricultura de conser-
vação. Estas incluem tratores 
de alta potencia que contam 
com ECOBlue™ a tecnologia 
SCR para cumprir o Tier 4i, 
que reduz signifi cativamen-
te as emissões de combus-
tível e las huellas de carbo-
no das fazendas. “As gamas 
de tratores T6 e T7 ajudam 
a reduzir a compactação no 
campo graças à excelente re-
lação potencia-peso. Eles fa-
zem o sistema de rolamento 
SmartTrax™ nas colheitado-
ras CR, enquanto o sistema 
Opti-Spread™ garante um 
correto esparso da palha fi -
namente picada, que produz 
um acolchoamento unifor-
me; ideal para operações sem 
lavoura”, detalhou o Vice-
presidente de Vendas na Eu-
ropa, Carlo Lambro.

Também recordou outras 
soluções dirigidas a oferecer 
uma maior precisão, como o 
sistema de direção IntelliSte-
er™ com uma precisão de 1-
2 cm para assegurar uma co-
bertura ótima no campo, o 
software de gestão de fazen-
das ou a tecnologia Intelli-
Rate™ para controle de pul-
verização.

Neste contexto se situa 
a chegada à Europa da ofer-
ta de semeadoras de plantio 
direto. O modelo PS2045, 
de 26 fi las com distribuição 
pneumática, oferece uma lar-
gura de trabalho de 4.5 m. É 
uma alternativa para grandes 
agricultores e contratistas, 
com uma configuração fle-
xível para poder trabalhar si-
multaneamente com semen-
te e fertilizante. Destaca-se 
o número reduzido de ele-
mentos que estão em conta-
to com o solo para prevenir 
qualquer obstrução em be-
nefi cio de uma maior produ-
tividade.

O modelo PS2030, de 
17 filas, alcança uma largu-
ra de trabalho de 3 m. Se di-
rige a agricultores de media 
escala e contratistas, graças 
a sua versatilidade opera-
tiva excepcional e eleva-
da precisão com sementes 
pequenas. Segundo a mar-
ca, sua grande capacidade 
de flutuação lhe permite 
manter um plantio unifor-
me, com discos de alta ca-
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pacidade de dupla abertu-
ra de sulco.

Medalha de Prata para 
a macroenfardadora 
BigBaler

A New Holland recebeu 
uma Medalha de Prata nos 
Prêmios à Inovação devido 
às características de segu-
rança e pelo desenho con-
cebido para a comodidade 
do operador em sua macro-
enfadadora BigBaler, que in-
crementa a productividade 
com 20% mais de capacida-
de e  aumento da densidade 
de 5%, com a máxima segu-
rança para o operador.

Entre as características 
mais destacadas se encon-
tram as proteções laterais 
moldadas e o capô de uma 
peça com abertura total. No 
mais, conta com uma gama 
completa de possibilidades 
que aumentam a produtivi-
dade, como a varredora Ma-
xiSweep™, para uma alimen-
tação constante e fl uida, e o 
sistema SmartFill™, que ga-
rante a uniformidade das ca-
pas graças a uma rede de sen-
sores de precisão. Os avan-
çados sistemas PLM, como a 

tecnologia de peso de fardos 
sobre a marcha ActiveWei-
gh™, melhoram o rendimen-
to e a rentabilidade.

Outras novidades
• Série T6 Auto Command: 

Três novos modelos com 
motor de 4 cilindros de 
143 a 163 CV de poten-
cia máxima, transmissão 
continua ampliam esta se-
rie, que incorpora a se-
gunda geração de braços 
SideWinder™ II, a cabine 
Horizon atualizada, o sis-
tema de direção integra-
do IntelliSteer™ e u fl uxo 
hidráulico de 125 L/min. 
Está disponível na versão 
Blue Power (nos próximos 
números ampliaremos in-

formação sobre estes três 
modelos).

• Cabine Horizon. Atuali-
zação dirigida às series de 
tratores T6 e T7, com ní-
vel de ruído de 69 dB(A), 
localização ergonômica 
do braço multifuncional 
CommandGrip e monitor 
táctil a color IntelliView.

• Boomer.A gama de tratores 
compactos tem sido am-
pliada e atualizada com 
seis novos modelos de 23 
a 51 CV, com transmissão 
continua EasyDrive.

• CX8090 Edição comemo-
rativa. Modelo especial 
da colhedora com maior 
capacidade que celebra 
os 100 anos de produção 
deste tipo de máquinas na 
fábrica de Zedelgem (Bél-
gica).

• Aplicação para celula-
res. Ja superaram 50.000 
os downloads deste ser-
viço que oferece a New 
Holland para consultar o 
tempo, informações de 
produto, e inclusive jogos 
interativos.
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O desenvolvimento de no-
vidades da John Deere, 

em um estande de 3.200 m2, 
arrancou com dois Prêmios à 
Inovação. Um na máxima ca-
tegoria (Medalha de Ouro), 
por seu Trator Multifuel que 
permite utilizar diferentes ti-
pos de combustível, tanto de 
origem mineral como vege-
tal, sozinhos ou mesclados 
e com um depósito único, e 
outro (Medalha de Prata) por 
seu sistema Remote Display 
Access (RDA), que permite 
visualizar, mediante uma co-
nexão de Internet, a mesma 
informação que apresenta o 
terminal ISO-BUS do trator, 
ou da máquina, que trabalha 
no campo.

Fora as premiações, ou-
tra novidade relevante foi a 
primeira aparição pública da 

transmissão John Deere Di-
rectDrive, que combina a co-
modidade de manejo de uma 
transmissão infi nitamente va-
riavel com a efi ciência de uma 
transmissão mecânica. Em tra-
tores, destacou a gama John 
Deere 6M (que substitui os 
6030 de Mannheim), de 115-
170 CV, equipada com moto-
res T4i/Fase IIIB e um desenho 
que cobre as necessidades das 
fazendas agrícolas e de gado 
de tamanho médio.

A gama de pulverizado-
res arrastados serie R900i se 
amplia com o modelo R952i, 
com depósito de 5.200 L de 
capacidade, equipado com 
soluções ‘inteligentes’ desti-
nadas a ajudar aos agriculto-
res e contratistas durante to-
dos os processos de proteção 
dos cultivos, desde a carga 

até a pulverização. Precisa-
mente a estratégia desenhada 
pela companhia para ofere-
cer soluções feitas para faci-
litar a otimização de maqui-
nário, a otimização logística 
e a tomada de decisões agro-
nômicas nas fazendas, englo-
badas pelo nome John Deere 
FarmSight, foi outra das apos-
tas destacadas no stand.

Colheita e Irrigação
São dois segmentos de 

mercado nos quais a John 
Deere goza de uma presença 
muito importante. Em equi-
pamentos de colheita se mos-
traram as novas picadoras de 
forragem serie 7080, com po-
tencias desde 380 a 812 CV. 
Esta gama ampliada a sete 
modelos inclui uma nova 
máquina de 440 CV e incor-
pora a nova tecnologia Ker-
nelStar, um avançado concei-
to baseado em um disco ahu-
sado de desenho patenteado 
que permite um tratamen-
to mais intenso do grão, em 
comparação com o desenho 
convencional de rodillos ci-
líndricos ou outros desenhos 
de discos do mercado. Cha-
mou a atenção a colhedora 
de cereais S690, a maior do 
catálogo da marca, equipa-
da com orugas, uma solução 
que reduz signifi cativamente 
a compactação do solo em 
condições difíceis.

Dentro de seu amplio 
stand, a John Deere reservou 
um espaço para mostrar di-
ferentes soluções oferecidas 
pela Divisão de Irrigação, 
com produtos de irrigação de 
alto rendimento.

John Deere mostrou 
novidades em um 
estande de 3.200 m2

-SIMA 2013.indd   134-SIMA 2013.indd   134 19/4/13   11:37:0119/4/13   11:37:01



AGRIWORLD 135

A nova Serie 5 da Deutz-Fahr, com 
transmissão mecânica, ‘powershift’ 
ou contínua

Em um espaçoonde apre-
sentou sua linha completa 

de produtos, que inclui colhe-
doras e carregadoras telescó-
picas, a grande novidade foi a 
Serie 5, nova gama media dis-
ponível tanto nas versões com 
câmbio mecânico, cambio 
Powershift de 3 velocidades e 
cambio de variação continua 
TTV. Seis modelos com mo-
tor Deutz (100-130 CV), para 
trabalhos em campo aber-
to ou com gado, viaja na es-
trada (a 50 km/h ou 40 km/
h em regime econômico de 
motor); também é ideal para 
efetuar trabalhos especiais de 
tipo fl orestal ou municipal, in-
clusive em arrozais. Esta Se-
rie também se sobressai por 
seu desenho, no qual colabo-
rou Giugiaro Design, que de-
senvolveu linhas modernas e 
elegantes, totalmente inova-
doras para o setor, com deta-

lhes como as luzes 
LED, típicas dos au-
tomóveis.

No mais, a Se-
rie 6 se amplia até 
11 modelos, tanto 
em versão Power-
shift como em ver-
são de transmissão 
TTV. A gama conta 
com seis modelos 
de 150 a 190 CV, 
entre os que se des-
tacam dois mode-
los de 4 cilindros com uma 
potencia de até 166 CV e se 
apresenta o modelo 6.190 
com pneus de 42”. Também, 
para a versão TTV existem 
modelos de 4 cilindros que 
começam com as potencias 
de 150 CV. As versões de seis 
cilindros vão de 160 a 190 
CV.

A ‘estrela’ de 2013: é o 
7250 TTV Agrotron, ganha-

dor de vários prêmios inter-
nacionais, entre eles o Tractor 
of the Year, que forma parte 
da Serie 7, com motor Deutz 
(Tier 4i) que se complemen-
tam com as experimentadas 
transmissões, infinitamente 
variaveis, do prestigioso for-
necedor ZF. Os três modelos 
da Serie 7 TTV (7210, 7230 
y 7250) se caracterizam por 
um grande equipamento de 
série.

Participou através de sua 
sociedade Colaert Es-

sieux, com um estande  no 
qual as principais novida-
des foram a suspensão hi-
dráulica patenteada STT 
para reboques e o eixo au-
todirecional controlado 
ATD.

O Grupo ADR 
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Kuhn joga forte em casa

Amultinacional france-
sa exibiu sua extensa li-

nha de produtos, com dife-
rentes novidades. No traba-
lho e preparação do terreno 
amplia sua gama de rastroje-
adores de dientes polivalen-
tes com o Cultimer L, mode-
los 4000/5000/6000, para um 
trabalho superfi cial, médio e 
de até 35 cm de profundida-
de. Esta nova versão em ‘L’ ar-
rastado está disponível com 
larguras de 4, 5 e 6 m, e inte-
gra um time articulado, 3 fi -
las de dentes, uma fi la de dis-
cos de nivelação e um rodillo. 
Outra máquina de destaque 
foi a grada de discos suspen-
dida ‘em X’ e plegado verti-
cal, Discolander XM, mode-
los de 32/36/40/44/48/52 dis-

cos, para rastrojear no verão, 
preparar a terra no outono e 
primavera, destruir as cober-
turas vegetais, enterrar estru-
me e arar pastagens. Também 
teve um protagonismo notá-
vel a gama Master 3, que su-
põe a evolução dos arados 
suspendidos da marca para 
se adequar aos novos mode-
los de tratores e cuja resistên-
cia na ponta alcança as 4 t nos 
sistemas de segurança com 
tornillo de tracción T (Master 
153 e 183), enquanto a segu-
rança do sistema de seguran-
ça Non Stop hidráulico au-
mentou 20% nos modelos de 
gama alta (Vari Master 183). 
Por outro lado, a gama de ara-
dos semi-suspendidos mono-
roda Leader se soma ao novo 

modelo de largura variável, 
extensível de 6 a 7 e 8 cor-
pos, com dispositivo de se-
gurança Non Stop hidráuli-
co, para trabalhar com tra-
tores de até 360 CV.

No segmento de equi-
pamentos de tratamento 
aparece o pulverizador sus-
pendido Altis 2002, com 
um depósito de una capa-
cidade de 2.000 L, chassis 
em forma de L e o sistema 
Optilift, que deriva en una 
máquina compacta e ligei-
ra que permite enganchar 
ao mesmo trator outro pul-
verizador de até 1.800 L. 
Este modelo teve modifi ca-
do i painel de válvulas em 
respeito ao anterior e incor-
pora as barras de alumínio 
de 2 braços RHPM e RHPA, 

de até 28 m, assim como as 
novas barras diagonais de 
3 braços MEA3 20, 21 e 24 
m, todas elas com amorte-
cimento no transporte. Uma 
solução inovadora foi o sis-
tema de regulação das doses 
de produto EMC (Electronic 
Massfl ow Control) em cada 
válvula de dose, tanto a es-
querda quanto a direita, en-
quanto se realiza a distribui-
ção. A outra novidade afeta 
aos pulverizadores arrasta-
dos, com o depósito de nova 
capacidade de 3.200 L dispo-
nível na gama Metris, que até 
agora estava disponível com 
uma capacidade de 4.100 L 
e barras de alumínio de 18 a 
36 m. No mais, a companhia 
francesa revisou por comple-
to sua gama com depósitos 
dianteiros e criou um pulveri-
zador frontal, modelo PF, que 
pode ser totalmente autôno-
mo ou bem utilizar-se como 
depósito adicional no Altis 
2002 (2.000 L). O PF incor-
pora um depósito de polieti-
leno disponível com uma ca-
pacidade de 1.000 ou 1.500 
L, depósito de água limpa de 
190 L, um depósito de pro-
duto integrado e um painel 
de válvulas.

Para o plantio chegou a 
nova semeadora monogra-
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no Maxima 2 RXL que pode 
semear até uma largura de 9 
m que ao ser conduzida para 
transporte se reduz a 3 m. 
Pode ser equipada com 9, 10 
ou 12 filas com separações 
aptas para o cultivo de milho. 
A semeia também pode ser 
efetuada com uma largura de 
trabalho de 6.75 m a 9 m, que 
equivale a um rendimento de 
até 60 ha/dia. Outra novidade 
é o dispositivo de controle de 
plantio KLS 128 para semea-
doras em linha pneumáticas, 
que são sensores situados em 
cada um dos tubos que se ca-
libram durante o inicio do tra-
balho. O dispositivo conside-
ra as particularidades relacio-
nadas com o plantio, como 
as fi las que se fecham quan-
do se plantam fi las alternas. 
Se acontece algum incidente, 
a caixa da cabine avisa me-
diante um alarme sonoro e in-
dica a fi la que está falhando, 
inclusive quando somente se 
trata de um bloqueio parcial 
na passagem das sementes.

As novidades se esten-
dem para as linhas de for-
ragem, com novos modelos 
de segadoras desbrozadoras 
Multi-Longer GII, que aumen-
tam sua potencia para adap-
tar-se a ritmos de trabalho ele-
vados. A partir de agora, estão 
disponíveis em 57 CV com 
uma maior oferta em cinemá-
tica. O mesmo acontece com 
a gama de segadoras suspen-
didas agrícolas Poly-Longer, 
que se completou com quatro 
novas cinemáticas de braço, 

que se foram desenvolvidas 
com um alcance horizontal 
de 5.01 m. As novidades neste 
segmento se completam com 
a gama de braços desbroza-
dores profi ssionais Pro-Lon-
ger, para um uso superior a 
1.000 horas/ano, que agora se 
amplia com uma cinemática 
‘telescópica’. Com alcances 
que chegam até os 7.40 m e 
incorporando ferramentas de 
corte como as barras de poda, 
esta serie responde perfeita-
mente aos profi ssionais que 
trabalham em zonas públicas 
e em áreas de poda.

Aplicações para os 
terminais CCI

Kuhn é um dos seis fun-
dadores da associação (Cen-
tro de Competência ISO-
BUS), que desde 2009 de-
senvolve soluções para seu 
uso comum. Entre seus últi-
mos objetivos se encontra a 
criação de aplicações com-
plementares para a agricul-

tura de precisão, a guia, a 
gestão a distância do parque 
móvel e o uso de câmaras de 
visualização.

CCI.Command. Se com-
põe do módulo Section Con-
trol, que permite a gestão au-
tomática mediante GPS da 
largura de trabalho nas bor-
das e o corte e do módulo Pa-
rallel Tracking, que é um sis-
tema de guia mediante GPS, 
com uma barra com LED in-
cluída no terminal CCI.

CCI.Control. Gestor de 
tarefas que permite docu-
mentar os trabalhos e tro-
car dados entre o trator e a 
ofi cina.

CCI.Cam. Através de uma 
camera de vídeo, facilita a vi-
sibilidade de zonas que não 
podem ser observadas da ca-
bine da máquina.

Farm Pilot. Conectar el 
gestor de trabajos del CCI 
con el portal Farm Pilot de 
ARVATO, que permite se-
guir, do escritório da fazen-
da, os trabalhos efetuados 
pelas máquinas e visualizar 
sua posição geográfi ca. As-
sim mesmo, é possível enviar 
a um dos condutores das má-
quinas as tarefas ou zonas de 
trabalho das que deve encar-
regar-se desde o ordenador 
do escritório. 

Field Nav. Programa de 
navegação integrado no CCI 
para dirigir ao condutor da 
máquina diretamente a don-
de se encontra o cliente o a la 
parcela, em função do lugar 
de destino programado.

-SIMA 2013.indd 137-SIMA 2013.indd   137 15/4/13 12:47:5115/4/13   12:47:51



FEIRAS

AGRIWORLD138

pneus IF capaz de transpor-
tar mais carga a uma pressão 
mais baixa. Incluem sete me-
didas, entre 30 e 42 polega-
das, incluindo IF 900/60R42 IF 
710/75 R42, IF 710/70 R42, IF 
650/65 R34, IF 650/60 R34, IF 
600/70 R30, IF 710/60 R34.

Ampliação do acordo 
com a New Holland

“Juntos, nos comprome-
temos a ajudar aos profis-
sionais a melhorar suas ope-
rações tradicionais assegu-
rando também um futuro 
agrícola sustentável”. São 
palavras de Paolo Pompei. 
Na SIMA foi apresentado um 
New Holland T94WD expos-
to pela primeira vez com a 
roda completa gigante Trel-
leborg, de 2.3 m de altura, 
IF 750/75 R46 TM1000 High 
Power, desenhada com tec-
nologia Blue Tire.

Trelleborg promove a agricultura 
sustentável

Seu estande se embasou 
em “uma agricultura sus-

tentável” e tratou de destacar 
seu compromisso para ofere-
cer soluções que proporcio-
nam um valor agregado ao 
cliente e ao meio ambiente. 
Apresentou no centro de seu 
estande uma impressionan-
te cascada de LED, com ima-
gens de água para promover 
o enfoque ecológico.

A  T r e l l e b o r g 
ap re sen tou  a s  ga -
mas  IF  900 /60R42 
TM1000 High Power 
e o IF 800/70R32 CFO 
TM3000, com a inova-
dora tecnologia Blue 
Tire. “TM3000 é a res-
posta da Trelleborg à 
última geração de co-
lheitadeiras”, explicou 
Paolo Pompei, Presi-
dente da Unidade de 
Negoc io  de  Pneus 
Agrícolas e Florestais 
da Trelleborg Whe-

el Systems. Para final deste 
ano está prevista a aparição 
de três novas medidas para 
o TM3000: IF 800/65R32 
CFO, IF 800/70R38 CFO e IF 
1050/50R32 CFO.

Também se sobressaiu o 
TM1000 High Power – dese-
nhado junto com os princi-
pais fabricantes de tratores–, 
que supõe a nova geração de 
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ASIMA se converteu em 
um encontro estratégico 

para a Landini, já que teve 
a oportunidade de oferecer 
uma visão mais global do 
projeto de trabalho intensivo 
que se comprometeu para os 
próximos dois anos, baseado 
no lema ‘Made in Italy’ que 
busca o desenvolvimento de 
produtos para todos os mer-
cados nos quais está presen-
te e decidido a abrir novos 
horizontes.

Em termos de novidades 
destacou a nova serie 5D Tier 
4 Interim, que compreende 
três modelos, de 85 a 102 
CV, com inovadores moto-
res Perkins Tier 4 Interim de 
2 válvulas Common Rail. A 
serie Powerfarm com moto-
res Tier 3A seguirá disponível 
para os mercados não euro-
peus. A serie 5D, disponível 
nas versões Standard y HC, 
antecipa o inovador desenho 
que se ajustarão todos os tra-

tores da marca de agora em 
diante. As quatro principais 
inovações desta serie 5D são 
o Bloqueio/desbloqueio da 
tração dupla; overdrive como 
parte do equipamento de se-
rie, com 24+12 marchas, com 
possibilidade de super-redu-
tor até 32 + 16 velocidades; 
elevador traseiro com con-
troles otimizados, manejado 
desde a cabine pelo sistema 
ELS sistema (sistema de ele-
vação ergonômico) e uma pa-
lanca de controle externo op-
cional; e novos interiores na 
cabine alinhados com os mo-
delos da serie 5H.

Também teve um papel 
relevante a serie 5H, com no-
vos motores Perkins Common 
Rail Tier 4 Interim, equipados 
com o novo sistema Dual Po-
wer nas versões Top, que pos-
suem uma função de poten-
cia adicional para os traba-
lhos com tomada de força 
que supera os 113 CV no mo-

delo 5-110H, além de inver-
sor hidráulico e TDF eletro-
hidráulica. As versões Tech-
no contam com um inversor 
mecânico e TDF eletro-hi-
dráulico. No exterior desta 
serie também se refl ete o de-
senho renovado da marca, 
enquanto o interior da cabi-
ne renovou com importan-
tes melhoras em ergonomia 
e conforto.

Por trás da renovação de 
estilo da serie Landpower Te-
chno, a Landini apresentou a 
versão redesenhada Landpo-
wer Comfort. Tratores com 
inversor eletro-hidráulico, 3 
velocidades, controle eletrô-
nico de elevação e nova ca-
bine com 4 montantes, de 
grandes dimensões, mais cô-
moda e com melhoras ergo-
nômicas. O processo de re-
modelação foi completado e 
remodula o nível de confor-
to que oferece esta gama em 
um grau ainda maior.

Landini mostra seu projeto para os dois 
próximos anos
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Os prêmios à inovação 

Na edição de 2013 foram 
oferecidos um total de 

19 prêmios: três Medalhas 
de Ouro, quatro Medalhas 
de Prata e doze Menções, e, 
como coube esperar, a maio-
ria dos prêmios estão relacio-
nados com as Tecnologias 
da Informação e a  Comuni-
cação (TIC) em maquinário 
agrícola.

Medalhas de Ouro
Duas foram as medalhas 

oferecidas à Claas: a primera 
a seu sistema automático de 
regulagem em continuo das 
colheitadeiras de grão a par-
tir do monitor “Cemos” do 
qual derivou o “Cemos Au-
tomático” que realiza auto-
maticamente os ajustes da 
colheitadeira em funciona-
mento para otimizar seu tra-
balho com mínimas perdas 
de colheita.

A outra inovação premia-
da da Claas é alago que tar-
dará algum tempo chegar ao 
mercado. Se refere ao dese-
nho de um terminal de con-
trole universal “UT App”, so-
bre tablets  tipo iPad, ou com 
sistema Android, para dife-
rentes aplicações, conside-
rando que os tablets são uma 
ferramenta de uso habitu-
al, o qual facilitaria o con-
trole das máquinas por parte 
dos usuários. É uma tendên-
cia que tende a generalizar-
se no Sector.

A terceira Medalha de 
Ouro recebeu a John Dee-
re por seu “Tractor Multi-

fuel” que permite utilizar 
diferentes tipos de combus-
tíveis, tanto de origem mi-
neral como vegetal, sozi-
nhos ou mesclados e com 
um depósito único. Os sen-
sores na entrada do carbu-
rador permitem determinar 
suas características, como 
a viscosidade, a densidade, 
etc., assim como sua tempe-
ratura. A unidade de contro-
le do motor (ECU) ajusta os 
parâmetros de funcionamen-
to do mesmo para cumprir 
a Fase IV de nível de emis-
sões, e uns sensores no es-

cape verifi cam se se cumpre 
o nível de emissões de óxi-
dos de nitrogênio. Para sua 
comercialização na Europa 
deverá passar o que estabe-
lece para os motores agríco-
las as Diretivas CE.

Medalhas de Prata
Quatro foram as empre-

sas premiadas, e os prêmios 
saíram para produtos muito 
diferentes. 

A Claas recebeu sua Me-
dalha pelo sistema de refri-
geração anti-obstrução para 
suas colheitadeiras de grão, 

-SIMA 2013.indd 140-SIMA 2013.indd   140 15/4/13 12:48:0515/4/13   12:48:05



AGRIWORLD 141

com um ventilador, acionado 
com regime variável, situado 
no mais alto da colheitadeira, 
que aspira desde cima e im-
pulsiona o ar através do ra-
diador, sendo posteriormente 
canalizado ao compartimen-
to do motor, para descarregar 
por grades laterais. O fl uxo 
de ar a dos lados da colhei-
tadeira impede a chegada de 
pó ao motor e mantém mais 
limpo o radiador.

Jeantil recebeu seu pre-
mio por uma “cadeia de ali-
mentação robotizada” Auto-
matic Feeding que inclui a 
preparação das forragens, o 
sistema de mescla, e elabora-
ção das rações e a distribui-

ção automática sobre os co-
medores com a ajuda de um 
robô automotor.

Se premiou ainda com 
Medalha de Prata a John De-
ere por seu sistema “Remote 
Display Access” (RDA) que 
permite visualizar, median-

te una conexão de Internet, a 
mesma informação que apre-
senta no terminal ISO-BUS 
do trator, ou da máquina, que 
trabalha no campo. O con-
dutor pode receber em tem-
po real recomendações para 
otimizar o funcionamento 
da máquina em situações di-
fíceis.

A outra Medalha de Pra-
ta foi para a New Holland 
por sua macro enfardadora 
Big Baler, pelo sistema utili-
zado para proteger ao opera-
dor dos mecanismos em mo-
vimento. As  proteções po-
dem ser retiradas totalmente, 
basculando para cima, para 
facilitar o máximo a manu-
tenção da máquina.

Ángel Pérez

PARIS (FRANÇA)
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Dentro de seu estande muitas novidades
acompanharam os modelos já existentes na
gama da Merlo. As de maior destaque fo-

ram o Turbofarmer 50.8 e o Multifarmer 40.9, dois
modelos que revolucionaram a maneira de fabricar
os carregadores telescópicos e que introduzem im-
portantes inovações em nível tecnológico em dife-
rentes campos: segurança, eficiência, versatilidade
e conforto.

Mas as novidades não terminam aí. A Merlo
apresentou uma nova ferramenta dedicada ao de-
sensilado: uma pá criada para trabalhos pesados no
campo para plantio e colheita de alimento e biogás,

que vem a completar a oferta da empresa e, graças
a seu uso combinado com o M CDC, oferece pres-
tações excepcionais junto com o nível de seguran-
ça mais alto da categoria.

A SIMA também foi o marco elegido para a in-
trodução da nova série de transportadores sobre es-
teiras Cingo, com motorredutores de última gera-
ção. Graças a esta escolha de alto perfil técnico, os
Cingo poderão aumentar ainda mais seu desempen-
ho e capacidade, sem reduzir a velocidade dos veí-
culos.

O Grupo Merlo obteve um grande
sucesso em Paris (França), onde se
celebraram em conjunto a SIMA,
salão internacional especializado em
máquinas agrícolas, e SIMAGENA,
com foco em pecuária.

Grande sucesso do Grupo MERLO

UMA GAMA DE CARREGADORES
TELESCÓPICOS MAIS AGRÍCOLAS
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interior de uma empresa de grandes dimensões,
quanto nas granjas avícolas, ou nas empresas que
necessitam de carregadores compactos. Tudo isso
sem renunciar ao conforto, porque o P 25.6 está do-
tado da cabine mais ampla do mercado, com uma

largura interna de
995 mm, a mesma
que se monta nos
modelos de categoria
superior.

Porisso, a Merlo
se mantém líder em
inovação com a “ga-
ma de carregadores
telescópicos mais
agrícolas do mundo”,
completada pelos no-

vos Cingo e pelos Tratores Porta-Acessórios Tre Em-
me, dotados de novo braço totalmente produzido na
empresa.

Dentro do estande da Merlo estava também o
trator porta-acessórios MM150VR, a resposta a quem
precisa de desempenhos superiores e busca o con-
trole pleno e completo da ferramenta. Seu braço te-
lescópico lateral, realizado totalmente na empresa,
acessa inclusive a escarpa mais íngreme ou as plan-
tas mais altas, garantindo sempre o domínio da si-
tuação.

O Grupo Merlo, no mais, foi patrocinador da
SIMAGENA, o salão dedicado à criação de animais.
A estrela desta área foi o manipulador telescópico
compacto P25.6 que entrou em ação dentro de um
ring preparado para as demonstrações de máquinas.
Foi um autentico espetáculo comprovar seu desem-
penho, o que o converte em um verdadeiro coringa
no campo para a criação de animais. Este carrega-
dor telescópico oferece prestações de alto nível con-
centradas no modelo mais compacto do mercado
que, graças à transmissão hidrostática, permite tra-
balhar com precisão e rapidez. Características que
o fazem a ferramenta ideal para trabalhar tanto no
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Agrande crise econômi-
ca que começou em 
2008 e ainda está pre-

sente nos dias de hoje envol-
ve a todos os setores e países 
do mundo, afi rma Amilcare 
Merlo, presidente do Grupo. 
Muitas empresas estão com 
difi culdades fi nanceiras por-
que não inovaram o sufi cien-
te em seus produtos e proces-
sos de produção. “Apesar do 
momento difícil, nos manti-
vemos fortes e tomamos de-
cisões estratégias importan-
tes e em parceria com meus 
fi lhos Silvia e Marco organi-

zamos a gestão da empresa, 
antecipando decisões estra-
tégicas pensando nos anos 
subsequentes. Sendo assim, 
aceleramos os investimentos 
em inovação e desenvolvi-
mento para proporcionar for-
talecimento, modernização e 
expansão das instalações de 
produção, dirigidos às duas 
áreas principais, a Constru-
ção e a Agricultura. Foca-
mos em tecnologia, inova-
ção e industrialização, temas 
sempre presentes em nos-
so DNA. Isso nos permitirá 
crescer ainda mais também 

no campo da mecanização 
agrícola setor que sempre 
acreditamos e no qual in-
troduzimos o primeiro guin-
cho telescópico produzido 
de forma industrial”.

Novas áreas de produção
Em 2010 lançamos um 

grande projeto de desenvol-
vimento que tem previsão 
para ser fi nalizado em 2015 
e que impactará em novas 
áreas de produção de uma 
superfície de mais de 30 mil 
metros quadrados de indus-
trialização de novos produ-

Amilcare Merlo, 
fundador e CEO do 

Grupo, acredita 
que a pesquisa 

é a prerrogativa 
obrigatória para o 

Desenvolvimento e 
o Crescimento dos 

Negócios.

“Inovação e qualidade“Inovação e qualidade 
são valores essenciais dosão valores essenciais do 

Grupo Merlo”Grupo Merlo”

Amilcare Merlo, Presidente

Almilcare Merlo recibou o Prêmio “Empresário do Ano na Itália” junto com sua fi lha Silvia.
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tos com tecnologias de van-
guarda e mais de 35 centros 
de robotizados.

“Estes investimentos nos 
permitirão produzir máqui-
nas mais efi cientes, mais se-
guras e com qualidade supe-
rior que vão nos permitir en-
frentar, com serenidade, o 
contexto sócio-econômico 
difícil que estamos vivendo 
e que não acredito que terá 
uma fácil recuperação den-
tro dos próximos doze me-
ses. O que nos ajuda é o fato 
que o setor agrícola é um dos 
menos afetados pela crise e, 
além disso, fazemos uso dos 
resultados dos investimentos 
para a investigação, o que faz 
com que a Merlo possa acre-
ditar em ser a ‘mãe’ do de-
senvolvimento.

Especificamente, a pri-
meira fase deste programa 
foi a criação do novo Cen-
tro de Peças, inaugurado no 
início de 2012 e agora to-
talmente funcional. “ Neste 
centro estão disponíveis lo-
jas automatizadas e prontas 
para atender um maior nú-
mero de entregas, proporcio-
nando aumento de vendas ao 
redor do mundo no futuro. O 
novos Multifarmer 40,9 e Tur-
bofarmer 50,8,  apresentados 
há alguns meses na EIMA, de-
monstram nosso espírito ino-
vador”.

Engenharia
Para a produção das má-

quinas não foram medidos 
esforços de engenharia nos 
últimos anos pelo Grupo de 
Pesquisa e Desenvolvimen-
to.  A engenharia se focou 

tanto no aperfeiçoamento 
da qualidade como na for-
ma de aumentar a produti-
vidade, e também na melho-
ria dos padrões de segurança 
operacional. Ambos os mo-
delos foram apresentados já 
na EIMA em Bolonha e pos-
suem o sistema CDC para 
controle dinâmico da car-
ga, uma solução exclusiva 
que vai além das exigências 
da legislação. Outra inova-
ção Merlo é o sistema Drive 
Eco Power, fruto de pesqui-
sas feitas para permitir que o 
operador otimize o custo por 
hora de operação.

“No mesmo sentido foi 
criado novo cambio auto-

mático T2M com operação 
variável que aumenta o fun-
cionamento de nossas má-
quinas, tornando mais fácil 
de operar na agricultura em 
condições de trabalho e lo-
cais de cultivo difícil e desa-
fi ador. Estas são respostas re-
ais técnicas, de produção e 
de comércio, que nós esta-
mos fornecendo, claramen-
te, para vencer a atual crise 
e as incertezas. Derivada da 
família Merlo, somos uma 
empresa que acredita no de-
senvolvimento de tecnolo-
gias produzidas de forma in-
dependente, e temos cora-
gem para arriscar e avançar 
com honra e respeito para os 

mercados ao redor do mun-
do. É importante que neste 
momento as companhias ita-
lianas encontrem a coragem 
para acreditar em si, pois 
se não houver o desenvol-
vimento da indústria, nos-
sos jovens perdem as opor-
tunidades de poder trabalhar 
mais perto de casa. 

Para nosso próximo go-
verno eu recomendaria dar 
prioridade às políticas para a 
sobrevivência dos negócios 
em território italiano, dan-
do maior reconhecimento e 
incentivo à ‘Inovação’. “Esta 
é a fórmula para se conse-
guir uma produtividade real 
e manter a economia”.

Universidade
Esse desenvolvimento, no 

entanto, só pode vir de um 
novo conceito onde  a Esco-
la e a Universidade venham a 
somar com as empresas rela-
cionadas ao seu ramo de tra-
balho. Eu gosto de imaginar 
o trabalho de uma Politécni-
ca juntamente com empresas 
que trabalhem, desenvolvam 
e lancem produtos que gerem 
uma real evolução do merca-
do, sempre associadas às Uni-
versidades e orientadas para a 
gestão efi ciente e coordenada 
de suas atividades. Certamen-
te, desta forma, haveria uma 
redução dos custos da “máqui-
na burocrática do Estado”.

“Tecnologia, inovação e industrialização 

são temas sempre em nosso DNA”
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ODiretor Comer-
cial, Andrea Be-

dosti, explica o novo 
Turbofarmer 50.8 e 
sugere um modo di-
ferente de estrutura 
e utilização de má-
quinas em fazendas. 
“A novas necessida-
des vão além de ino-
vação tecnológica. 
É preciso se pensar 
em produção, ma-
nipulação de mate-
riais e transporte rá-
pido nas estradas”. 

“Tudo isso em combinação 
com uma maior facilidade 
de uso, característica exis-
tente devido à presença de 
uma nova transmissão com 
proporção variável e em sin-
tonia com uma inovação da 
Merlo, chamada ‘CVTronic’, 
que garante uma modulação 
da aceleração desde zero a 
50 km/h, enfatizando a pro-
dutividade e  a versatilidade 
da máquina, mesmos objeti-
vos que são orientados tam-
bém  a uma tomada de for-
ça mecânica e uma barra de 
tração para reboque trasei-
ro, para que possam ser uti-
lizados o maior número pos-

sível de equipamentos rebo-
cados. 

Ainda sobre o assun-
to de inovações deve tam-
bém ser notado que a capa-
cidade de carga máxima de 
2500 kgf é feita com o ín-
dice de peso mais baixo da 
indústria. Confi ável, o equi-
pamento segue padrões de 
segurança alcançados por 
meio de um sistema de con-
trole eletrônico chamado 
Merlo CDC, que não existe 
nos concorrentes do merca-
do. Permite dinamicamente 
o controle em tempo real da 
carga. A ferramenta automa-
ticamente avisa ao usuário 

sobre a abordagem 
de qualquer obstá-
culo próximo. Quan-
do se chega próximo 
da  instabilidade, se 
os alarmes não são 
observados e o ope-
rador não toma pro-
vidência, o contro-
le eletrônico entra 
em ação para parar 
a máquina. “Possui 
uma cabine comple-
tamente renovada e 
com os mais altos 
níveis de resistência 

estrutural, conforto, e ergo-
nomia”.

O lançamento do seg-
mento de equipamentos pe-
sados representa uma par-
te do grupo Merlo que con-
tribui essencialmente para a 
evolução cultural e indus-
trial do setor. “Desde o fi nal 
da década de 80, e empresa 
busca a produção de máqui-
nas polivalentes, capazes de 
assegurar mais versatilidade 
comparando-se com as so-
luções tradicionais aplica-
das à tração, ao transporte, 
à utilização da barra de tra-
ção para a movimentação de 
materiais”.

Andrea Bedosti, Diretor Comercial

“Turbofarmer 50.8: mais que“Turbofarmer 50.8: mais que 
uma novidade, o futuro”uma novidade, o futuro”
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O novo Turbofarmer  50,8 
“é um exemplo muito concre-
to de máquina com fi nalidade 
prática capaz de melhora um 
equipamento e otimizar um 
aprovado pelo mercado. Não 
surpreendentemente, o Merlo 
Grupo vai continuar a desen-
volver sua fi losofi a de proje-
tar, dando origem a uma vas-
ta gama de modelos baseados 
entre duas e oito toneladas de 
capacidade de elevação, com 
alturas máximas que atingem 
10 metros”.

Quais as  expectativas 
que o Grupo alimenta em re-
lação ao novo governo da Itá-
lia? “Pessoalmente, eu consi-
dero a agricultura e a cadeia 
produtiva alimentar as áre-
as de excelência para nosso 
país e que merecem ser tra-
tadas em um nível institucio-
nal tecnicamente competen-
te, capaz de gerar uma siner-
gia e uma compreensão dos 
problemas que estão relacio-
nados com os setores da In-
dústria, do Turismo e da Ex-
portação. Seria interessante 
usar conhecimentos de ges-

tão dos italianos para ‘reali-
zar a agricultura’ e  as ‘áreas 
de exploração agrícola’ fora 
da Europa, estabelecendo re-
lações com alguns países que 
mostram uma óbvia afi nida-
de cultural com os processos 
de intercâmbio econômico 
italianos, com especial aten-
ção à Rússia, África do Norte 
e da América Latina”.

Furio Oldani / 
Macchine Trattori

ITÁLIA

“Merlo Grupo vai continuar a desenvolver 

uma vasta gama e modelos estruturados 

de entre dois e oito de toneladas de 

capacidade de elevação, com alturas 

máximas que atingem 10 metros”

Turbofarmer 50.8
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AInstituição da Feira de Zaragoza foi criada no início dos anos 60, e em 1964 foi 
celebrada a primeira edição da Feria de Máquinas Agrícolas, em um momento 
em que na Espanha não possuía nenhum evento de características similares, 
embora existissem alguns de caráter agrário em que os produtos do campo eram 

os protagonistas.
A primeira edição obteve tanto sucesso que mesmo tendo sido concebida com 
periodicidade bienal, antes de seu encerramento os expositores solicitaram que fosse 
anual, o que foi aceito pelo respectivo Ministério.

No ato inaugural de 1966 foi 
solicitada a internacionalidade a fi m 
de que a Feira tivesse a autêntica 
e total representação de todas as 
máquinas agrícolas necessárias  
para uma mais adequada e rápida 
mecanização do campo espanhol.
O lema eleito: FIMA -”Não é 
necessário apenas mecanizar mais, 
porém melhor”- respondia à situação 
real do país que, depois de dura 
recessão econômica, começava a 
viver a etapa desenvolvimentista. 

50 ANOS DE HISTÓRIA DE50 ANOS DE HISTÓRIA DE 
UMA GRANDE FEIRAUMA GRANDE FEIRA

FIMAFIMA
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No ano de 1967 se iniciou o caminho 
internacional de uma FIMA, que, 
na opinião de muitos entendidos 
excedeu seu objetivo de servir à oferta 
e à procura e se converteu em um 
elemento fundamental para favorecer à 
rentabilidade econômica da agricultura 
através da mecanização.
O progresso da Feira foi contínuo e 
desde 1970 a capacidade expositora do 
local se fez insufi ciente e foi necessário 
o uso de anexos exteriores.
Esta circunstância foi a que obrigou 
a Instituição da Feira em pensar na 
construção de um novo recinto, que 
permitisse atender às necessidades dos 
expositores da melhor forma possível.
O crescimento da Feira na década de 
70 pôde ser observado de diversas 
formas, mas a mais importante foi a 
apresentação ao mercado espanhol 
de 1.296 novidades em máquinas e 
equipamentos agrícolas através da FIMA. 
(Segundo registros das mais destacadas 
publicações do setor).
O projeto de construção do novo recinto 
se tornou realidade em 1986 e a edição 
da FIMA’87 foi realizada nas polivalentes 
e funcionais novas instalações.
Iniciava-se uma etapa da Feira a 
qual se chegava após anos 
de esforço e trabalho, 
nos quais se podem 
destacar características 
importantes, e os 
seguintes feitos:

1964 Primeira Feria Técnica de Máquinas 
Agrícolas

1967  FIMA passa a ser internacional

1970  Sao ultrapassados os limites do 
recinto da feira

1971  FIMA membro da UFI

1972  FIMA membro da EURASCO

1987  Primeira FIMA no novo recinto 

1991  FIMA completa 25 anos

1993  FIMA, adaptando-se às necessidades 
do mercado volta a ser bienal

2001  Placa de Ouro ao Mérito Agrário 
para FIMA

2006  FIMA passa a ser celebrada em 
anos pares alternadamente com 
outros eventos europeus para 
uma melhor organização 
do calendário 
internacional.

DATAS DE DESTAQUE
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Desde o inicio da FIMA como exposição 
comercial, foram surgindo uma 

série de iniciativas de diversos tipos, que 
suscitavam o interesse de agricultores, 
técnicos, investigadores... 
O “Dia do Agricultor” que, através de 
concursos únicos na Espanha se preocupou 
em estimular a criatividade e o esforço das 
mulheres e dos homens do campo. Estes 
concursos serviram de alicerce a numerosas 
atividades, tanto individuais quanto 
coletivas no longo dos 25 anos em que se 
realizaram. As mudanças experimentadas 
no país em nível de estrutura política por 
comunidades autônomas e a evolução 
da própria agricultura, conduziram à 
adaptação das atividades complementares à 
feira para iniciativas mais de acordo com a 
realidade e os interesses do setor agrário.
Outro acontecimento fundamental da Feira 
Internacional de Máquinas Agrícolas, foi a 
celebração da Conferencia Internacional 
de Mecanização Agrícola -CIMA- cuja 
primeira edição foi realizada em 1969. A 
CIMA sempre aconteceu com o respaldo 
da Associação Espanhola de Engenheiros 
Agrônomos e desde seu início tratou 
de temas autenticamente inovadores; a 
conferência conseguiu ser um ponto de 
atração de técnicos e investigadores de 
nível internacional.
A FIMA, desde seu nascimento, tem 
mantido uma estreita colaboração com 

as entidades, sindicatos, associações e 
organismos vinculados à agricultura e à 
mecanização; entre eles se destacam as 
associações AGRAGEX (Grupo Espanhol 
de Fabricantes-Exportadores de Máquinas 
Agrícolas e seus Componentes, Sistemas 
de Irrigação, Equipamento para Gado e 
de Pós-colheita) e ANSEMAT (Associação 
Nacional de Máquinas Agropecuárias, 
Florestal e para Espaços Verdes).
No capítulo dos concursos se sobressai 
aquele instituído entre as fi rmas expositoras 
-destinado a premiar as novidades 
técnicas- e cujo prestigio se coverteu em 
um dos prêmios que geram um distintivo 
internacional de qualidade comercial e de 
imagem. 
Deve-se destacar ainda numerosas 
jornadas, debates, encontros, congressos, 
seminários... que elegem a cidade de 
Zaragoza, e concretamente a FIMA para o 
melhor desenvolvimento de seus trabalhos.
Além de tudo isso é preciso falar da 
FIMA como o GRANDE ENCONTRO 
COMERCIAL. A oferta e a procura têm 
data marcada e se encontram no salão da 
Feira, além de entrar em estreito contato, 
o usuário e o fabricante trocam idéias e 
benefícios mútuos.
A FIMA faz parte do subconsciente coletivo 
do setor primário espanhol e é o ponto de 
encontro com letras maiúsculas do mundo 
agrícola. 

FIMA, SEDE DE ATIVIDADES DE ÊXITO
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elétrico, caçamba altamen-
te espaçosa com chapas de 
aço de alta resistência, isola-
mento acústico e o mais bai-
xo nível de vibração. O Mo-
tor Turbo Intercooler Diesel 
2.6l mais silencioso, econô-
mico, com mais torque e po-

tência em todas as faixas de 
rotação. O espaço na Cabi-
ne Dupla Mahindra é inigua-
lável, o maior da categoria. 
O conforto para os passagei-
ros é total: maior distância do 
banco dianteiro, maior altu-
ra da cabine, regulagem in-
dependente do ar-condicio-
nado e exclusivo apoio cen-
tral para os braços no banco 
traseiro.

No Mahindra Pik-Up é 
um veículo equilibrado, com 
un conforto interno e muito 
bom para o trabalho pela sua 
capacidade de carga. O pai-
nel de instrumentos é moder-
no e nítido, foi projetado e 

APik-Up Cabine Dupla 
Mahindra une a ver-
satilidade de um utili-

tário e o conforto de um car-
ro. Tem o maior espaço in-
terno da categoria com fácil 
acesso ao banco traseiro. Tra-
ção 4×4 com acionamento 

Mahindra Pik Up Cabine Dupla

CARRO FORTE PARA 
O TRABALHO

Conforto para a família, lazer ou trabalho. 
Uma picape cabine dupla feita sob medida. 
Para a família tem o maior espaço do segundo 
banco e um completo pacote de conforto e 
utilitários.
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construido para economizar 
esforços ao motorista. Todo 
seu interior desenhado ergo-
nómicamente, com elemen-
tos pensados para a como-
didade de seus passageiros e 
efi cientes saídas de ventila-
ção em varios pontos envian-
do um fl uxo contínuo de ar 
fresco e garantindo uma tem-
peratura uniforme em toda a 
cabine (controle de ar para os 
bancos traseiros localizados 
atráis de bandeja central). 
Tem a opçao de incluir con-
trole de rádio ao volante per-
mitindo uma conduçao mais 
cómoda e prazerosa.

O motor  2 .6  Diese l 
CRDe é produzido pela co-
laboração da empresa austrí-
aca AVL, líderes internacio-
nais em projeto de motores, 
proporcionam a máxima po-
tencia de arrastre, inclusive 
en marchas reducidas, em si-
lêncio e sem vibrações.

Na condução por qual-
quer terreno, os 210mm de 
espaço libre abaixo do veí-
culo fazem com que as sur-
presas desagradáveis fi quem 
pelo camino, asegurando 
que poderás seguir condu-
zindo até onde desejar. Gra-
ças ás suas rodas aro 16 e 
ao motor de alto redimento 
com injeção Common Rail, 
oferecendo uma excepcio-
nal potência de freio nos de-
clínios mais acentuados. A 
suspensão dianteira inde-
pendente garante seu con-
forto, inclusive nos terrenos 
mais accidentados e a bar-
ra de torção, com estabili-
zador, mantém o controle 
equilibrado.

MAHINDRA CD mHawk 4X4
 CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS CD mHawk 4X4

Motor CRDe 2.2
Combustível Diesel S50
Posição: Longitudinal
Tipo de alimentação: Turbo alimentado, Intercooler,
 Common Rail Eletrônico
Nº de cilindros: 4
Cilindrada (cc): 2179
Diâmetro e curso (mm x mm): 85 x 96
Potência (cv/rpm): 120/4000
Torque (kgf.m/rpm): 29,5/ 1600-2800
Taxa de compressão: 16,5 : 1
Transmissão: Manual
Nº de marchas: 5 velocidades
Tração: 4x4 com seletor eletrônico de
 4x2, 4x4 e 4x4 reduzido
Tipo Elétrica
Redução na transferência: 1:2,48
Eixos:
Dianteiro
Tipo: Semieixos – homocinéticos
Redução no diferencial: 4,55
Roda livre: Automática
Traseiro 
Tipo: Rígido
Redução no diferencial: 4,55
Autoblocante: Sim
Suspensão:
Dianteira: Independente com barras de torção, 
 barra estabilizadora e amortecedores
Traseira: Molas semielípticas 2 estágios, 
 barra estabilizadora e amortecedores
Freios:
Tipo hidráulico servoassistido: Duplo circuito
Dianteiro: Disco ventilado
Traseiro: Tambor autorregulável
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A Schulz
Reforça sua presença na reposição automotiva

A Schulz amplia a sua parceria com os profi ssionais do setor e passa a comercializar 
um diversifi cado pacote de produtos para a manutenção de freios a ar. Centenas de 
aplicações, rodoviárias e agrícolas, podem ser encontradas nos distribuidores, varejos 
e ofi cinas do país. Com os novos desenvolvimentos, passa a atuar em todo o sistema 
pneumático de frenagem. Além dos compressores (de um ou dois cilindros), estão 
disponíveis câmaras, secadores, servos, reguladores, válvulas e jogos de reparos para 
revisões de baixo custo com a máxima segurança. A linha conta com garantia de um ano e 
assistência técnica nacional. 
Antes de chegar ao mercado de reposição, a Schulz acumulou mais de três décadas de 
experiência na produção de autopeças para os mais exigentes fabricantes de veículos 
comerciais, equipamentos de construção e máquinas agrícolas do mundo. A meta da 
empresa é estabelecer padrões inéditos de qualidade, preço e atendimento no setor.
Fundada em 1963 na cidade de Joinville (SC), a Schulz S.A. evoluiu de uma pequena 
fundição para uma das empresas metalúrgicas mais importantes do país. Referência em 
compressores de ar e produção de autopeças, emprega cerca de 2.500 pessoas e suas 
instalações ocupam quase 86 mil m2 de área construída. Em faturamento, registrou R$ 827 
milhões em 2012.

Renault-Nissan
A Aliança registra vendas recorde pelo quarto ano consecutivo

A Aliança Renault-Nissan teve o 
resultado recorde de 8.101.310 
veículos vendidos em 2012, o que 
representa 10% dos carros novos 
vendidos em todo o mundo. Em 
2012, as vendas aumentaram 1% 
em relação ao ano anterior e o 
crescimento din âmico constatado 
nos mercados emergentes e nos 
Estados Unidos compensou a 
desaceleração que prossegue 
na Europa. Este é o quarto ano 
consecutivo que a Aliança Renault-
Nissan apresenta vendas em alta.
Só o grupo Renault vendeu 
2.550.286 unidades na Europa em 
2012, em queda de 6,3% em relação 
a 2011. Entretanto, suas vendas aumentaram 9,1% fora da Europa, graças, principalmente, 
ao dinamismo dos mercados brasileiro, russo e argelino. Por outro lado, as vendas tiveram um 
declínio de 18% na Europa, com uma queda entre todas as marcas de 8,6% no continente.

OS 10 PRINCIPAIS MERCADOS DA ALIANÇA

Total Participação 
 de vendas de mercado (%)
China 1.211.254 6,60%
Estados Unidos 1.141.656 7,90%
Rússia* 897.117 30,60%
Japão 663.228 12,40%
França 626.297 27,60%
Brasil 346.305 9,50%
México 270.664 27,40%
Alemanha 235.423 7,20%
Reino Unido 174.380 8,90%
Itália 150.395 9,90%
*Incluindo AVTOVAZ
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A Volvo Construction Equipment Latin America 
Gilson Capato é o novo diretor comercial

Gilson Capato é o novo diretor comercial para o Brasil da Volvo 
Construction Equipment Latin America. Ele substitui a Luis Marcelo 
Daniel, que deixou a função para ocupar o cargo de vice-presidente 
de “key-account, rental e remarketing” da região Americas em 
Shippensburg, na Pensylvannia, Estados Unidos. Gilson comandará a 
operação comercial da marca no Brasil a partir de Curitiba, sede latino-
americana da Volvo. No Brasil, Capato se reportará a Afrânio Chueire, 
presidente da Volvo Construction Equipment Latin America.

A Toyota
Anuncia mudanças em seu Corpo Executivo ao redor do mundo

A Toyota Motor Corporation anunciou mudanças em seu Corpo Executivo 
para diversas de suas afi liadas ao redor do mundo. Na América Latina e 
Caribe, a principal novidade foi a nomeação de Steve St. Angelo como 
CEO (Chief Executive Offi cer) para as regiões da América Latina e Caribe 
(exceto México). St. Angelo também assumirá a posição de Chairman da 
Toyota do Brasil e terá como base o escritório comercial e corporativo da 
empresa em São Paulo (SP).
Shunichi Nakanishi, presidente da Toyota Mercosul, continua em seu cargo 
atual, com as mesmas responsabilidades nas operações do Brasil e da 

Argentina. Também não houve alterações no restante do corpo diretivo da Toyota do Brasil.

A GM do Brasil
Produz o Chevrolet Cobalt 100.000

A General Motors do Brasil comemorou no Complexo Industrial Automotivo de São Caetano 
do Sul, SP, a produção do Chevrolet Cobalt número 100.000, na versão LTZ, cor Branca, com 
o motor 1.4 Econo.Flex. Os números falam por si só. O novo Chevrolet Cobalt é um grande 
sucesso de vendas da Chevrolet no Brasil, desde seu lançamento, em novembro de 2011. Os 
motivos para seu sucesso já são conhecidos. Excelente relação custo benefício, espaço interno, 
acabamento e funcionalidade como referência no segmento, porta-malas espaçoso, boa 
dirigibilidade e um design clássico, que caiu no gosto dos brasileiros.
Em agosto de 2012, em adição ao 1.4 Econo.Flex, a Chevrolet passou a oferecer também no 
Cobalt o 1.8 Econo.Flex, com opção de câmbio 
manual, de cinco marchas e automático, de 
seis. “O Cobalt é um modelo que agrada o 
consumidor que busca um carro com excelente 
espaço interno, econômico, confortável e versátil. 
O sucesso do modelo tem superado todas as 
nossas expectativas”, destaca Marcos Munhoz, 
vice-presidente da GM do Brasil.
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MERCADO

Agrale
Modelo Potência 2013   2012   2011   2010   2009   2008   2007   2006   2005   2004   2003   
4100 4X2 15 cv 33.060 26.448 23.803 21.423 19.281 18.317 17.401 16.531 15.704 15.390 15.082 
4100.4 4X4 15 cv 38.280 30.624 27.562 24.805 22.325 21.209 20.148 19.141 18.184 17.820 17.464 
4230 4X2 30 cv 48.052 38.442 34.597 31.138 28.024 26.623 25.292 24.027 22.826 22.369 21.922 
4230.4 4X4 30 cv 50.286 40.229 36.206 32.585 29.327 27.860 26.467 25.144 23.887 23.409 22.941 
5065 4X2 65 cv 71.268 57.014 51.313 46.182 41.563 39.485 
5065.4 4X4 COMPACT 65 cv 76.260 61.008 54.907 49.416 44.475 42.251 
5065.4 4X4 COMPACT SUPER REDUTOR 65 cv 77.968 62.374 56.137 50.523 45.471 43.197 
5075 4X2 75 cv 70.866 56.693 51.024 45.921 41.329 39.263 
5075 4X2 COMPACT 75 cv 72.866 58.293 52.464 47.217 42.495 40.371 
5075.4 4X4 75 cv 76.980 61.584 55.426 49.883 44.895 42.650 
5075.4 4X4 COMPACT 75 cv 80.505 64.404 57.964 52.167 46.951 44.603 
5075.4 4X4 COMPACT SUPER REDUTOR 75 cv 82.393 65.914 59.323 53.391 48.052 45.649 
5075.4 4X4 INVERSOR 75 cv 88.655 70.924 63.832 57.448 51.704 49.118 46.662 44.329 42.113 41.271 40.445 
5075.4 4X4 SUPER REDUTOR 75 cv 88.191 70.553 63.498 57.148 51.433 48.861 46.418 44.097 41.892 41.055 40.234 
5085 4X2 85 cv 81.142 64.914 58.422 52.580 47.322 44.956 42.708 40.573 38.544 37.773 37.018 
5085.4 4X4 85 cv 88.344 70.675 63.608 57.247 51.522 48.946 46.499 44.174 41.965 41.126 40.303 
5085.4 INVERSOR 85 cv 91.434 73.147 65.832 59.249 53.324 50.658 48.125 45.719 43.433 42.564 41.713 
5085.4 SUPER REDUTOR 85 cv 92.928 74.342 66.908 60.217 54.196 51.486 48.912 46.466 44.143 43.260 42.395 
BX 6110 4X4 105 cv 111.583 89.266 80.340 72.306 65.075 61.821 58.730 55.794 53.004 51.944 50.905 
BX 6150 4X4 CH 140 cv 145.186 116.149 104.534 94.081 84.672 80.439 76.417 72.596 68.966 67.587 66.235 
BX 6150 4X4 SH 140 cv 134.429 107.543 96.789 87.110 78.399 74.479 70.755 67.217 63.856 62.579 61.328 
BX 6180 4X4 SH 168 cv 152.483 121.986 109.788 98.809 88.928 84.482 80.258 76.245 72.432 70.984 69.564 
BX 6180 4X4 CH 168 cv 107.445 96.701 87.030 78.327 74.411 70.690 67.156 63.798 62.522 61.272 
Bundy

Modelo Potência 2013   2012   2011   2010   2009   2008   2007   2006   2005   2004   2003 
BDY 2540 4X4 STANDARD 25 cv 34.958 27.966 25.170 22.653 
BDY 2840 4X4 STANDARD 28 cv 36.556 29.245 26.320 23.688 
BDY 5040 4X4 STANDARD 50 cv 55.125 44.100 39.690 35.721 
BDY 7540 4X4 STANDARD 75 cv 75.356 60.285 54.256 48.831 
BDY 9040 4X4 STANDARD 90 cv 89.854 71.883 64.695 58.225 
Case IH

Modelo Potência 2013   2012   2011   2010   2009   2008   2007   2006   2005   2004   2003 
FARMALL 80 PLATAFORMADO 80 cv 91.008 72.806 65.526 58.973 53.076 50.422 47.901 
FARMALL 80 CABINADO 80 cv 102.203 81.762 73.586 66.228 59.605 56.625 53.793 
FARMALL 95 CABINADO 95 cv 114.047 91.238 82.114 73.902 66.512 63.187 60.027 
FARMALL 95 PLATAFORMADO 95 cv 102.852 82.282 74.053 66.648 59.983 56.984 54.135 
MAXXUM 110 CABINADO IMPORTADO 110 cv 138.285 110.628 99.565 89.609 80.648 76.615 72.785 
MAXXUM 110 PLATAFORMADO IMPORTADO 110 cv 126.299 101.039 90.935 81.842 73.658 69.975 66.476 
MAXXUM 125 CABINADO IMPORTADO 125 cv 151.592 121.274 109.146 98.232 88.408 83.988 79.789 
MAXXUM 125 PLATAFORMADO IMPORTADO 125 cv 139.606 111.685 100.516 90.465 81.418 77.347 
MAXXUM 135 MECANICO CABINADO 135 cv 159.137 127.310 114.579 103.121 92.809 88.168 
MAXXUM 135 PLATAFORMADO 135 cv 147.696 118.157 106.341 95.707 86.136 81.829 

AVALIAÇÃO DE TRATORES USADOS
O MERCADO PRECISA DE INFORMAÇÕES SOBRE AS AVALIAÇÕES DE MÁQUINAS E TRATORES USADOS

E UM FATOR PRIMORDIAL PARA ISSO É SABER O PREÇO DE DE MÉDIO DE VENDA NACIOAL DO MODELO

NOVO. PARA UMA MELHOR AVALIAÇÃO É PRECISO QUE ESTEJA COM REVISÕES EM DIA, CARIMBADAS

PELO CONCESSIONÁRIO. A SUA MECÂNICA DEVE ESTAR EM PERFEITO ESTADO DE USO, SEUS PNEUS A

50%, SEU ASSENTO EM PERFEITAS CONDIÇÕES E OS FARÓIS E A SINALIZAÇÃO LUMINOSA EM ORDEM.

SÃO AVALIADAS A EXISTÊNCIA DA CABINE E SEU ASPECTO EXTERIOR.  ESTES PREÇOS SÃO

ORIENTATIVOS, PODENDO SEREM MENORES, POR SUA DETERIORAÇÃO OU MAIORES PELA

INCORPORAÇÃO DE ELEMENTOS, COMO O AR CONDICIONADO E OUTROS OPCIONAIS.
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MAXXUM 135 SPS CABINADO 135 cv 165.493 132.394 119.155 107.239 96.516 91.690 
MAXXUM 150 MECANICO CABINADO 150 cv 170.908 136.726 123.054 110.748 99.674 94.690 
MAXXUM 150 PLATAFORMADO 150 cv 159.467 127.574 114.816 103.335 93.001 88.351 
MAXXUM 150 SPS CABINADO 150 cv 177.264 141.811 127.630 114.867 103.380 98.211 
MAXXUM 165 MECANICO CABINADO 165 cv 174.254 139.403 125.463 112.917 101.625 96.544 
MAXXUM 165 PLATAFORMADO 165 cv 165.215 132.172 118.955 107.059 96.353 91.536 
MAXXUM 165 SPS CABINADO 165 cv 184.076 146.000 131.400 118.260 106.434 101.112 
MAXXUM 180 MECANICO CABINADO 180 cv 186.124 163.000 146.700 132.030 118.827 112.886 
MAXXUM 180 PLATAFORMADO 180 cv 178.602 181.000 162.900 146.610 131.949 125.352 
MAXXUM 180 SPS CABINADO 180 cv 196.399 196.000 176.400 158.760 142.884 135.740 
MAGNUM 235 CABINADO 235 cv 297.832 238.266 214.439 
MAGNUM 260 CABINADO 260 cv 325.197 260.158 234.142 
MAGNUM 290 CABINADO 290 cv 343.937 275.150 247.635 
MAGNUM 315 CABINADO 315 cv 357.724 286.179 257.561 
MAGNUM 340 CABINADO 340 cv 388.817 311.054 279.948 
PUMA 165 4X4 CABINADO IMPORTADO 165 cv 184.637 147.710 132.939 119.645 107.680 102.296 97.181 
PUMA 195 CABINADO 195 cv 210.567 168.454 151.608 136.447 122.803 116.663 110.829 
PUMA 210 CABINADO 210 cv 222.661 178.129 160.316 144.284 129.856 123.363 117.195 
Landini

Modelo Potência 2013   2012   2011   2010   2009   2008   2007   2006   2005   2004   2003 
MISTRAL DT 40 4X4 PLATAFORMADO 35 cv 39.918 31.934 28.741 25.867 23.280 22.116 21.010 19.960 
MISTRAL DT 45 4X4 PLATAFORMADO 44 cv 42.070 33.656 30.290 27.261 24.535 23.308 22.143 21.036 
MISTRAL DT 50 4X4 CABINADO 47 cv 53.284 42.627 38.364 34.528 31.075 29.521 28.045 26.643 
MISTRAL DT 50 4X4 PLATAFORMADO 47 cv 43.505 34.804 31.324 28.191 25.372 24.104 22.898 21.753 
MISTRAL DT 55 4X4 CABINADO 54 cv 55.441 44.353 43.000 38.700 34.830 33.089 31.434 29.862 
MISTRAL DT 55 4X4 PLATAFORMADO 54 cv 45.657 36.526 52.000 46.800 42.120 40.014 38.013 36.113 
TECHNOFARM DT 60 4X4 58 cv 43.594 34.875 31.388 28.249 25.424 24.153 35.000 33.250 
TECHNOFARM DT 75 4X4 68 cv 54.396 43.517 39.165 35.249 31.724 30.138 42.000 39.900 
TECHNOFARM DT 85 4X4 PLATAFORMADO 85 cv 72.097 57.678 51.910 46.719 42.047 39.945 37.947 36.050 
TECHNOFARM R 60 4X2 58 cv 46.378 37.102 33.392 30.053 27.048 25.695 24.411 23.190 
REX 75 4X4 CABINADO 68 cv 87.145 69.716 62.744 56.470 50.823 48.282 45.868 43.574 
REX 75 4X4 PLATAFORMADO 68 cv 61.638 49.310 44.379 39.941 35.947 34.150 46.000 43.700 
GOLBALFARM 100 4X4 97 cv 78.367 62.694 56.424 50.782 45.704 43.418 49.000 
TREKKER 105 STD ESTEIRA 98 cv 113.632 90.906 81.815 73.634 66.270 62.957 
TREKKER 90F ESTEIRA 83 cv 101.877 81.502 73.351 66.016 59.415 56.444 
LANDPOWER 140 4X4 CABINADO 140 cv 131.658 105.326 94.794 85.314 76.783 72.944 57.000 54.150 
LANDPOWER 140 4X4 PLATAFORMADO 140 cv 119.358 95.486 85.938 77.344 69.610 66.129 68.000 64.600 
LANDPOWER 165 4X4 CABINADO 165 cv 139.207 111.366 100.229 90.206 81.186 77.126 64.000 60.800 
LANDPOWER 165 4X4 PLATAFORMADO 165 cv 126.676 101.341 91.207 82.086 73.877 70.184 65.000 61.750 
LANDPOWER 180 4X4 CABINADO 180 cv 92.070 73.656 66.290 59.661 72.000 68.400 64.980 
LANDPOWER 180 4X4 PLATAFORMADO 180 cv 135.973 108.778 97.901 88.111 85.000 80.750 76.713 
Montana

Modelo Potência 2013   2012   2011   2010   2009   2008   2007   2006   2005   2004   2003 
LS 3O 4X4 PLATAFORMADO 28 cv 39.967 31.974 28.776 25.899 
LS 40 4X4 PLATAFORMADO 38 cv 42.317 33.854 30.468 27.421 
LS 45 4X4 PLATAFORMADO 41 cv 43.885 35.108 31.597 28.437 
LS 50 4X4 PLATAFORMADO 47 cv 45.453 36.362 32.726 29.454 
LS 60 4X4 PLATAFORMADO 55 cv 51.722 41.378 37.240 33.516 
LS 90 4X4 CABINADO 88 cv 84.537 67.630 60.867 54.780 
Massey Ferguson

Modelo Potência 2013   2012   2011   2010   2009   2008   2007   2006   2005   2004   2003 
MF 4265 4X2 COMPACTO PLATAFORMADO 65 cv 73.684 58.947 53.052 47.747 42.973 40.824 38.783 
MF 4265 4X2 PLATAFORMADO 65 cv 76.562 61.250 55.125 49.612 44.651 42.418 40.297 
MF 4265 4X4 COMPACTO PLATAFORMADO 65 cv 77.562 62.050 55.845 50.260 45.234 42.972 40.824 
MF 4265 4X4 PLATAFORMADO 65 cv 92.205 73.764 66.388 59.749 53.774 51.085 48.531 
MF 4275 4X2 CABINADO 75 cv 101.801 81.441 73.297 65.967 59.370 56.402 53.582 
MF 4275 4X2 COMPACTO PLATAFORMADO 75 cv 80.474 64.379 57.941 52.147 46.932 44.586 42.357 
MF 4275 4X2 PLATAFORMADO 75 cv 86.288 69.030 62.127 55.915 50.323 47.807 45.417 
MF 4275 4X4 CABINADO 75 cv 109.072 87.258 78.532 70.679 63.611 60.430 57.409 
MF 4275 4X4 COMPACTO PLATAFORMADO 75 cv 86.618 69.294 62.365 56.128 50.516 47.990 45.590 
MF 4275 4X4 PLATAFORMADO 75 cv 86.288 69.030 62.127 55.915 50.323 47.807 45.417 
MF 4283 4X2 CABINADO 85 cv 101.801 81.441 73.297 65.967 59.370 56.402 53.582 
MF 4283 4X2 COMPACTO PLATAFORMADO 85 cv 80.471 64.377 57.939 52.145 46.931 44.584 42.355 
MF 4283 4X2 PLATAFORMADO 85 cv 82.410 65.928 59.335 53.402 48.062 45.658 43.376 
MF 4283 4X4 CABINADO 85 cv 111.496 89.197 80.277 72.249 65.024 61.773 58.685 
MF 4283 4X4 COMPACTO PLATAFORMADO 85 cv 85.319 68.255 61.430 55.287 49.758 47.270 44.907 
MF 4283 4X4 PLATAFORMADO 85 cv 92.105 73.684 66.316 59.684 53.716 51.030 48.478 
MF 4290 4X2 CABINADO 95 cv 101.808 81.446 73.302 65.972 59.374 56.406 53.585 
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MERCADO

MF 4290 4X2 PLATAFORMADO 95 cv 93.105 74.484 67.036 60.332 54.299 51.584 49.005 
MF 4290 4X4 CABINADO 95 cv 114.405 91.524 82.372 74.134 66.721 63.385 60.216 
MF 4290 4X4 PLATAFORMADO 95 cv 105.586 84.469 76.022 68.420 61.578 58.499 55.574 
MF 4291 4X2 CABINADO 105 cv 121.191 96.953 87.258 78.532 70.679 67.145 63.787 
MF 4291 4X2 PLATAFORMADO 105 cv 108.587 50.000 45.000 40.500 36.450 34.628 32.896 
MF 4291 4X4 CABINADO 105 cv 130.887 104.710 94.239 84.815 76.333 72.517 68.891 
MF 4291 4X4 PLATAFORMADO 105 cv 118.283 94.626 85.164 76.647 68.983 65.534 62.257 
MF 4292 4X2 CABINADO 110 cv 135.739 108.591 97.732 87.959 79.163 75.205 71.445 
MF 4292 4X2 PLATAFORMADO 110 cv 112.466 89.973 80.976 72.878 65.590 62.311 59.195 
MF 4292 4X4 CABINADO 110 cv 145.430 116.344 104.710 94.239 84.815 80.574 76.545 
MF 4292 4X4 PLATAFORMADO 110 cv 122.161 97.729 87.956 79.160 71.244 67.682 64.298 
MF 4297 4X4 CABINADO 120 cv 154.156 123.325 110.992 99.893 89.904 85.409 81.138 
MF 4297 4X4 PLATAFORMADO 120 cv 127.978 102.382 92.144 82.930 74.637 70.905 67.360 
MF 4299 4X4 CABINADO 130 cv 161.912 62.000 55.800 50.220 45.198 42.938 40.791 
MF 4299 4X4 PLATAFORMADO 130 cv 131.856 105.485 94.936 85.443 76.898 73.053 69.401 
MF 7350 4X4 CABINADO 150 cv 193.907 155.126 139.613 125.652 113.087 107.432 
MF 7370 4X4 CABINADO 170 cv 209.419 167.535 150.782 135.704 122.133 116.027 
MF 7390 4X4 CABINADO 190 cv 228.810 183.048 164.743 148.269 133.442 126.770 
MF 7415 4X4 CABINADO 215 cv 237.536 190.029 171.026 153.923 138.531 131.604 
MF 8670 4X4 CABINADO IMPORTADO 320 cv 465.377 372.302 335.071 301.564 271.408 257.837 
MF 8690 4X4 CABINADO IMPORTADO 370 cv 538.092 430.474 387.426 348.684 313.815 298.124 
7140 4X4 CABINADO 140 cv 175.485 140.388 126.349 113.714 102.343 97.226 
7140 4X4 PLATAFORMADO 140 cv 147.369 117.895 106.106 95.495 85.946 81.648 
7150 4X4 CABINADO 150 cv 178.394 142.715 128.444 115.599 104.039 98.837 
7150 4X4 PLATAFORMADO 150 cv 164.821 131.857 118.671 106.804 96.124 91.317 
7170 4X4 CABINADO 170 cv 185.181 148.145 133.330 119.997 107.998 102.598 
7170 4X4 PLATAFORMADO 170 cv 174.671 139.737 125.763 113.187 101.868 96.775 
7180 4X4 CABINADO 180 cv 191.168 80.000 72.000 64.800 58.320 55.404 
7180 4X4 PLATAFORMADO 180 cv 179.518 143.614 129.253 116.328 104.695 99.460 
New Holland

Modelo Potência 2013   2012   2011   2010   2009   2008   2007   2006   2005   2004   2003 
TT 3840 4X4 SEMI PLATAFORMADO 55 cv 64.935 51.948 46.753 42.078 37.870 35.977 34.178 32.469 30.845 
TT 3880F 4X4 ESTREIRO SEMI PLAT. 55 cv 64.935 51.948 46.753 42.078 37.870 35.977 34.178 32.469 30.845 
TT 4030 4X4 SEMI PLATAFORMADO 75 cv 72.979 58.383 52.545 47.290 42.561 40.433 38.412 36.491 34.666 
TT 3840F 4X4 ESTREITO SEMI PLAT. 75 cv 76.364 61.091 54.982 49.484 44.535 42.309 40.193 38.184 36.274 
TL 60 4X2 EXITUS CABINADO 65 cv 77.491 61.993 55.794 50.214 45.193 42.933 40.786 38.747 36.810 56.000 54.880 
TL 60 4X2 EXITUS PLATAFORMADO 65 cv 67.429 53.943 48.549 43.694 39.325 37.358 35.490 33.716 32.030 68.000 66.640 
TL 60 4X4 EXITUS CABINADO 65 cv 82.448 65.958 59.363 53.426 48.084 45.679 43.396 76.000 72.200 70.756 69.341 
TL 60 4X4 EXITUS PLATAFORMADO 65 cv 70.097 56.078 50.470 45.423 40.881 38.837 36.895 35.050 33.297 32.632 31.979 
TL 65 4X2 EXITUS PLATAFORMADO 61 cv 56.548 45.238 40.715 36.643 32.979 31.330 29.763 28.275 26.861 26.324 25.798 
TL 65 4X4 EXITUS PLATAFORMADO 61 cv 59.070 47.256 42.530 38.277 34.450 32.727 31.091 29.536 28.059 27.498 26.948 
TL 75 4X2 EXITUS PLATAFORMADO 78 cv 73.233 58.586 52.728 47.455 42.709 40.574 38.545 36.618 34.787 34.091 33.410 
TL 75 4X2 EXITUS CABINADO 73 cv 84.165 67.332 60.599 54.539 49.085 46.631 44.299 42.084 39.980 39.180 38.397 
TL 75 4X4 EXITUS PLATAFORMADO 78 cv 83.626 66.901 60.211 54.190 48.771 46.332 44.016 41.815 39.724 38.930 38.151 
TL 75 4X4 EXITUS CABINADO 73 cv 95.275 76.220 68.598 61.738 55.564 52.786 50.147 47.640 45.258 44.352 43.465 
TL 85 4X2 EXITUS CABINADO 88 cv 94.797 75.838 68.254 61.428 55.286 52.521 49.895 47.401 45.030 44.130 43.247 
TL 85 4X2 EXITUS PLATAFORMADO 88 cv 84.742 67.794 61.014 54.913 49.422 46.950 44.603 42.373 40.254 39.449 38.660 
TL 85 4X4 EXITUS CABINADO 88 cv 106.766 85.413 76.872 69.184 62.266 59.153 56.195 53.385 50.716 49.702 48.708 
TL 85 4X4 EXITUS PLATAFORMADO 88 cv 94.318 75.454 67.909 61.118 55.006 52.256 49.643 47.161 44.803 43.907 26.000 
TL 95 4X2 EXITUS CABINADO 103 cv 106.766 85.413 76.872 69.184 62.266 59.153 56.195 53.385 50.716 49.702 35.000 
TL 95 4X2 EXITUS PLATAFORMADO 103 cv 93.839 75.071 67.564 60.808 54.727 51.991 49.391 46.921 44.575 43.684 27.000 
TL 95 4X4 EXITUS CABINADO 103 cv 103.721 82.977 74.679 67.211 60.490 57.466 54.592 51.863 49.270 48.284 36.000 
TL 95 4X4 EXITUS PLATAFORMADO 103 cv 116.341 93.073 83.766 75.389 67.850 64.458 61.235 58.173 55.264 54.159 29.000 
TD 65F 4X4 PLATAFORMADO 66 cv 63.312 50.650 
TD 75F 4X4 PLATAFORMADO 73 cv 69.979 55.983 
TD 85F 4X4 PLATAFORMADO 81 cv 76.242 60.994 
TK 4060 ESTEIRA PLATAF. BI-PARTIDA 101 cv 141.902 113.522 
7630 4X4 106 cv 104.073 83.258 74.933 67.439 60.695 57.661 54.778 52.039 49.437 48.448 47.479 
8030 4X4 122 cv 115.078 92.062 82.856 74.571 67.113 63.758 60.570 57.541 54.664 53.571 52.500 
TS 6000 4X4 CANAVEIRO 91 cv 103.187 82.550 74.295 66.865 60.179 57.170 54.311 
TS 6020 4X4 CABINADO 111 cv 120.545 96.436 86.792 78.113 70.302 66.787 63.447 
TS 6020 4X4 PLATAFORMADO 111 cv 114.156 91.325 82.192 73.973 66.576 63.247 60.085 
TS 6040 4X4 CABINADO 132 cv 134.176 107.341 96.607 86.946 78.251 74.339 70.622 
TS 6040 4X4 PLATAFORMADO 132 cv 120.866 96.693 87.024 
TS6.120 4X4 CABINADO 118 cv 96.525 77.220 69.498 62.548 34.000 32.300 30.685 
TM 7010 4X4 EXITUS CABINADO 141 cv 153.223 122.578 110.321 99.289 43.000 40.850 38.808 
TM 7010 4X4 PLATAFORMADO 141 cv 138.437 110.750 99.675 89.707 80.736 76.700 72.865 
TM 7010 4X4 SPS CABINADO 141 cv 161.426 129.141 116.227 104.604 94.144 89.436 84.965 
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TM 7020 4X4 EXITUS CABINADO 149 cv 160.925 128.740 115.866 104.279 93.851 89.159 84.701 
TM 7020 4X4 PLATAFORMADO 149 cv 150.966 120.773 108.696 97.826 88.043 83.641 79.459 
TM 7020 4X4 SPS CABINADO 149 cv 174.145 139.316 125.384 112.846 101.561 96.483 91.659 
TM 7030 4X4 EXITUS CABINADO 168 cv 170.060 136.048 122.443 110.199 99.179 94.220 89.509 
TM 7030 4X4 PLATAFORMADO 168 cv 165.464 132.371 119.134 107.221 96.499 91.674 87.090 
TM 7030 4X4 SPS CABINADO 168 cv 182.891 146.313 131.682 118.513 106.662 101.329 96.262 
TM 7040 4X4 EXITUS CABINADO 180 cv 180.274 144.219 129.797 116.818 105.136 99.879 94.885 
TM 7040 4X4 PLATAFORMADO 180 cv 170.658 136.526 122.874 110.586 99.528 94.551 89.824 
TM 7040 4X4 SPS CABINADO 180 cv 191.519 153.215 47.000 42.300 38.070 36.167 34.358 
T 7040 4X4 IMPORTADO 200 cv 225.981 180.785 162.706 146.436 131.792 125.203 
T 7060 4X4 IMPORTADO 223 cv 231.726 185.381 166.843 150.158 135.143 128.385 
T7.240 4X4 234 cv 262.167 209.734 188.760 
T7.245 4X4 242 cv 273.541 218.833 73.000 
T8.270 4X4 IMPORTADO 232 cv 320.299 256.239 230.615 
T8.295 4X4 IMPORTADO 254 cv 329.369 263.495 63.000 
T8.325 4X4 IMPORTADO 281 cv 350.941 280.753 63.000 
T8.355 4X4 IMPORTADO 307 cv 361.952 289.562 260.605 
T8.385 4X4 IMPORTADO 335 cv 378.231 302.585 272.326 
T9.560 4X4 IMPORTADO 557 cv 654.004 523.203 
T9.450 4X4 IMPORTADO 446 cv 544.475 435.580 
T9.505 4X4 IMPORTADO 502 cv 612.840 490.272 
T9.615 4X4 IMPORTADO 613 cv 748.348 598.678 
T9.670 4X4 IMPORTADO 669 cv 816.713 653.370 
John Deere

Modelo Potência 2013   2012   2011   2010   2009   2008   2007   2006   2005   2004   2003 
5055E 4X2 55 cv 55.815 44.652 40.187 
5055E 4X4 55 cv 57.511 46.009 41.408 
5065E 4X2 65 cv 65.325 52.260 47.034 
5065E 4X4 65 cv 69.477 55.582 50.023 
5075E 4X2 75 cv 75.875 60.700 54.630 49.167 
5075E 4X4 75 cv 78.909 63.127 56.814 51.133 
5078E 4X2 78 cv 78.421 62.737 56.463 
5078E 4X4 78 cv 81.516 65.213 58.692 52.822 
5085E 4X2 85 cv 85.765 68.612 61.751 
5085E 4X4 85 cv 89.838 71.870 
5090E 4X4 90 cv 90.937 72.750 
5425N 4X4 ESTREITO 78 cv 77.032 61.626 55.463 
6110D 4X4 CABINADO IMPORTADO 107 cv 106.170 84.936 76.442 
6110E 4X4 110 cv 118.493 94.794 85.315 76.783 
6110E 4X4 SYNCROPLUS PLATAFORMADO 110 cv 114.067 91.254 82.128 
6110J 4X4 SYNCROPLUS CABINADO 110 cv 134.807 107.846 97.061 
6110E 4X4 POWERQUAD PLATAFORMADO 110 cv 132.388 105.910 95.319 
6110J 4X4 POWERQUAD CABINADO 110 cv 144.683 115.746 104.172 
6125D 4X4 CABINADO IMPORTADO 125 cv 122.857 98.286 88.457 
6125E 4X4 125 cv 130.066 104.053 93.648 84.283 
6125E 4X4 SYNCROPLUS PLATAFORMADO 125 cv 139.910 111.928 100.735 
6125J 4X4 SYNCROPLUS CABINADO 125 cv 154.728 123.782 111.404 
6125E 4X4 POWERQUAD PLATAFORMADO 125 cv 153.082 122.466 110.219 
6125J 4X4 POWERQUAD CABINADO 130 cv 164.610 131.688 118.519 
6130J 4X4 POWERQUAD PLATAFORMADO 130 cv 153.540 122.832 110.549 99.494 
6130J 4X4 POWERQUAD CABINADO 145 cv 171.192 136.954 123.258 
6145J 4X4 POWERQUAD PLATAFORMADO 145 cv 172.838 138.270 124.443 111.999 
6145J 4X4 POWERQUAD CABINADO 145 cv 187.653 150.122 135.110 121.599 
6165J 4X4 POWERQUAD CABINADO 165 cv 182.715 146.172 131.555 118.399 
6165J 4X4 POWERQUAD CAB.DUPLADO 165 cv 202.468 161.974 145.777 131.199 
6180J 4X4 POWERQUAD CABINADO 180 cv 214.813 171.850 154.665 
6180J 4X4 POWERQUAD CAB.DUPLADO 180 cv 234.813 187.850 169.065 
7195J 4X4 POWERQUAD PLUS C/RED DUTH 195 cv 201.986 161.589 145.430 
7195J 4X4 POWERQUAD CABINADO 195 cv 234.061 187.249 168.524 
7195J 4X4 POWERQUAD CAB.DUPLADO 195 cv 249.986 199.989 179.990 161.991 
7210J 4X4 POWERQUAD CABINADO 210 cv 254.800 203.840 183.456 
7210J 4X4 POWERQUAD CAB.DUPLADO 210 cv 270.232 216.186 194.567 
7225J 4X4 POWERQUAD CABINADO 225 cv 268.627 214.902 193.411 174.070 
7225J 4X4 POWERQUAD CAB.DUPLADO 225 cv 290.848 232.678 209.411 188.470 
8260R 4X4 APS CABINADO IMPORTADO 260 cv 460.120 368.096 331.286 
8320 4X4 APS CABINADO IMPORTADO 320 cv 474.052 379.242 341.317 307.186 
8335R 4X4 APS CABINADO IMPORTADO 335 cv 515.279 412.223 371.001 
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Valtra
Modelo Potência 2013   2012   2011   2010   2009   2008   2007   2006   2005   2004   2003 
A 550 4X2 PLATAFORMADO 50 cv 46.662 37.330 33.597 30.237 27.213 
A 550 4X4 PLATAFORMADO 50 cv 53.539 42.831 38.548 34.693 31.224 
A 650 4X2 PLATAFORMADO 66 cv 64.724 51.779 46.601 41.941 37.747 
A 650 4X4 PLATAFORMADO 66 cv 69.408 55.526 49.974 44.976 40.479 
A 750 4X2 PLATAFORMADO 78 cv 66.142 52.914 47.622 42.860 38.574 
A 750 4X4 PLATAFORMADO 78 cv 73.892 59.114 53.202 47.882 43.094 
A 850 4X2 PLATAFORMADO 85 cv 69.106 55.285 49.756 44.781 40.303 
A 850 4X4 PLATAFORMADO 85 cv 80.121 64.097 57.687 51.918 46.727 
A 950 4X2 PLATAFORMADO 95 cv 73.583 58.866 52.980 47.682 42.914 
A 950 4X4 PLATAFORMADO 95 cv 80.198 64.158 57.743 51.968 46.771 
BF 65 4X2 PLATAFORMADO S/TOLDO 66 cv 61.443 49.154 44.239 39.815 35.834 34.042 
BF 65 4X4 PLATAFORMADO S/TOLDO 66 cv 63.772 51.018 45.916 41.324 37.192 35.332 
BF 75 4X2 PLATAFORMADO S/TOLDO 77 cv 62.750 50.200 45.180 40.662 36.596 34.766 
BF 75 4X4 PLATAFORMADO S/TOLDO 77 cv 67.096 53.677 48.309 43.478 39.130 37.174 
BH 145 4X4 PLATAFORMADO 153 cv 141.211 112.969 101.672 91.505 82.354 78.237 74.325 70.608 67.078 65.736 64.422 
BH 145 4X4 CABINADO 153 cv 160.341 128.273 115.446 103.901 93.511 88.835 84.394 80.174 76.165 74.642 73.149 
BH 165 4X4 PLATAFORMADO 174 cv 144.786 115.829 104.246 93.821 84.439 80.217 76.206 72.396 68.776 67.401 66.053 
BH 165 4X4 CABINADO 174 cv 168.475 134.780 121.302 109.172 98.255 93.342 88.675 84.241 80.029 78.428 76.860 
BH 180 4X4 PLATAFORMADO 189 cv 147.467 117.974 106.176 95.559 86.003 81.703 77.617 73.737 70.050 68.649 67.276 
BH 180 4X4 CABINADO 189 cv 166.597 133.278 119.950 107.955 97.159 92.301 87.686 83.302 79.137 77.554 76.003 
BH 185i 4X4 CABINADO 200 cv 174.279 139.423 125.481 112.933 101.640 96.558 91.730 87.143 82.786 81.130 79.508 
BH 205i 4X4 CABINADO 210 cv 183.216 146.573 131.916 118.724 106.852 101.509 96.434 91.612 87.031 85.291 83.585 
BM 100 4X2 PLATAFORMADO 106 cv 92.010 73.608 66.247 59.622 53.660 50.977 48.428 46.007 43.707 42.832 41.976 
BM 100 4X2 CABINADO 106 cv 111.121 88.897 80.007 72.006 64.806 61.565 58.487 55.563 52.785 51.729 50.694 
BM 100 4X4 PLATAFORMADO 106 cv 97.280 77.824 70.042 63.037 56.734 53.897 51.202 48.642 46.210 45.286 44.380 
BM 100 4X4 CABINADO 106 cv 116.410 93.128 83.815 75.434 67.890 64.496 61.271 58.207 55.297 54.191 53.107 
BM 110 4X2 PLATAFORMADO 116 cv 99.817 79.854 71.868 64.681 58.213 55.303 52.537 49.911 47.415 46.467 45.537 
BM 110 4X2 CABINADO 116 cv 118.948 95.158 85.643 77.078 69.370 65.902 62.607 59.477 56.503 55.373 54.265 
BM 110 4X4 PLATAFORMADO 116 cv 105.739 84.591 76.132 68.519 61.667 58.584 55.654 52.872 50.228 49.224 48.239 
BM 110 4X4 CABINADO 116 cv 124.869 99.895 89.906 80.915 72.824 69.182 65.723 62.437 59.315 58.129 56.966 
BM 125I 4X4 PLATAFORMADO 135 cv 115.887 92.710 83.439 75.095 67.585 64.206 60.996 57.946 55.049 53.948 52.869 
BM 125I 4X4 CABINADO 135 cv 138.918 111.134 100.021 90.019 81.017 76.966 73.118 69.462 65.989 64.669 63.376 
BT 150 4X4 CABINADO 150 cv 187.658 150.126 135.114 121.602 
BT 170 4X4 CABINADO 170 cv 194.835 155.868 140.281 126.253 
BT 190 4X4 CABINADO 190 cv 220.753 176.602 158.942 143.048 
BT 210 4X4 CABINADO 215 cv 285.947 228.758 205.882 185.294 
S 293 4X4 CABINADO IMPORTADO 294 cv 291.872 233.498 
S 353 4X4 CABINADO IMPORTADO 345 cv 341.611 273.289 
MT 765C CHALLENGER ESTEIRA IMPORTADO 320 cv 347.363 277.890 
Yanmar

Modelo Potência 2013   2012   2011   2010   2009   2008   2007   2006   2005   2004   2003 
1145 4X4 PLATAFORMADO 39 cv 49.070 39.256 31.405 25.124 20.099 16.079 12.863 10.291 8.233 6.586 5.269 
1145 4X4 PLATAFORMADO S/TOLDO 39 cv 49.070 39.256 31.405 25.124 20.099 16.079 12.863 10.291 8.233 6.586 5.269 
1055 4X4 DT PLATAFORMADO 55 cv 51.524 41.219 32.975 26.380 21.104 16.883 13.507 10.805 8.644 6.915 5.532 
1155 4X4 PLATAFORMADO 55 cv 55.613 44.490 35.592 28.474 22.779 18.223 14.579 11.663 9.330 7.464 5.971 
1155 4X4 CABINADO 55 cv 69.516 55.613 44.490 35.592 28.474 22.779 18.223 14.579 11.663 9.330 7.464 
1155 4X4 PLATAFORMADO S/TOLDO 55 cv 53.977 43.182 34.545 27.636 22.109 17.687 14.150 11.320 9.056 7.245 5.796 
1155 4X4 SUPER ESTREITO PLAT. 55 cv 51.524 41.219 32.975 26.380 21.104 16.883 13.507 
1155 4X4 SUPER ESTREITO CABINADO 55 cv 59.702 47.762 38.209 30.567 24.454 19.563 15.651 
1175 4X4 AGRICOLA PLATAFORMADO 75 cv 69.754 55.803 44.643 35.714 28.571 22.857 18.286 
1175 4X4 PLATAFORMADO 75 cv 69.516 55.613 44.490 35.592 28.474 22.779 18.223 
1175 4X4 COMBINADO 75 cv 85.875 68.700 54.960 43.968 35.174 28.140 22.512 
1235 AGRITECH 4X4 PLATAFORMADO 30 cv 44.981 35.985 28.788 
1250 AGRITECH 4X4 PLATAFORMADO 50 cv 48.252 38.602 30.881
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PRIMEIRO TRIMESTRE DE 2013
Fonte: ANFAVEA
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EXPORTAÇÃO 2013
Autoveículos e Máquinas Agrícolas Automatomotrizes

Exportações em valores
 US$
 Março 2013 1,38 bilhão
 Fevereiro 2013 1,10 bilhão
 Março 2013 / Fevereiro 2013 +25,8%
 Março 2012 1,33 bilhão
 Março 2013 / Março 2012 +4,3%
 Janeiro-Março 2013 3,49 bilhões
 Janeiro-Março 2012 3,56 bilhões
 Janeiro-Março 2013 / Janeiro-Março 2012 -2,0%
 Abril 2012 / Março 2013 14,57 bilhões
 Abril 2011 / Março 2012 16,39 bilhões
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PRODUÇÃO 2013
Autoveículos

 Unidades
 Março 2013 319,1 mil
 Fevereiro 2013 229,3 mil
 Março 2013 / Fevereiro 2013 +39,2%
 Março 2012 308,5 mil
 Março 2013 / Março 2012 +3,4%
 Janeiro-Março 2013 827,7 mil
 Janeiro-Março 2012 738,1 mil
 Janeiro-Março 2013 / Janeiro-Março 2012 +12,1%
 Abril 2012 / Março 2013 3,43 milhões
 Abril 2011 / Março 2012 3,32 milhões

VENDAS INTERNAS
 Rodas Colheidatoras
Unidades por trimestre 2013 / 2012 2013 / 2012
Agrale S.A. 518 / 426 -
Case CNH 849 / 528 385 / 266
New Holland CNH 2.841 / 2.113 754 / 455
Massey Ferguson (AGCO) 3.365 / 2.985 287 / 243
John Deere 2.969 /2.201 993 / 583
Valtra 3.369 / 2.694 113 / 80
Outras empresas 570 / 482 -

Total 14.481 / 11.429 2.532 / 1.631
 +26,7 +55,2
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